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A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á venda, na redacção da 

"REVISTA FEMININA" , Rua Barão dc 
Itapetininga, 18 sobre-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius", especialmente confeccionado 
para uso das donas dc casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se dc mais dc cem paginas e 
está enriquecida notavelmente dc rcccitas c con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam cm por-
tuguez; mas todos cllcs se resentem dc um 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são realisaveis, pelas dif fieuldades que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtem êxito, porque 
não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é, csíão ao alcance de (piem quer que 
queira experimental-as, tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto c constituído das melhores rc-
ccitas para Itinch, cozinha, doces, dc conselhos 
sobre hyeienc. sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa dc jantar, dc tudo, cm fim, que pódo 
interessar uma dona dc casa. E' uma obra d« 
que não deve prescindir nenhuma dona de casa, 
que o deve ler constantemente, consultar coma 
o seu livro predilccto. 

Não ha dona de casa que sc não queixe 
da difíictildadc ou obsetirídade com que são 
compostos os livros dc arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada c cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja 
qual fôr o assumpto dc que trate, é absoluta-
mente aproveitável c util. O seu texto é claro 
simples e comprehonsivcl. 

O seu preço é 2SOOO réis. Esse preço está, 
como sc vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo (pie a "REVISTA FEMI-
NINA", (pie o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
esse preço, constituo, antes, um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio dc propaganda. 

Bnviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, á redacção da 
"REVISTA F E M I N I N A " — São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, 18 sobre-loja 
e immedintamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 
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ilação dírs productos do Academia Scienííílca de Bellezo, 
que estão á venda nas casas: F E R R E I R A , FARIA & 
CIA. — Rua Direita n. 8 ; M E L L O & FILHO — Rua 

i Direita n. 2, e M M E . M A D E L E I N E DA CRUZ — Rua 
Barão de Itrpetininga, n. 62: 

i 

1 — Creme Kaiuha da Hungr ia N. 197 — Brilhantina Rainha da Hun-
5 — Creme Oly gria Liquida 
S — Creme Rosipor N." 8 „ 200 — Schapoing Rodai N.° 2 

22 — Creme Velpeau Kaiuha da „ 203 — Brilhantina Oly 
Hungr ia „ 204 — Rodai Ondulante 

30 — Lo;ão Electricá Mirabilia „ 205 — Brilhantina Rainha da Hun-
N." 15 gria, Solida 

35 — Loção Rosipor „ 210 — Huile Antique Yildizienne 
37 — Loção Myst ik „ 211 — Creme Electrico Mirabilia 
39 — Loção Elosmeny N.° 7 22 
46 — Loção Rodai de Lyrio Elo- „ 215 — Pasta de Amêndoas Rainha 

rentino N.° 1 da Hungr ia 
54 — Agua Rainha da Hungr ia „ 222 — P ó Rodai Ouglicina 
56 — Leite Yildizienne „ 225 — Verniz Rainha da Hungr ia 
61 — Agua de Colonia Rainha da „ 227-B Tablet Rodai 

Hungr ia „ 229 — Creme Yildizienne N.° 6 
69 — Pó de Arroz Rainha da H u n - „ 231 — Creme Electrico Mamillar 

gria „ 249 — Leite Virginal 
70 — Pó de Arroz Rosipor „ 273 — Creme Yildizienne N." 3 
75 — Pó -le Arroz Rodai „ 277 — Balsamo Electrico 
77 — Pó de Ar roz Monbi jou „ 277-B Creme Violetas Rodai 
78 — Pó de Ar roz Oly „ 288 — Mascara de Belleza 
81 — P ó de Arroz Yildizienne „ 311 — Creme Electrico Radical 
83 — P ó de Ar roz Sudorif ico N.» 1 

Mystik „ 311-B Creme Electrico Radical 
87 - - Creme Esmalte Yildizienne N.° 2 
88 — Creme Rodai Cysne „ 315 — Depilatorio Yildizienne 
89 — Br: [ico Rainha da Hungr ia S / N — Creme Rodai Unctuosos 

102 — F a . d de Belleza Rosipor — P ó de Arroz Imperatriz 
165 — Tônico Yildizienne „ — P e r f u m e Rodai 
168 — Tonico Rodai N.° 2 i, — Branco Brise de Amor 
172 — Loção Yildizienne N.° 1 „ — Pó de Arroz Brise de 
184 — Regenerador H e n n é Yildi- Amor 

zienne „ — Estojo amostra Rainha da 
188 — Tintura Yildizienne Vegetal Hungr ia ^ 

N.° 2 ' „ — Estojo para as pestanas 
190 — Pchapoing Yildizienne Li- — Brilhantina Rodai 

quidc- ,. —- Esfoiiação Yildizienne 

ANDA-/ 3 • P R A T 
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V I D A F E M I N I N A 
/ • R T E S 

PELOS DIREITOS DA 
MULHER 

A mulher crenda por I)cus 
semelhante ao homem para 
ser-Jhe digna companheira 
de vida, não é um ser de so-
menos importancia nem es-
crava do homem. Por direito 
humano e d:v::io, promulga-
dos pelo christianismo não 
existe distineção essencial 
entre o homem e a mulher 
em tudo que diz respeito ás 
obrigações e privilégios, em-
bora a natureza assignale a 
cada sexo condições peculia-
res e um logar determinado 
ua sociedade. 

Os direitos e a dignidade 
da mulher sacrificadas 110 
decurso do séculos, o chris-
tianismo sempre os reivindi-
cou. 

Tod s as vezes que se pro-
curou empanar a gloria da 
virgindade, destruir a unida-
de, a indissolubilidade c san-
tidade do matrimonio, em que 
se apoiam a indcpendencia e 
liberdade da mulher, a Egreja 
Catholica levantou a vóz bem 
alta, ergueu-se com intrepi-
dez admiravel para defender 
o sexo fraco. 

Desafiou a Egreja todos os 
poderes, expôz-sc a todas as 
per ?guiçõcs para pôr a mu-
Iht" ao abrigo da brutalidade 
do oniem. 

: - : S C I E N C I A S : - : 

Foi a Egreja que inspirou 
ao homem respeito e amor á 
mulher e que a collocou no 
seu logar devido, como mãe, 
esposa e f:lha, por isso lo-

P a r a ter unhas l indas : 
R o s a Natura l , Rosa Coral 

e R o s a Dragão . 

Em todas as casas de primeira ordem 

grou effectuar a reforma so-
cial. 

Na constante evolução de 
idéas exigem para a mulher 
igualdade perante a lei, par-
ticipação na política. 

"A Egreja — assim diz o 
douto Jesuita P. J. Cabral — 

LETRAS 
não condemna a intervenção 
política da mulher e não ve-
da que lhe seja concedido o 
direito de voto, desde que es-
teja habilitada para se des-
empenhar deste dever: o vo-
to ser-lhe-á uma obrigação 
indeclinável no dia em que o 
suffragio feminino fôr uma 
realidade e estiverem em jo-
go os princípios básicos da 
família e da sociedade." E 
diz ainda o mesmo autor: 

"As exigencias da vida mo-
derna e a força das circums-
tancias têm introduzido mo-
dificações profundas no me-
canismo social e entre estas 
figura a contingência de 
grande numero de mulheres 
serem obrigadas a ganhar o 
pão com o proprio trabalho, 
tornando-se o amparo de suas 
famílias. 

"No Brasil é cedo demais 
para se resolver o nroblema 
feminista; basta que demos 
ás nossas patrícias uma for-
mação solida do caracter e 
aprimorada cultura intellec-
tual e assim prepararemos a 
mulher brasileira para o ca-
bal desempenho de seus de-
veres para com a religião e 
a patria." 

De accôrdo com esta opi-
nião, applaudimos calorosa-
mente a idéa das "Ligas Fe-
mininas" de cultura intellec-
tual, social e domestica, que 
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BAZAR S.TA EPHIGENIA 
C A S A F U N D A D A E M 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
M E I A S M U S S E L I N E 

A r t i g o s para a r t e s appl icadas. — Estanhos , Ferros , Pat ines . - - Franjas e g a l S e s 
para a lmofadas . 

A . P . D E S O U Z A B K A G A & O . 
RUA SANTA EPHIGENIA, 169 — S. PAULO 

EXECUTAM=SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 

se multiplicam pela Europa e 
se iniciaram no Brasil sob 
auspícios os mais promessi-
vos. 

Foi uma itléa feliz da exma 
sra. dra. Alzira Vieira Heis, 
fundar nesta cidade uma Li-
ga Feminina, que procura a 
elevação intellectual e o pre-
paro doméstico da mulher, 
para essa estar apparelhada 
a realizar a reforma social a 
bem da sociedade e da Pa-
tria. 

Damos a seguir o artigo «la 
illustrc doutora. 

AS LIGAS FEMININAS 

Atravessamos uma época 
de preoccupações e empre-
hendimentos para o augnicn-
to da capacidade scientilica, 
theorica e pratica, do magis-
tério pr imár io e secundário, 
de Minas pr incipalmente; e 
mais — caminhamos para 
tuna pliasc de maior combate 
util e justo da mulher nacio-
nal pela sua elevação e acqui 
sição de todos os direitos 
com que nasce e que lhe ne-
gam; tornam-se ncccssarias 
as demonstrações femininas 

de amor á instrucção seien-
tifica e de carinho especial 
pelos Pactos de particular in-
teresse feminino. 

Para incentivação da acti-
vidade da mulher e realiza-
ção dos seus desejos com-
muns, urge a organização de 
ligas em todas as cidades do 
Brasil, filiadas ou não a cen-
tros nas capitaes. 

A nitidez e o descuido da 
mulher pelas eousas da mu-
lher attestam uma passivida-
de deseordante das suas na-
turaes tendências para lodo 
sentimento altivo e nobre. 

A mulher, ciosa de seu no-
me e do seu sexo, escuta a 
sua razão. Nem tudo, porém, 
resolverá sósinha. , \s ques-
tões do seu interesse e do 
paiz são numerosas, vários os 
seus aspectos, exigindo a me-
ditação de mais de uma ca-
beça e seu solucionaniento. 

União é força; a energia 
eollectiva executará melhor 
os planos ideados. 

O connncrcio intellectual e 
de vantagem visível. Sendo 
muitas as sciencias e pouco o 
tempo de que as mães dis-
põem para sua própria me-
lhoria, não lhes sendo possí-
vel fazer, de cada matéria, 

um estudo systematizado, a 
união feminina, com a divi-
são do trabalho ent re seus 
membros, com a entrega, a 
cada sócia, do estudo de uma 
especialidade, que aos poucos 
se transmitliria ao grupo — 
a união resolveria o ideal e-
tornaria a vida feminina mais. 
activa e interessante. 

Quantas u t e i s suggestões-. 
brotariam dessa t roca intelle-
ctual! As horas que me so-
bram da fadiga escolar e do-
mestica estafantes, gasto-ax 
estudando ou ensinando a 
meus filhos. Vou-me tornando 
uma selvagem quanto ás rela-
ções sociaes. Escrevendo, não 
raro, esbarra minha penna 
á entrada de certos assump-
tos, cuja rudeza se aplainaria 
após estudo demorado. Como 
lazel-o se pequeno é o lazer 
e muito o fazer? O que se 
não consegue sósinha, a gru-
po conseguirá. 

A mulher tem deante dos 
olhos, a todo momento, o pe-
noso dilcnuna: ou se sacrifi-
ca ou sacrificará. 

Atirar dos hombros o pe-
s o . . . Melhor sacrificar-se, e 
a pena lhe é doce quando a 
doçura dos seus a recompen-
sa. Ella sempre soube morti-

SENHORAS E S6NH0RITAS! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

Na Casa Santa Ephigcnia, encontrareis variado sortimento 
dc lindos objectos religiosos para presentes: livros de missa; 
rosários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas, etc. Azas e 
diademas para anjos e todos os artigos para procissão. 

UN'ICA CASA ESPECIALISTA 
M. SILVA & CIA. — Importadores. — Rua Santa Ephi-
genia, 45 e 45-A. C. Postal, 977. Te!.: 4-3946 . S. Paulo. 

1 
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Uuarmta « cito. mas pedem 
ser muito mais, quem sabe ao 

^ccrio ? jHas que sejam só 48... 
Qeis em W momentos de affliccãe 
pede contar cem o auxilie de um 
amigo fiel que infallivelmenie sal-
va a situação. Uma queimadu-
ra, um golpe, uma picada,uma 
jnflammaçãe - em fim qualquer 
accidente que prejudique a pelle, 
confie no S4ristolinc". £ para 
lavar a cabeça, para a barba 
ou p ira e banho elleagedeuma 
maneira maravilhosa cerne per-
feito antiseptico que é. 
DISPONHA DAS 48 APPLICAÇÕES DO 

UM SABA0 GUE E UM REMEDIO — 
— UM REMEDIO QUE T UM SABÀC 
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TAPEÇARIA MAX 
C o r t l t t a s _ ^ _ T a p e t e s e H o v e i s e s l u l a i l o s 

R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 

ficar-se pela família, sem 
precisão dc advertências mas-
culinas. 

Embora o velho Codigo, a 
mulher não é uma creança. 
Continuando a dar, exige en-
tretanto que lhe dêem o seu. 
Na posse de todos os direi-
tos, igualada ao homem por 
lei, as preferencias femininas 

m u l h e r detem-11'a 110 l a r : 
quanto mais a querem "auto-
mato", mais demonstrará que 
c "autonoma". 

Interessante o despacho dc 
um juiz dc Belém indeferin-
do a entrada de duas senho-
ras 110 alistamento daquella 
capital: "A mulher deve 
exercitar as suas actividades 

juiz! Sabe direito e politica 
melhor que Ruy e Holtzen-
dorff! 

Importante jornal carioca 
disse, ha dias, que o voto nos 
Estados Unidos se justifica 
porque a mulher, alli, paga 
elevado quinhão de impostos; 
no Brasil a medida ainda c 
inopportuna. Si pagar muito 

SAXONIA 
TINTU P A R IA E LAVANDERIA 

iSTra&a/hos p e r f e / / o s s e g u n c / o o s 

u / h m o s p r o c e s s o s e u r o p e u s 

OfMAâtftCRJPr R Darão de «Jaguara 202 TEL 2.-V941 
R Libero B a d a r o 7ò I tL 2 2.396 
I? ò e b o ô h â o Pere i ra 5 f£L 3-4Ô33 
P Domingos W o r a e s . t 5 1TL ^ 8912 

AGENCIAS 

do fu turo poder-se-ão predi-
zer pelas do passado: foi, é e 
será mãe, embora as seduc-
ções inagnetisantes da seien-
cia e o br i lho inattingido da 
sã politica. Faz muito mal o 
homem pensando que o seu 
indeferimento ás pettições da 

dentro do lar, longe das pai-
xões ilo mundo e dos ruidos 
dos pleitos eleitoraes, cuja 
tempestade só aos homens é 
dado arrastar com a resis-
tência de que o dotou a na-
tureza". 

Como discute bem esse 

impost.o poderá votar, em-
bora a maldade que os ho-
mens vêm na politica e as ne-
cessidades do lar. 

Si a mulher latina é racial-
mente differente, porque o 
homem brasileiro a quer as-
sim nnglo-saxonia? As trans-
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ANTES DEPOIS 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
( A p p r . D.N.S.P. sob o N" 87 era 30-6-1917) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J - R A T I É , Pharmaceutico 
45, Iiue de 1'Eehlquier, PARIS 

Agente Geral: A . 1 •: C O U R N A N D 
87, Rua dos Ourives, Itio de Janeiro. 

A venda em todas as Pharmacias . & 

formações sociae-. podem-se 
f i ze r sem briga; que os jui-
zes se respeitem e não nos 
empurrem da porto da rua 
para a cosinha conti 1 a nos-
sa vontade. 

Impostos resgataram á mu-
lher norte-americana. Quem 
tal ouvindo não pensará em 
fundar 111:1:1 fabrica de qual-
quer cousa que renda bas-
tante para si, para í. União e 
o Estado? 

Se o dinheiro é l ibertador, 
s • imposíos valem mais que 
o t rabalho do lar — t rabalho 
até hoje sem regulamento, 
cujo horar ia dura do matri-
monio á morte — a mulher 
buscará esse dinheiro para 
offerecer ao paiz; seu ideal 
de l iberdade a impell irá, á 
custa do próprio lar. Nada de 
pre .ogal ivas e preconceitos. 
Na egualdade, eolligados, es-
tabeleçam-se os deveres so-
ciaes, 1 a psycho-physiologia 
dos do.s se respeitará. 

As leis têm-se de r e fo rmar 
i'm muitos pontos, porque a 
mulher nã foi ouvida. O mo-
vimento c para a democracia; 
porque obrigal-a a respei tar 
essa autocracia? O lar deve-
lhe bastar , aff irmani . Pôde 
ser, mas reformado; e o lar, 
sendo muito, não é tudo. 

"Os desejos femininos es-
ti.o esparsos ainda, não têm 

Èm 

D E B I L I D A D E 

V T P & C 0 N V A L E S C E f i ç A 

ANEMIA 
t o m a * 

C V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemotloblna 

©V medico» proclama, que «str lerro vital do tango» 
mutue .aude. lurca » todo». 

« B u r i t i D. W. % J». Mk 1"* • lij » S^MBj 

corpo" , escreveu alguém. E1 

preciso então que as mulhe-
res se colliguem para a for-
mação desse todo. 

Direitos políticos não terá 
a mulher se esta apenas paga 
ao paiz o imposto-filho. o ou-
ro sem quilate da sua dedica-
ção de guardiã dos melhores 
thesouros da existência. Xos-
ca l iberdade custa ouro de 
outra especie. Outros exigem 
delia o serviço militar, essa 
brutal idade incompatível com 
o af inamento dos povos. 
Trabalho resgata; ella t raba-
lhará . embora o lar. A lueta 
physica, intellectual e moral 
é grande. Essa força que a 
impelle para a l iberdade e 
que a resistencia do homem 
não dotem, só pôde agir a 
bem da collectividade, e não 
acredito que tenha menos va-
lor, nem moverá menos o 
mundo que a força da agua, 
do calor ou da electricidade 

Penomenos indefinidos. 

* * 

Alguém me disse que não é 
preciso que a mulher vote 
para ter dire tos iguaes; bas-
ta a bôa educação dos filhos 
e tudo conseguiremos com el-
les. — Sou educadora dos 

meus e não comprehendo 
como ensinar-lhes sciencia 
que desconheço theorica ou 
pra t icamente e que os ho-
mens vêm qualif icando de 
antro de traições, de baixe-
zas, de tudo máu. Não esti-
vesse eu convencida da con-
fusão que se faz entre a pra-
tica empírica, apaixonada e 
grosseira, de se obterem vo-
tos e posições com a verda-
deira Política meu dever de 
mãe obrigar-me-ia ao antipa-
triotismo de afastar meus fi-
lhos dessa cousa immoral, 
para que não se pervetam. 

Seriam, como eu, ignoran-
tes, nada podendo fazer pe-
los nossos direitos sonega-
dos. 

— Flor, perfume, santida-
de, tudo bom, para que a mu-
lher comnosco nestes loga-
res? — Os homens não são 
assiin perversos que monopo-
lisem o mal e neste pers :s-
tam — elles, amantes das flo-
res, dos perfumes, das cousas 
santas, de tudo bom. Por 
exemplo, nos Estados Unidos 
só se vê progresso; e ali tem 
a mulher direitos iguaes. O 
voto é a l iberdade da mulher 
e de seus filhos — cidadãos 
livres do futuro. 

Bato palmas á creação, 110 
Rio, da União Universitária 
Feminina, fundada por um 
grupo distineto de moças for-

madas sob a direcção da dra. 
Carmen Port inho, engenhei-
ra, ali, da prefe i tura . X ' " 0 
Jo rna l " , de 15 dc Janeiro, 
vem o appello dessa socieda-
de á mulher patr ia, pedindo-
lhe o seu concurso para em-
prehendimentos de valor in-
discutível. En t r e outros fins 
práticos, a União auxiliará 

- r - • 1 1 a TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
I O I l J C J I — E GARGANTA 
1 ' w Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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as mocas que pretendam dou-
tourar-se, além de t rabalhar 
pelo desenvolvimento harmo-
nico da mulher. Utit seria 
que nos uníssemos, nós, do 
Norte e Nordeste Mineiros, 
enviando nossa udhcsão á 
União Universitária Femini-
na e fundando uma liga ou 
união feminina em Th. Otto-
ni, para bem geral da mu-
lher, qualquer que seja a sua 
esphera social. 

— Já a primeira parte des-
tas linhas era cseripta, quan-
do tive a feliz idéa de enviai-
as á distincla e illustre ami-
ga d. Antonina Chaves de Sá, 
proficiente directora do gru-
po escolar desta cidade. Com 
a sua visita pessoal, ella nos 
trouxe a sua honrosa adhe-
são á idéa de fundação de 
uma liga feminina nesta ci-
dade, suggerindo fins de uti-
lidade incontestável. 

Súsinha, até pouco tempo, 
d. Antonina vem dirigindo 
um grupo de 21) classes traba-
lhosas e, sabendo captar a es-
tima de todos e das professo-
ras e alumnos, tem em cada 
uma ilas suas auxiliares uma 
discípula que a quer . 

"Pôde dizer, pela impren-
sa. que conta com grande nu-
mero de adhesõcs. 

"Todas, com quem conver-
sei, acham excellentc a idéa." 
Ella noi-o disse e lembrou a 
creação e manutenção pela 
liga feminina dc uma "Esco-
la Profissional Feminina", 
onde se preparem moças de 
qualquer classe, principal-
mente operárias, para todas 
as artes, sem esquecimento 
daquellas de que tanto care-
cemos, como a de costureira, 
de lavadeira, arrumadeira, 
cosinheira, etc., e também a 
manutenção de moças pobres 
em collegios, para o exercí-
cio do magistério. 

Em dia que se annunciará 
pela imprensa, ramir-sc-áo, 
no Grupo Escolar, todas as 
senhoras de Theophilo Otto-
ni, que se interessarem pela 
idéa. 

— Em Bello Horizonte in-
troduzem - se conhecimentos 
por meio de conferências; 
lambem a moda poderia aqui 
estabelecer-se e cada sócia 
da liga deleiiar-nos-ia com o 
estudo mclhodico ila seiencia 
a seu cargo. 

Todas aprenderíamos, e no-
va seiva carregada de idéas 
novas circularia 110 corpo da 
"União" , activando a vida 
feminina para n conquista 
dos seus direitos e conheci-

mento dos seus deveres de 
cidadã e de mãe. 

Eis a idéa. 
Alzira Reis Vieira Ferre i ra . 

Th. Otloni, 2(> de Março, 92». 

•MOTIVO DE PREFERENCIA 

Milhões de pessoas lõm re-
petido o axiomatico "gentle-
men prefer Mondes", desde 
que apparcceu á luz o afor-
tunado diário de Anita I.oos. 
Mas poucos, até agora, ti-
nham perguntado o motivo 
desta preferencia, que preju-
dica as morenas. O sr. TI10-
mas Kavouras c h i que pôde 
r e s ponder categoricamente 
qual é o motivo porque as 
louras são preferidas pelos 
homens: E* porque comem 
menos que as morenas. Não 
eslào convencidos? 

Ide dizel-o ao sr. Kavouras, 
hábil e celebre director de 
um dos maiores restaurantes 
de Chicago, o qual deduziu a 
sua inesperada resposta pela 
esperieneia acumulada cm 
muitos annos de trabalho gas-
tronómico-mundano. ".lá de 
ha muito tempo — affirmu o 
director philosopho — que 
pude constatar que as louras 
comem menos que as more-
nas. Sobre cinco mulheres 

EXPERIMENTE B f B g F l EXPERIMENTE 
«wvouo r j k ^ d t r t H S i ' cm vosso 

BANHO ^ É ^ J Í.AR 
REFRESCANTEi ESTIMULANTE 

tlYGIENE PERFEITA.MÁXIMO ASSEIO 

BRONCHITINA 
C C H A V E S " ) 

B R O N c l i T E S T O S S E E T C . 
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D e p u r e s e u s angue 

F o r t a l e ç a seu organismo 

A u g m e n t e « e U p e s o 

Com o tratamento pele Elbch1 de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação uo seu estado geral; • 
pp ;tite augmenta, a digestão se faa com 

lacilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-sc rosada, o resto mais fresce, 
melhor disposição para e trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
multo notável. O Elixir de Inhame é o 
unlco lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li* 
cor dc mesa. 

DEPl RA - FORTALFCE - ENGORDA 

que veir. comer ÍU meu res-
taurante , são as louras de me-
nor appetite. Cinco, aeo npa-
nhadas Ue h o m e m . . . coi pre-
hcmlem a di f ferença , qui não 
é p e q u e n a . . . De facto, as mo-
rer is gozam (te maior appe-
tite. Um «ornem que paga o 

ElilXIR BE HOGUEiRffl 
Preparado cujo J uc-
v esso é reconh ei-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHIl .IS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

j an ta r a uma loura, faz uma 
despe/a t rês vezes menor do 
que o desgraçado que prefere 
uma companhei ra de cabellos 
negros. Não sou um materia-
lista nem um pessimista, mas 
tenho a suspeita de que as 
louras são prefer idas , pela 
sua inapelencia" . 

E, peran te a comprovada 
experiencia do sr . Kavouras, 
o abal izado propi ietario do 
maios res tauran te de Chica-
go, tão conhecedor dos appe-
tites femininos, lemos de nos 
cu rva r respei tosamente, ape-
zar de conhecermos senhoras 
louras que não têm que inve-
j a r o appeti te de ninguém. 

UMA ESCOLA PRATICA 

Ha, em Paris , a escola Ra-
quel, fundada, durante a 
guerra , pelo sr. Adolpho Ro-
senthaí , para dar ás viuvas 
da guerra que nunca t inham 
trabalhado, uma prof issão, ou 
um officio. Agora, recebe, 
sem limite de idade, sem dif-
ferenças de nacional idade ou 
de religião, todas as orphans , 
mulheres e raparigas, obriga-
das pela necessidade a t raba-
lhar. Depois de rapidamente 
as educar , para poderem vi-
ver honestamente do seu tra-
balho, p rocuram obter-lhes 
bons Iogares, com ordenados 
que cheguem para viver. A 
maior alegria da directora 
desta escola é collocar bem 
as suas discípulas, depois de 
as ter instruído. A idade das 
educandas vae dos doze aos 
t r inta annos. 

E ' verdadei ramente uma es-
cola. Xão são admit t idas fal- * 
tas não just if icadas. Têm um 
só dia l ivre na semana, para 
se occuparem da sua roupa, 
e, se são mães, para o dedicar 
intei iamente. aos seus filhos. 
Pintar-se ou usar pó de ar-
roz ó absolutamente prohib i -
do. Aprendem os t rabalhos de 
agulha mais diversos, pr incí-
pios de electricidade, para 
que toda a mulher possa co-
nhecer o funccionamento dos 
apparelhos de que se serve. 
Ha conferências sobre hy-
giene, sobre puer icul tura , so-
bre os direitos, não feminis-
tas, mas femininos. Em Iocaes 
apropr iados ha cursos de co-
zinha e de economia domes-
tica. A alumna aprende a pre-
para r uma comida sã hygie-
nica. e é, também, instruída 
nos princípios da physica c 
da chimica. Esta escola, de 
iniciativa pr ivada , mas que 
goza do apoio moral do mi-
nistério da Ins t rucção. é uma 
obra prat ica e moral, que, 
muitas vezes, além de inst ruir 
salva as a lumnas que recolhe 
offerecendo-lhes o meio de 
ganharem hones tamente o 
seu pão. 

G U A 
N G L E Z A O E | 

U R R A Y 
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f^naiic* h i r h n i í H n z i O U ^ 

P R E V E N T I V O 

Xão contem opio ou seus derivados D A > 

_ r n n T I F I TTPHK. 

"NOBLESSE OBLIGE. . 

Damos, hoje, ás nossos lei-
tora a dcseripção rapida c 
desprelenciosa, no esboço de 
um jornalista, das phnscs de 
uni casamento, que mais pa-
rece de cinema. O que tem de 
especial este casamento, para 
que assim nos seja concedi-
do ' . ' . . . 

Dirão as senhoras e o fa-
d o é que se torna interessan-
te cm li dos os seus aspectos 
e por se terem cumprido á 
risca todas as pragmaticas de 
uma velha casa da Allemanha. 
Não julguem, porém, que é 
um film da F. F. A., uma mais 
pura fhantasia. São pessoas 
da mais alta linhagem e não 
diremos os nomes por ne-
nhum jornal os ter transmit-
tido e porque é igualmente 
de todo o interesse o adivi-
nhar como o jogo das pala-
vras cruzadas. Umilamo-nos 
a colher a indicia e dál-a, pa-
ra que se veja nelía como se 
mantêm com galhardia, o bri-
lho de todos os tempos: a 
aristocracia. 

Este casamento, que foi a 

demonstração de verdadeira 
alegria, teve a engrinalral-o 
lindíssimas "corbeil les" de 
orchidéas. E' a orchidéa a 
flor da mais rara clegancia, 
e quer seja Oscar Wilde ou o 
Hei Artista, a usam para, as-

sim, comprovarem o (pie e a 
ciistincção. E' a orchidéa a 
flor que está, hoje, como hon-
tem, em moda, e póde-se con-
siderar uma joia valiosa pela 
alta importancia que attinge. 
As orchidéas e as rosas ti-
nham-se unido, acompanha-
das dos cravos de Nice, para, 
na festa, darem todo o es-
plendor. Quando, servido o 
" lunch" , entraram as damas 
t 4 d 'honncur" nos salões sum-
ptuosos, fazendo-se acompa-
nhar de raparigas de históri-
cas e romanticas regiões da 
Allemanha. Os trajes são ca-
racterísticos o bellos, os do-
ces, como o marzipan de Lu-
beck, os vinhos, todos os f ru-
ctos da época de inverno e 
até a própria neve alli esta-
vam representados. Em taças 
de porcellanas valiosas ser-
viam-se os fruetos e doces 
mais celebres da casa. 

Num palco, do salão nobre, 
uma orchestra executava tre-
chos de Wagner e na galeria, 
um orgão intercalava unindo-
se a outra orchestra, (pie fa-
zia passar as valsas de Straus. 

Na maior alegria compare-

Digestões <lif-

ficcis - Engor-

jíilanicnio do 

f ígado 

Knfar tamcntos 

REGULADORAS DAS FUNCÇOES INTF.STINAKS 

P Í L U L A S S A N T A F E ' 

PURC,ATIVAS E I.AXATIVAS - F.ffei lo sem colicas 

KlaiUulencia 

Pr isão <le 

ventre 

J. ingua su ja 
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Entram na composição do 

Para anemia. Excita 0 appetite 

;;": 7 v i g o g e n i o 
enlorose, ncnitismo. 

augmenta a riqueza 

do sangue, 

convalescença dc ^ ^ 1 
Cilycerophosphato, vanadato e arse-

augp.icnta 0 peso e 

doenras .graves. njatQ (je S0(jjQ cm vehjcu]0 estoma- as forças. 

chico, eupeptico e tonico. 

coram duas cr ianças , de da-
nu do século XVIII, que em 
uir " c j r b c i l l e " vinham de-
pôi as lias homenagens e a 
Coiôa das Armas da ( 'asa — 
dessa Casa, que se unia p a r a 
sempre , no meio de f lores . O 
noivo pousou o 1*adicional 
be i je n a f ron te da noiva e en-
tre rosas, que eahiam do te-
cto da sala e d galeria, como 
uma nevada, fc ram mui to fes-
te jados, não fa l lando os eon-
fei tos. 

Mantiveram-se Iodas as t ra-
dições e, assim, os vinhos do 
Reno e ram servidos em taças 
ant igas, de bronze, e lodo es-
te am.j ienle diixse-hia ter si-
r o organizado para um gran-
de f i lm. Mas n ã o eram mais 
do que as classicas I rad iç ies 
c.ue os noivos desejavam man-
ter. Neste i omento ca laram-
se as orch ;tras e o orgão 
uniu-se ao badalar de um 
grande sino, que annunc iava 
chegada a Hora Fel :z. Os eha-
r ame le ims annunc a r am que 
se hiam a b r i r . a s portas , do 
salão, para o baile. A b r r a i n 
as anligLS danças até o mi-
nuc l t c " e, por fim, em ar i -
ca tu ra , as c r ianças realiza-

ram uma copia das danças 
acluaes, onde não "altava o 
" j a z z " e o ponto da moda. O 
maior e ensurdecedor ba ru-
lho e nesta a l tura apparece 
Wgner pa ra pe rgun ta r - lhes se 
locam o "1812". 

Era uma " b o u l a d e " de mui-
to espir i to , que ficava bem no 
salão e no meio da alegria, 
sem serem notados, sah i ram 
os noivos pa ra a " lua de 
me l" . Ninguém déra pela sa-
h ida e q u a n d o os p r o c u r a r a m 
iam já, decerto, a caminho da 
Italia e da Cote de Azur, onde 
lencionani passar o inverno . 

A i l luminação toda a velas, 
em candelabros , que t raziam 
os pagens , t r ans formou-se na 
m o d e r n a luz. As orehidéas ao 
lado das rosas e estas ao lado 
do marz ipan de Lubeck, co-
mo os " b o n b o n s " ao lado do 
" R e n o " e o champagne , é que 
st man t ive ram nos seus pos-
tos. A todas as damas foram 
concedidas l indíss imas bone-
cas do século XVIII. nas clas-
sicas " c a d e i r i n h a s " e aos ra-
pazes. em min i tu ra , os moder-
nos autos. A a r t e não faltou, 
l endo a afesloal-a o espi r i to 
e a requin tada galanter ia . 

Quan to não seria in teres-
sante e bel lo ass is t i rmos na 
nossa sociedade elegante a 
um casamento, que tan to 
man tém as t r ad ições? Espe-
r e m o s . . . pe lo " a r r o z do-

A FELICIDADE 
NO CASAMENTO 

Um jornal es t range i ro fez 
u meoneurso pa ra senhoras , 
pa ra saber o que ellas dese-
javam para ser felizes no ca-
samento. A resposta que obte-
ve o p rêmio foi a seguinte, e 
que resume os desejos da 
maioria das concor ren tes : 

"A nós, mulheres , não é 
preciso muito d inhei ro p a r a 
ser felizes. O que desejamos 
é uma casa e um marido, que 
pense nas nossas pequenas 
necessidades. Es tamos tr istes 
de cons ta ta r que os homens 
modernos não nos compre-
hendem e estão longe dc nos 
o f fe recer o simples ideal que 
suppunhamos na nossa longa 
espera" . 

Evidentemente , esta mu-
lher tem razão ; as alegrias 
simples são as maiores , as 

ACIDUROL 

O V E N C E D O R D O Á C I D O U R I C O 
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a l e a c?^ twcidacb é coma a Icrtus: 
fbredce apenaÉ uma veaz." 

d mocidade é uma só - e esta mesmo pode ser abreviada pelas 
estragos da saúde. 

ÍDefender a saúde é prolongar a própria mocidade, e' dar ao 
corpo uma graça duradoura que resiste até á velhice. 

J l fonte perenne de conservação para o sexo feminino em to-
das as phases da vida é 

"A SAÚDE DA MULHER" 
favorece as JHocinhas, 
porque normalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos, são facilmente attingidos porgrardes perturbações. 

favorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de soffrimentos que 

as fazem envelhecer mais depressa, taes como Ftores-Brancas, 
Faltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

^ v o r e c e as cSenhoras mais edosas. 
porque combate todos os males da tdade Critica,princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas l l terinas. 
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verdade i ra s alegrias . Quantas 
mulheres , casadas c m ho-
mens ricos, ião infelizes e vi-
vem sós e t r is tes , uma ida 
fa lhada . Quantas mulh res 
humi ldes vivem fel icíssimas 
numa pequena c alegre casi-
nha , com os seus f i lhos bem 
a r r a n j a d i n h o s e um mar ido 
cuidadoso, que sabe sat isfazer 
com o d inhe i ro que t em, as 
necess idades da famíl ia . 

Es te concurso rehabi l i tou 
as r apa r igas qu > esperam ma-
r ido, - demons t rou que um 
coração e uma cabana, po-
dem, a inda nos nossos tem-
pos, dar fel icidade. 

VALERIA SMITH, A MU-
LHER QUE FOI COROI EL 

E Londres acaba de dar-
se . n c i s o imprevis to e pi-
care ÍCO. 

Naquel la cidade era muito 
conhec ido o coronel Borkes, 
que se vira nos ú l t imos tem-
pos f aze r unia r a p i d i car re i -
ra, pois que subi ra com re-
lativa faci l idade do pos to de 
cadi tão ao de < aronel. Chefe 
do pa r t ido fascista de Lon-
dres , seguia á sua f ren te , em 
todas as manifestações, com 
o pei to cober to de condecora-
ções inglezas, a Legião de 
Honra , e as cruzes de guerra 
f rancesa e ingleza. 

Não iiavia quem melhor re-
latasse do que "e l l e" os inci-
den tes da ba ta lha de MOLS, 
chegando mesmo a ter a au-
dácia de f o r c a r o clube dos 
antigos comb tentes de Mons, 
cujos socios elegeram pre-
sidente. Um ) alio dia, p o r é m , 
foi in t imado a comparecer 
dean te da just iça, pj ra depôr 
acerca de Je t e rmina la opera -
ção f inance i ra . 

Não foi e, por isso, foi r r e -
so. S u b m e t i d o a um exí ne 
medico á en t rada da cad ia, 
descobriu-se o seu verdade i -
ro s r x o — o coronel não era 
h o m e m , er uma mulhe r de 
calças, que envergava a f a r d a , 
com verdade i ro garbo mil i tar , 
jogava pe r fe i t amente o cr ic-
ke, o box, e p ra t icava out ros 
despor tos . 

T inha um metri e o i tenta 
de a l tura e o seu ve rdade i ro 
nome e ra Valeria Smith, viu-
va de um aus t ra l i ano .nor to 
na guer ra . 

A destemida senhora foi 
en fe rme i r a du ran t e a guer ra , 
h i 

Ha tempos, em' muitas familias, uma cura com o olco de figado de baca-
lhau, significava uma lucta constante entre mãe v filho. Muitas teriam pen-
sado, que o oleo de figado de bacalhau, tão benéfico apesar de tudo para o 
desenvolvimento das crianças, seria insubstituivel. Alé as colheres e as mãos 
conservavam o cheiro desagradavel daquelle produeto. Tantas eram as diííi-
culdades, que as curas interrompiam-se muito antes, com prejuízo da saúde 
das crianças. 

A solução ideal desta diíficuldacle consistia cm apresentar o oleo de ligado 
desprovido do seu gosto desagradavel e sob uma forma qu.j em nada lembrasse 
a matéria prima. Depois de longas c-xperiencias, conseguimos cmfun, solucio-
nar esse difficil problema, apresentando o J EM ALT. 

O J EM ALT é um extracto de Malte W AN DER com 30 rA de oleo de 
figado de bacalhau, sem cheiro e solidificado, não recorda em nada o aspecto 
oleaginoso daquelle. 

E'"um pó ligeiramente granulado, de um sabor agradavel. que recorda c 
biscoito e que as pessoas mais impressionáveis o tomam e toleram perfei-
tamente. 

Graças a esse delicioso produeto, a cura prolongada de oleo de figado de 
bacal'iau é praticamente possível sem os antigos inconvenientes. 

SEM O GOSTO DESAGRADAVEL NEM A 
FORMA OLEAGINOSA DO OLEO DE FIGADO 

DE BACALHAU. 
A' venda nas Bôas Pharmacias v. Drogarias 

DR. A. WANDER S. A. BERNE (Suissa) 
Agente geral: — FRAXK SUNDT, Caixa Pos-

tal: 2.633 - Rio. 
Depositário em São Paulo: — EÜWIN WALT ER 

Rua São Bento, 36. sob. 

!S 

avanças 
preferem 
£jeimlt 
Q deliciosa composição dc olco dc fiejado de bacalhau 
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A' BASE DE HENE' 

A melhor Tintura para Cabellos 

P ET ALI NA 

P r e ç o pelo corre io r eg i s t r ado 12$500 

Pedidos á redacção da "Revista Feminina" 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — S. Paulo 

Não mancha — completamente inoffensiva. Cada tub» 
acompanha um prospecto com instrucções para sua ap-

plicaçíto. Um tubo dá para muitas vezes. 
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C O N 5 U L T O R I Ô DE B E L L E Z A 
PRODUCTOS ELECTRICOS MIRABILIA 

CONTRA AS RUGAS DOS OLHOS, 
TESTA E BOCCA 

Continuação 
Não fa lando nas rugas acc idcn taes que têm 

a sua origem confo rme a qual idade da pelle, 
delicada, excessivamente secca ou gorda ; ao 
c mmagrecimento ráp ido , ás var iações da tem-
pera tura , ás alegrias, ás dores , ao pensamento 
triste, v incando rugas, conforme a disposição 
que a pessoa dá á phys ionomia ; ao r iso acen-
tuado que fo rma em geral os r iscos naso-labiaes 
e os pés de gall inha, as rugas ho r i /on taes sobre 
a testa, que em gerai se c h a m a m as rugas dos 
pensadores e que são a causa das preoccupa-
çõe» mut ip las : a cólera, a impaciênc ia , repe-
t idas cont ra r iedades que f o r m a r e m geral as ru-
gas verti ;aes col locadas entre as sobrancelhas 
— sen' o estas a inda mais f reqüen tes nos ner-
vosos. — 

A causa pr inc ipal das rugas é q u a s i ' s e m p r e 
de o rdem moral e também physico-muscular . 

Os indiv íduos calmos, cujo., rosto não mani-

festa nenhuma emoção, conservam por mais 
tempo a harmonia dos traços, do que aquelles 
que têm uma vida agitada e impressionável ; o 
temperamento exuberante que se manifesta com 
demonst rações esteriores f reqüentemente , re-
petidas, deixam também seus estragos na pelle. 

CONSULTOR IO 

Pelropolis — Solangc — Senhori ta , os olhos 
são a pr imeira feição a ser notada. Transforme-
os nos mais bellos possíveis, fazendo a maquil-
lagem com os produc tos Hodal. Use para dar 
um bri lho incomparavel , as Gottas Mysteriosas 
Hodal e o Hodal Brilho dos Olhos. Envie-nos 
o seu endereço certo e receberá um folheto es-
pecial. 

Hibeirão Prelo — Martha — A pelle mais lin-
da é aquella que tem os poros completamente 
fechados. Use os p roduc tos Rosipor c ficai á 
com os poros impercept íveis . 

,'i.lo Paulo — Mlle. Penteado — Sim, minha 
senhora , as espinhas são curaveis — Desappa-
recem em um mez com a Loção Elosmeny N." 
7, Balsa mo Electr ico, e deve usar na toilette 

I v S t i l o J e J T a r i s 

Com durabilidade triplicada! 
/ ^ V E X C L U S I V O r e f o r ç o " E x " f a z as finas M e i a s H o l e p r o o f 
^ d u r a r e m tres vezes mais. E sa t i s fazem por t res mot ivos , 
eco í o m i a , es tylo e fidalga appa renc ia . 

A s M e i a s de Seda I i o l e p r o o f são oíFerecidas 
e m marav i lhosos estylos d e novas cores , 
c r eação de L u c i l e , d e Par is . 

Nus Boas Casas de Varejo. 

M e T T M <zi a j f 

Holoprooj 
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diaria os produetos Rainha da Hungria, sendo 
indispensável a Pasta de Amêndoas. 

Jahu — Sim, minha senhora, pôde ler con-
fiança, porque a sua belleza voltará, e será en-
tão, muito feliz como diz. Lave pela manhã e a 
noite, o rosto com a Pasta de Amêndoas Rainha 
da Hungria . Faça sua toillete diar ia com o Pô 
de Arroz, Creme e Rouge De Vie Rainha da 
Hungria . Nos lábios use só Fleur des Rose e 
Rainha da Hungr ia . Pa ra a noite o Creme Ro-
dai, que lhe dará , á bocca, uma frescura ju-
venil. 

São Paulo — Izabel — Tire os pontos prelos 
com os produetos Rodai de Lyrio Florent ino. 
Para a vermelhidão do nariz, t ra te de ••.•unir 
este grande defeito com os produetos Vildizien-
ne, que ao mesmo tempo lhe fazem a pelle l inda. 

Campinas — Cuide das suas mãos, porque ci-
las divulgam-lhe os annos. Lave-as sempre com 
a Pasta de Amêndoas, e use Creme Electrico 
Mirabilia N.° 22 e Rainha da Hungria. 

Juiz de Fóra — Laly — Para as unhas, appli-
que o Verniz Rainha da Hungria, que dá ás 
unhas um aspecto de dist ineção, e conserva-
se durante 15 dias. 

Sorocaba — A moda exige que o corpo da 
mulher seja delgado. Use em massagens, para 
t i r a r os depositos dc gordura , o Creme Electri-
co Mirabilia N.° 15 e 22 e a Loção Elcctrica Mi-
rabilia N.° 15. In te rnamente use os comprimi-
dos Orion N.° 5. 

Santos — Margarida — Se ainda não tem 
muitos cabellos brancos , faça o processo da pi-
gmentação, com o Tonico Vildizienne, a Bri-
lhantina Tônica Vildizienne, Solida, se os ca-
bellos são escuros, Liquida se os cabellos são 
claros. 

Temos também as hóstias Vildizienne, e para 
activar o processo da pigmentação, isto é, para 
que os resultados se reproduzam mais facil-
mente, é necessário um appare lho especial para 
este f im, de Rs. 150S000. 

fíello Horizonte — Nita — Tra te da belleza 
dos seus olhos, porque sendo possuidora de 
uma boa pelle, dentes e olhos, a sua belleza so-
bresahirá . Como pr inc ipa l a belleza dos olhos 
é a natural , e como V. S. não a possue, use os 
produetos Yildizienne, e com um só t ra tamento 
terá as mais bellas pes tanas : longas e fartas. 

Toda a mulher deve ter as formas correctas, 
e todo o seu valor consiste na sua belleza plás-
tico. Hoje, i oda a mulher pode dar ao seu corpo 
uma symetr ia perfei ta , e, embora o seu busto 
seja demasiadamente desenvolvido, poderá rc-
duzil-o, usando os nossos produetos, que são 
infall iveis para este fim. 

Envie-nos seu endereço e receberá um fo-
lheto especial. 

Caçapaua — Maria Amalia — Pôde sim, mi-
nha senhora t i ra r as sardas do seu fi lhinho com 

o Leite Virginal c Creme Rainha da Hungria . 
Para os cotovellos e os joelhos, use Creme N.° 
271, e os callos desapparecerão rapidamente . 

Ribeirão Preto — Sim, minha senhora , temos 
produetos de toilette intima das senhoras, os 
quaes teem dado optimos resultados. Para va-
rizes, que é um defeilo muito anti-sthetico, use 
a Loção Elcctr ica N." 9 e o Creme Electrico 
N." 3. 

Iiio Claro — Nenè — Se V. S. tem os lábios 
riscados, é consequencia dos dent i f r ic ios e ba-
tons que tem usado, que embora de preços ele-
vados, pre judicam enormemente . 

Use a Pasta Yildizienne e o Elixir do mesmo 
nome, usando ao mesmo tempo Creme Rodai, 
e verá como os seus lábios tornar-se-hão lisos 
e frescos. 

Campinas — Mlle. F e r n a n d e s — Aos 18 an-
nos não é pos.>ivel ter-se rugas. Deve ser ex-
cesso de seccura de pelle. Use todas as noites 
o Creme Velpeau Rainha da Hungria, c na 
toilette os produetos Rainha da Hungria , e fi-
cará com uma pelle l inda. 

São Paulo — Mine. Georgina — Saliente a 
sua belleza, usando para grandes toilettcs o 
Creme Esmalte Yildizienne. Os pellos dos bra-
ços pode t i r a r com o Tra tamento Electrico 
Radical. 

(Continua 110 proximo numero) . 

DOCES PARA CHA' ? 
Fornecenios-llie um pacote <lc 250 grani-
mas de WAFFKL (Fill.ósj, que é sui-
ficiente para 6 pessoas, ao pr̂ -o <b... 
3$000. — ESTE PRECIOSO DOCE 
DE OVOS. DE VALOR NLTRITI-

| VO CONCENTRADO E ES ' \\T-
! CTALMEXTE AGRADAVFL AO l'A-

LADAF E', PORTAN TO. O ME-
LHOR PARA SER SERVIDO AO 
CHA' ! 

PcdimoF verif icar as nossa-, vitrinas. 

Soenksen Irmãos & Cia. 
Rua 15 Novembro. 12. esq. largo do Thesouro 
Rua S. Bento. 58. esq. praça Antônio Prado 

| Rua Bôa Vista, 4S, perto do largo São Bento 
Rua S. Eplugegnia 119. perto rua dos Gusmõcs 
Avenida S. João. 81. -cm frente ao Correio. 
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A Orche >tra 
Typica 

Andreoni 
Príncipe 

Azul 

D i s t r i b u i d o r e s 

Chico Viola — 
Gastão Formenti 
— Arthur Castro 
— Lydia Campos 
— Aracy Cortes 
— Raul Roulien 
gravam em discos 

que se acham a 
venda em todas 
as casas do ramo. 
Catalogos grátis. 

p a r a o E s t a d o d e S ã o P a u l o g e r a e s 
e S u l d o B r a s i l 

G. RICORD1 & O A 
A v e n i d a B r i g a d e i r o Lu iz A n t o n i o , 9 - À 

O r t h o - P h o n o l a " P A R L O P H O N " é a m e l h o r 
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SOBRE O CONCURSO DE BELLEZA 
O Bispo da cidade americana em que se realiza o certamen 

dirige energico telegramma a monsenhor Mac Dowel, o 
sacerdote brasileiro que protestou contra a competição 

Repercute na imprenso a rcacção catholica 

( a ) C. E . Byrne. bispo de A campanha catholica contra u concurso in-
ternacional de belleza, iniciada no púlpito por 
monsenhor Mac Dowel, acaba de receber for te 
apoio com o telegramma que o bispo de Gal-
veston (Es tados Un idos ) dirigiu áquelle padre 
brasileiro, 

Esse telegramma, divulgado pela imprensa 
está assim redigido: 

"Revdnio . monsenhor Alac Dowel — Igre ja 
S Francisco Xavier — Rio. 

A Irlanda, a Áustr ia , a Polonia e a Hungr ia , 
re t i raram suas representantes ao concurso de 
belleza. Guardae as vossas em casa. Qual é a 
moca modesta que percorrerá um boulevard, 
cm roupa de banho, para obter um prêmio? 

Mandae carta. 
Galveston". 

Segundo a informação do " A n n u a r i o Catho-
lico", o bispado de Galveston foi creado em 
1847, sendo su f í r aganeo do arcebispado de 
Santo Antonio. A residência episcopal é em 
Texas , sendo a cathedral consagrada a Santa 
Maria . O bispo C. Edward Byrne, nasceu em 
Bvrnesville, na archidiocese de S. Luiz, aos 
20 de abril de 1867. tendo sido eleito bispo de 
Galveston, em 1S de julho de 1918. 

A propósito do telegramma do bispo de 
Galveston, alguns jornaes applaudem a cam-
panha contra o concurso norte-americano, que 
teria o caracter de uma quasi exhibição de 
nudez feminina. 

COMO SE VENDEM AUTOMOVE1S EM S. PAULO 
Uma pequena fracçCw da prodaeção <liaria da Companhia Ford, na frente das officinas 

daquella poderosa empresa, á rua Solou, 2 
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'O Globo", escreve: 
"Já tivemos e isejo de bem-

dizer o concurso p- nvidencia! 
da multidão na pro 1 das can-
didatas dos Estados ao con-
curso de Gaiveston, verificada 
não ha muito, no Fluminense. 
Assim fizemos por conside-
rarmos que seria de constran-
gimento para as ele;tas, moças 
de familias distinctas, a ex-
posição le suas formas em 
maillot, aos nlhns do publico, 

i'ias a enfrentar a onda de 
corrupção que sitia o univer-
so. Os argumentos desse clé-
rigo illustre ecoaram vibrantes 
na alma nacional e ergueram 
uma corrente energica, que 
vae dia a dia conquistando 
terreno e convencendo aos in-
cautos, do qu .nto de perfidia 
se esconde nas seducções 
desse torneio de falsa belleza. 

Se uma brasileira, qualquer 

que fosse a sua situação, com-
parecesse ao certamen de 
Gaiveston, ella não poderia 
ostentar as insígnias da pa-
tria, sem que isso causasse 
motivos de protesto. Xão é 
admissível que uma senhori-
nha educada num meio chris-
tão, habituada d dignidade e 
á discrição das attitudes. com 
o espirito attento aos precei-
tos divinos, se submetta ao 

e que a concorrência, impe-
dindo, como impediu aquella 
prova a todos e á sociedade, 
prestara um grande beneficio. 
E nossa extranheza não parou 
alli, porque lembrámos que a 
pclicia não interviera no as-
sumpto quando vigia os trajes 
de banh DS de mar, nem inter-
viera •. juiz de menores, sendo 
a maioria das eleitas de me-
nor idade, nem a Igreja, por 
sua voz i lais autorizada. 

Falou, porém, e ha mais de 
uma semana, monsenhor Mac 
Dowel, do templo nacional do 
Engenho Velho, tendo tido o 
seu sermão transcripto na im-
prensa seguidamente, larga 
repercussão no extrangeiro e, 
especialmente, no Prata e na 
America do Norte. Monse-
nhor Mac Dowel parece, 
realmt ite, haver interpretado 
os ser. imentos catholicos in-
clusive da própria sociedade 
de Texas, como nos força a 
crêr esse despacho que vem 
de receber do bispo de Gai-
veston." 

Por sua vez, a Noticia" 
dá o maior espaço ao assum-
pto, r.a sua primeira pagina. 
São esse jornal, os seguintes 
comi.ientarios: 

"A repercussão do sermão 
do conego Mac Dowel é a 
prova mais eloqüente de que 
nos nossos uires ainda subsis-
tem as austeras virtudes que 
nos legaram os nossos maio-
res, proporcionando-nos com 
os seus exemplos de morali-
dade, as resistências necessa-

O EMfíEI.UiZAMEXTO DA EDIEICAÇAO I.OXDRI.XA 

Londres prcoccupa-sc com o çmbellczamcnto dr suas novas cdificaçõcs 
c nesse sentido, a Sociedade Real dc Architectos Britannieos estabeleceu 
para a melhor fachada que sc construir amuialmcntc um prêmio que consta 
dc uma medalha de ouro. 

Esse prêmio, que é a Medalha Urbana de Londres, coube, desta vez, ao 
architecto Sr. IV. Curtis Creen, membro da citada Sociedade, constructor 
do imponente edifício acima, considerada como mn dos mais bellos da jran-
de urbs inuleza c situado no n." 160 da Piccadilly, IV. L.. proximo ao fa-
moso Hotel Ritz. 

Commemorando meio século e dois luslros de sua actividade, a empresa 
do "Sal dc Eructas Eno", insiallon a sua administração nesse edifício, conr 
junetamente com os escriptorios da The British Harold F. Ritchfe & Co.. 
Ltd., succursal enropca da mesma firma canadense e norte-americana, a 
quem se deve o ccsenvohimento nas Américas c muitos outros países do 
mencionado prado, Io. 
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ao v e x a m e das m e n s u r a ç õ e s a n t h r o p o m e t r i e a s . 
p e r a n t e gen te inedonea e se exhiha aos olhos 
de mul t idões concupisr .entes . 

Poder ia 011 pode rá ir aos Es t ados Unidos 
q u e m q u e r q u e se su je i t e a essas expressões de 
vo lup tuos idade , m a s não i rá nunca uma r ep re -
s e n t a n t e da m u l h e r b ras i l e i r a au thcn t i ca , 'la 
m u l h e r q u e na defesa das t r ad ições de pudi -
cicia d o m i n a n t e s nas nossas casas , não pode rá 
c o n c o r r e r com P h r y n é a r e su r r ec t a nos es tádios 
e nos gymnas ios mode rnos , em que as mara -
vi lhas r ecônd i t a s do co rpo h u m a n o cons t i tuem 
mot ivo de commerc io . 

Ainda é t e m p o de r e c u a r , dc sa lva r das es-
peculações cosmopol i t a s de ( ia lveston, as f lo res 
da innocenc ia da nossa t e r ra , a f a s t a n d o - a s do 
p o n t o em que h ã o de, in fa l l ive lmente , q u e i m a r -
se como mar iposas . Nesse sen t ido já uma das 
a u t o r i d a d e s ecc les ias t icas no r t e - amer i canas , o 
b ispo de Galves ton, d i r ig iu-se aos r e p r e s e n t a n -
tes da Igre ja em d ive r sos paizes , conc i t ando-os 
a i n t e r v i r p a r a que fug i ssem da t en t ação as 
e r e a t u r a s ingênuas . 

E n t r e os que r e c e b e r a m sol ic i tação do an t i s -
li te dos Es t ados Unidos , está o rev . Macdowel , 
a q u e m foi t r a n s m i t t i d o o c a b o g r a m m a que aci-
ma r e p r o d u z i m o s . " 

TRABALHOS 
Novos sortimcnto em Trabalhos 

Começados, riscados c promptos 

Toalhas bordadas da ilha da 
Madeira 

T O A L H 1 N H A S D E F I L O ' 
com rendas, bordados e fios dourados 

Toalhas de Filet 
A R T I G O S P A R A C O S T U R A 

! Linhas, Lans, Sedas para bordar 
cm côres garantidas firmes 

Lat i Z e p h i r , L a n E l f e n . L a n C a r m e n 
para fazer chalés, colletes. puilovcrs, etc. 

L I N H O S P A R A T R A B A L H O S 
Cestos e Estojos para costura 

ENTRADA PERMANENTE DE NOVIDADES 

Casa Lemcke 
São Paulo: RUA LIBERO BADARO*. 36 

Santos: RUA DO COMMERCIO, 13 

A hospedeira 
As r a p a r i g a s b e m educadas en-

c o n t r a r a m , agora , em Nova York e 
o u t r a s c idades amer i canas , uma 
nova occupação . As sa las de chá e 
r e s t a u r a n t e s pedem com ins i s tênc ia 
uma " h o s p e d e i r a " . Es ta supp lan tou 
em n u m e r o s o s locaes o " m a i t r e 
d ' h o t e I " . Cabe- lhe um de l icado en-
cargo , b a s t a n t e d i f f ic i l . Deve ser a 
i n t e r m e d i a d a en t r e os c l ientes e a 
se rv i tude , vigiar que todos es te jam 
sa t i s fe i tos e q u e nesses locaes rei-
ne s e m p r e o b o m h u m o r . E m gera l 
a h o s p e d e i r a é u m a es tudan te . Se 
é bon i t a , m e l h o r ; mas , sob re tudo , 
deve t e r sangue f r io , b o m senso e 
b o m h u m o r . 

R E C E I T A S PRATICAS 
" R a v i o l i " : os " r a v i o l i " cons t i tuem um p r a t o 

m u i t o a p r e c i a d o em I ta l ia e mui to u s a d o nesse 
paiz. E ' um p r a t o fáci l de f aze r e mu i to agra-
dave l ao p a l a d a r . Faz-se uma massa , q u e leva 
seis ovos, um pouco de sal e f a r i n h a . Amassa-se 
m u i t o b e m e divide-se em d u a s pa r t e s , p a r a in-
t e n d e r e ade lgaça r o mais possível , r eduz indo-a 
á e spessura de uma fo lha de papel . Bate-se um 

ovo e com um pince l p in ta - se a massa . Sobre 
ella pòem-se bo l inhas de p i c a d o de c a r n e de 
aves , de pe ixe DU de legumes, a uma d is tanc ia 
de dois dedos umas das ou t ra s . Cobre-se com 
o u t r a massa igual e aper ta -se , p a r a q u e as d u a s 
f o l h a s se u n a m , f o r m a n d o um pas t e l inho . Dá-
se- lhes u m a f e r v u r a em agua , com a caçaro la 
t a m p a d a . T i r a m - s e da agua e de ixam-se escor -
r e r bem. J u n t a - s e a man te iga a lou rada , que i j o 
de P a r m a e um pouco de caldo. Refogam-se os 
" r a v i o l i s " , po lv i lham-se com q u e i j o e se rvem-
se com o molho . 
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ftppmSro^) 
Ŝociedade AIIOHVMAINGLEZÂ  

Usada em todo o mundo! 

IRE01STEBE0 TBUOE MARK) 

"Pllirlnllo" ® a " a n e " a c ' e r n a ' o r consumo não só na 
lllyQclla Ing la te r ra , onde é fabricada, como em qual-

quer dos paizes do globo onde ha ja necessidade de se combater 
o f r i o ' 

E n t r a n d o na sua urdidura somente o melhor algodão do 
Egvp to , este tecido apresenta-se sob um aspecto de notável 
maciez, de relevante flexibilidade e de infinita duração. 

E m bellissimos padrões listados ou de vagos xadrezes cujas 
-;ores duram t an to como a própria fazenda, " C L Y D E L L A " 
é t ão ideal para camisas e pi jamas como o é para roupas de 
baixo de agasalho, para peignoirs e, mui part icularmente, 
para /estuários de crianças. 

Offerta de 8000 metros de 
"Clydella", larg. 0,85, metro 1 0 $ 

A m o s t r a s : Remet tem-se pela volta do correio a quem as 
solicitar a 

Caixa 1391 CTJ\appm dTforef S. <Pau/o 
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FABRICA DE CALÇADO TRESSE' " IDEAL" 
P A U L O H E F F E R 

RUA DOS CAMPINEIROS, 118 S. PAULO 
A melhor fabrica da America do Sul 

MODELO IDEAL 

Em vista de certa casa ter se servido de nossos originaes para fazer clichês e 
annunciar o calçado "Tressé" a preços tora dos limites, pedimos aos interessados, 
antes de fazerem suas compras, exigirem a marca " IDEAL" carimbada na sola. 

[ r tSP t jÍBaNEZ^ 
Sedas para o Inverno 

A CASA LIBANEZA offerece rico sor-

tiincuto de sedas pesadas próprias para 

manteaux e vestidos. Grande variedade 

de sedas fabricadas pela 

TECELAGEM DE SEDAS LIBANEZA, 

por preços especiaes (reducções aos re-

vendedores). 

C A S A L I B A N E Z A 

S E D A S 

RUA SANTA EPHIGENIA, 163 

TELEPHONE 4-0513 

C A S A T E I X E I R A 
R U A S A N T A E P H I G E N I A , 66. 

T E L E P H O N E 4-1393 

TERNO ESTOFADO 

Um sofá e duas poltronas 120$000 
Uma mesa 20$000 

Os pedidos do Interior devem 
vir acompanhado de cheque-
ou vale postal, com mais dez 
por cento para as despesas 
de embarque. 



R Li VISTA FEMININA 

S e V. S. dese ja um au tomovel rápido, 
um c a r r o que não se e s t r a g u e com o uso 
por mais r u d e que s e j a este , en t ão o que 
que V. S. dese ja é um " O i t o do século" . 
Se dese ja um beilo au tomove l den t r e os 
ma i s bellos do mundo — se não o mais 
bello de t odos — um que se ja fácil de 
m a n e j a r e suave a inda a g r a n d e veloii 
dade, um ca r ro com ace le ração fu lminea 
e potência de sobra nas subidas, en tão o 
V. S. dese ja é um " O i t o do sécu lo" . 

IMPORTADORES: 
João Jorge Figueiredo & Cia. 

DISTRIBUIDORES: 
Moreira, Campos & Cia. Ltda. 

R U A L I B E P O B A D A R O ' , 17 

UPMOBILE 
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Modelos 
de Inverno 
Sempre que tiver de com-
prar vestidos, costumes, 
manteaux, pelles ou malhas 
visite primeiramente nossas 
exposições. 
Somos os maiores vende-
dores de confecções em São 
Paufo. 

ijNUlf». 

tm 
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O l.° Conyresio Brasileiro de Jornalistas dccla- A Sua Eminência o Cardeal Arcovcrdc affirma que 
rou que a "Revista Feminina" c um modelo ® a "Revista Feminina" é redigida com cleva-
digno dc ser imitado. V çfio de sentimentos e largucsa dc vistas. 

Os educadores , aquelles 
que ás c r ianças dedicam a 

sua vida, cnsinando-as , uns 
porque aos seus f i lhos educam, 

outros porque dessa 
sagreda missão fazem 

a sua vida, muitas vezes 
recebem das c r i anças en-

s inamentos que são admiraveis . Ha na 
infancia sent imentos mui to vivos, que pe-

la vida 'Ara se vão p e r d e n d o e a pouco e 
pouco d i lu indo á orça de so f f r imen to e de 
dcsillusão. Um desses sen t imentos e um dos 
mais interessa ites, ê o pudor do sof f r imento , 
o medo de pa iecer covardes aos olhos uns dos 
outros, que faz com que as c r ianças que são 
educadas collect ivamente ou por um acaso es-
tão reunidas, para se mos t r a rem valentes , se-
jam capazes de s o f f r e r uma dôr fo r te sem se 
q u e i x i r e m , o que muitos adul tos são incapa-
zes do fazer. Um i l lustre medico contou-nos 
•ia dias um faclo, que achamos do maior inte-
resse e que t razemos ao conhec imento das 
mães, daquel las que o sabem se r e que que-
rem faze r !e seus f i lhos homens e mulheres 
fortes , de : ma temperada para os so f f r imen-
tos da vida dedicando-se ao estudo de uma 
vaccina contra a d iphter ia , esse terr ível fla-
gello da humanidn Je e ve rdade i ro algoz infan-
til. ESSÍ t e r r o r das mães, que ao ouvir uma 
tosse um pouco mais rovea nos seus f i lh inhos , 
vêm logo deante dos o hos surg i r este espe-
ctro . que as a tormenta . Um dis t ine to clinico 

upplicava em vár ios doentes uma vaccina 
dolorosiss ima. Os adultos, ao recebel-a, 

gr i lavam e contorc iam-se . T?ndo de ex-
per imental -a nas cr ianças , foi fazel-o 

na en fe rmar ia infant i l do hospital 
Es teohania e ia na convicção de 

qi ^ seria uni dia de juizo a ex-
per iencia nos pobres doenti-

nhos. .Qual o seu espanto 
quando, ao fazer a pr i -

meira i n j e c ç ã o , viu 

uma careta e nem o 
mais leve gri to sahiu da 
boquita contorcionada e as-
sim successivamente o fize-

ra:*: todas; só os 
pequeninos de menos 
de dois annos chora-
vam. Admirado daquella 

insensibil idade, que es t ranhou, o medi-
co indagou qual o motivo. Todas respon-
ram o mesmo: "Doía muito, mas não cho-
ravam para os out ros não se r i r em" . E, nos 
«lias seguintes, até as enfe rmei ras eram dis-
pensadas ; e ram os propr ios pequenilos que 
seguravam o algodão i as bacias e que ajuda-
vam o medico na sua bella obra de salvação 
da humanidade . E ' ex t raord inar iamente inte-
ressante este exemplo de coragem collectiva 
infant i l e de pudor das suas dôres. Os grandes 
lamentavam-se, os pequeninos , estoieamente 
sof f r iam, mas não o most ravam, para não se 
d iminuírem peran te os da sua idade. As crian-
ças do hospital Estephania eram cr ianças po-
bres, dessas que as mães não têm tempo de 
amimar , em geral, rodeadas de fi lhos e esma-
gadas pelo t rabalho. E essas cr ianças, não ha-
bi tuadas a pieguices, têm nas suas pequenas 
almas o germen do orgulho, desse adoravel or-
gulho, que faz esconder o so f f r imen to para não 
nos apoucarmos aos olhos dos (pie nos obser-
vam. São almas de luctadores e de vencedores. 
Só vence a vida quem se sabe vencer a si pro-
prio, quem sabe dominar a dôr , esmagal-a com 
a força de vontade de um Spar tano. Essas 
cr ianças, como são verdadei ramente inte-
ressantes na sua soberba e ê esse exem-
plo que devem tomar as mães, para 
educar os seus fi lhos. Ens inar - lhes 
o pudor do sof f r imento , o domí-
nio dos nervos. E lembrem-se, 
minhas, senhoras , que a edu-
cação pôde mui to no cara-
cter de uma cr iança e faz 
o fu tu ro do homem. 

MAIO 
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UMA RAPARIGA AMERICANA 
i-ui honteni despedir-me de Miss Hclly 

Brown, encantadora americana com quem tra-
vei relações no passado Carnaval, em casa de 
um amigo comnium, e que partiu para o seu 
paiz depois de um anno de permanencia em 
Lisboa. ,:\o offerecer-lhe o meu ramo de rosas, 
recordei a noite em cpie a conheci, a nossa 
conversa de bons camaradas, e o episodio — 
sem duvida interessante — em que ella, sem 
querer, me deu a cxacta impressão da falta de 
eoherencia e de logiea do espirito yankee. 

Miss Betty — que a estas horas o Atlântico 
tem a honra de balouçar na sua immensidade 
azul — não é loira, não tem os olhos claros, 
não pussuc a desenvoltura habitual das ameri-
canas de distincção, e, ao contrar io do que 
sueeede com a maioria das compatriotas do sr. 
Uoover, nem dança bem, nem me parece muito 
hábil em conjugar o verbo "to spoon". E' uma 
excellente e vulgar rapariga, com os cabellos 
pretos e a pele do irada das portuguesas, uns 
olhos castanhos fendidos em amêndoa, que 
não são bonitos nem feios, mas que sabem 
olhar com malicia e com f inura , unia expres-
siva bocca recortada a balou, bocca em cora-
ção, como a das Pierret tes italianas, que se 
poderia beijar sem nenhuma especie de sacri-
fício, e — o que em nella par t icularmente 
curioso — uma elegancia juvenil, um corpo 
de l inhas harmoniosas, um busto esbelto e bem 
lançado, umas pernas admiraveis que obteriam 
decerto o pr imeiro prêmio se se apresentassem 
num desses concursos de pernas pintadas que 
se estão reaiizando por toda a parle, na Euro-
pa e na America. Pela maneira insistente por 
que fazia a ostentação deste ultimo pormenor 
da sua anatomia, comprehendi que Miss Betty 
Brown — aliás pouco vaidosa — estava per-
feitamente convencida de que as suas pernas 
podiam com vanlagem mostrar-se; e isso não 
me pareceu de modo algum censurável, porque 
as vicissitudes da moda tornaram a perna da 
mulher uma feição ,chamcmos-lhe assim) tão 
! usceptivel de ser apreciada e discutida em 
publico como um nariz ou uma orelha, sendo 
ainda para considerar — especialmente 110 que 
respeita ás amer icanas — a circumslancia de 
ter o romancista novayorkino, mr. Struhers 
Burt, no seu sensacional romance The Inter-
preteis House, declarado, com applauso geral, 
que "a perna era a par te do corpo da mulher 
mais reveladora das suas qualidades de intelli-
gencia e de espir i to" . Miss. Betty Brown, que 
decerto leu a novella de Struthers Burt, tão 
popular como a de Annita Loos, era a con-

f i rmação viva desse conceito tão imprevisto e 
tão or ig inal : á elegancia natural do seu jar re te 
fino musculoso e nervoso de ca vai lo de corri-
das, obra sobretudo do lennis, que contr ibuiu 
para cinzelar essa delicada peça de esculptura, 
correspondia 11111 espiri to scintillante, vivo, rá-
pido, cheio de alegria, de sagacidade e de pe-
netração. 

Na noite em que a conheci, e durante a nos-
sa affectuosa conversa, a espirituosa filha de 
Onele Sam — que fumava mais do que eu — 
111'a revelaram, não apenas como uma mulher 
teve phrases incisivas e observações justas que 
original, mas como uma mulher superior . Pas-
sei algumas horas agradaveis a ouvil-a, e quasi 
nos esquecemos ambos do horrível jazz bancl' 
que tornava inhabitavel a sala de baile e da 
epilep ia charlcstoniana que agitava uma mul-
t idão dc dominós de todas as cores. Depois de 
termos t rocado impressões acerca da intelli-
gencia feminina e dos direitos que ella, de fu-
turo, confer i rá â mulher, Miss Betty recostou-
se voluptuosamente 110 seu largo lauteuil de 
tapeçaria, cruzou a perna com sugge<*iva gra-
ça, e disse-me, seguindo com o olhar o fumo 
azul do seu Abdulla: 

— Sabe qual é a qualidade que eu mais 
admiro 110 homem? 

— A intell igencia? 
— Não. A vontade. A intelligencia é vulgar; 

a vontade é rara . 
— Não tanto como lhe parece. 
— Barissima. Tenho encontrado, durante o> 

meu passeio pela Europa, poucos homens que 
saibam "quere r" . Vocês, latinos europeus, dão-
me a impressão de que estão imperfeitamente-
acordados e de que a sua energia atravessa 
uma crise de sonolencia. As mulheres admi-
ram 110 homem precisamente as qualidades que 
não possuem; e a mais importante dessas qua-
lidades, não é a intelligencia, ê a vontade. Os 
homens de talento podem divert ir-nos; mas os 
homens de acção — esses s im! — deslumbram-
nos e arrebatam-nos. Os senhores coniniettem 
sempre um erro de psychologia quando, para 
nos conquistar , se approxiniam de nós t imida-
mente. Nós tod is, mulheres — yankees ou não 
— temos um despreso profundo pelos hon eus 
t ímidos e hesitantes, e amamos, acima de tudo, 
a audacia e a violência. O homem moralmente 
forte que nos sabe dizer "eu quero" , vence-
nos e conquista-nos sempre. Vocês, eu r >peus, 
cada vez conjugam com menos elegancia e com 
menos convicção o verbo "quere r" , e ecnser-

(Continua em "Mhcethnea") 
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O s r e m e n d o s d a s o r t e . 
C celebre ph i losopho e poeta El-Khat tabi , 

do Sedj is tan, d i z i a : — " P a r a cada p e q u e n o 
defei to deve o h o m e m de bem possu i r sete 
g r a n d e ; qua l idades . " 

Al-M inzor, ca l i fa de Cordova , cu jo nome fa-
moso appa rece t an tas vezes na His tor ia do Is-
lam, estava longe de ap re sen t a r , e n t r e os pre-
d icados e impe r f e i ções de seu ca rac t e r , essa 
admi rave l p r o p o r ç ã o p r econ i zada pelo phi lo-
s o p h o : de sete pa ra 11111! E se merecem cre-
di to os e rud i tos h i s t o r i a d o r e s da antiga Iles-
panha mussu lmana , o g r a n d e Al-Manzor l inha 
Ires bellas q u a l i d a d e s : era generoso , leal e va-
lente. O br i lho desses p r e d i c a d o s f icava , po-
rém, e m p a n a d o pela nuvem sombr i a de um 
g rande de fe i to : a va idade . E se pudéssemos , 
por tan to , com y ad .n i rave l Mathemat ica de 
Oniar Khayyam es tabelecer uma p r o p o r ç ã o ca-
paz d t de f in i r , pelo sys lema de El-Khal labi , 
o carac er de Al-Manzor, e n c o n t r a r í a m o s o di-
minuto quocienlc de t rês p a r a um. Tal falha, 
porém, não ini])ediu que o s o b e r a n o de Cordova 
fosse mui to es imado p o r seus subd i to s e niui-
t issi .no a d m i r a d o pelos sáb ios e esc r ip to res 
de seu paiz . Prova-o sobe jamen te o faeto oc-
co r r i do com o poets Khali l , da cor te do sobe-
r ano cordovez . 

iCerla vez Al-Manzor chamou o joven Khalil 
e disse- lhe: 

— .0 dia do a n n i v e r s a r i o (to nosso incom-
paravel P rophe ta (com elle a g ior ia de Al lah! ) , 
darei aqui , no palacio, uma g r a n d e festa. Que-
ro que a p p a r e ç a s d u r a n t e o banque te t r a j a d o 
de tal mod( que todos os nobres e intelle-
c tuaes presentes , pohsam ava l ia r o quan to te-
nho s ido generoso pa ra comt igo! 

— A vossa o r d e m , ó Rei!, está sobre meus 
olhos e sobre meu c o r a ç ã o ! T u d o farei a f im 
de de ixa r bem pa ten te a todos que me virem 

nesse dia, o q u a n t o tenho s ido bene f i c i ado pela 
vossa inexcedivel gene ros idade ! 

No dia da g r ande so iennidade , quando o rico 
salão do " s a l a a t " já se achava reple to de con-
vidados, o cal ifa assim fa lou- lhes : 

— Dent ro de poucos momen tos o bom Kha-
lil aqui a p p a r e c e i á . E todos hão de convir , 
pela mane i ra b r i l han t e de t r a j a r do nosso poe-
ta, que a m inha generos idade p a r a com os ho-
mens de real talento de meu paiz não so f f re 
para l le lo! 

Alguns minu tos depois surgiu 110 sumptuoso 
d ivan do vaidoso m o n a r c h a , a f igura popular 
de Khali l . E111 vez, porém, de t razer , a cobri-
rem-lhe o co rpo e.-.guiu, vestes r iquíss imas fei-
tas de tecidos de ou ro e p e d r a r i a s — como o 
esperavam todos, - - o poeta ostentava verda-
dei ros t ra jos de mend igo : o tu rban te , a "ka-
miss" , a " a b a " , a " c h u r u a l " — eram feitos ex-
c lus ivamente de r emendos so rd idos e gros-
seiros. 

A figura grotesca de Khalil causou hi lar i-
dade geral en t re os numerosos cortezãos. O 
poeta p re tend ia d e m o n s t r a r a generos idade de 
seu p ro tec to r apresen tando-se publ icamente , 
como se fora mendi cante, cober to de re-
mendos ! 

Ao notar a f igura r id ícula de Khalil o califa 
sentiu-se insu l t ado : e, f e r ido iiy corda sen-
sível de sua va idade , gr i tou, co lé r i co : 

— Queres h u m i l h a r o teu soberano, ó ingra-
to? Esqueces os mil benef íc ios , favores e pre-
mentes que tens receb ido de m i m ? Não se su-
jei ta i m p u n e m e n t e o cal ifa dos c rentes ao r iso 
e chacota de seus cor tezãos! Vaes pagar , ó 
poeta! , com a vida a tua louca zombar ia e a 
a f f r o n t a indigna que me f izeste! 

(Co.i/iiiíni cm "Miscclluneu") 
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Faz dois annos celebrá-
mos o onomástico de Olga 
na grande saia de jantar do easlello. Lembro-mo 
de que, depois da refeição, fiquei a sós com a 
formosa mulher. Fila ligava cigarros e os dispu-
nha em ordem numa caixinha de ebano, que 
levava gravada na tampa uma coroa condal. 

Seu marido parecia de muito bom humor. Fs-
tava sentado com Fmma Tainar, que elle sem 
duvida estava cortejando, a julgar pela risada 
ininterrupta e pelas exclamações da attrahen^e 
mocinha. 

Os outros convidados tomavam café 110 salão. 
Um delles tocou ao piauo os melodiosos accordes 
de ujn taugo da moda. A dona da casa escutou 
a musica com sorriso complacente. Emquanto 
marcava o compasso, meueando a cabeça, olhava 
com o rabo do olho o marido galante, de cujo 
abandono se vingava, permittindo-se apertar-lhe 
longamente suas mãos ao entregar-me os 
cigarros... 

Hoje assistimos, outra vez, mas na igreja, ao 
onomástico da formosa e infeliz mulher. 

Pelas altas e coloridas jancllas ogivaes entra 
unia débil luz, illuminando apenas a fresca pe-
numbra do altar. Nas naves quasi desertas resóa 
11111 leve murmurio. e o éco surdo responde espa-
çadaninte. sob a elevadíssima abobada, ás per-
guntas do sacerdote que diz a missa. As poucas 
pessoas que assistem a cerimonia, não enchem 
nem um banco. 

Vieram duas velhas chorosas, uma parenta ves-
tida de preto, detrás da qual percebo o collarinho 
rijo do conde; varias amigas da defunta e dois 
amigos do marido. 

No recolhido silencio da igreja, ouve-se abrir 
de repente a porta, e sobre os ladrilhos do pavi-
mento. resóam os passos miúdos e leves de uma 
jovem mulher. Pouco depois ajoelha-se a rcccm-
chegada. diante do altar. Incouiniodada pelo ruido 
que acaba de fazer, olha em redor, adopta uma 
expressão séria e sombria, e senta-se 1111111 banco, 
recolhida e taciturna. Durante o resto da missa, 
não posso tirar os olhos de seu alvo pescoço, o 
alvo pescoço de lima Tainar, que é esse o nome 
da amiga da finada condessa. 

Instinctivamentc, para acalmar meu aborreci-
mento. tiro o relógio do bolso, e abro a carteira 
de cigarros, csquecciuio-mc (pie é prohibido fumar 
110 sagrado recinto da casa de Deus. emquanto o 
doutor balança uma perna sobre outra, contendo 
difíicilmente 11111 bocejo. Si a defunta soubesse 
com que pouca indiíferença ouvimos a missa em 
suffragio de sua alma, estou certo de que tomaria 
a mal e nos reprehenderia severamente com o seu 
habitual e adoravel gesto de repugnancia. 

M I S S A D E DEFUNTOS 
P O R 

F R A N Z H E R C Z E G 



R Li VISTA FEMININA 

Faço um csfo: *o para livrar-ni • «la minha mo-
florra, pois do contrario adormecerei sentado no 
banco. Penso na m- *ta e procuro representar-me 
a pobre inartyr galgando o Calvario, com o peito 
enfermo e dolorido: mas não posso. 

Um "peignotr" de cinta azul, um leque verme-
lho sempre em movimento, e espessas gucdelhas 
ruivas tpie caem sobre uma fronte alvissima e 
estreita, isso é toda a lembrança, fóra um par de 
observações satyricas, que fiz uma vez, sorrindo, 
a respeite da jovem Tamar, e de uma valsa, a 
ultima que dansei com ci la. . . 

— Que tal? perguntava-lhe. Os remédios pro-
duzem algum effeito? 

— São um engano, costumava responder-me. 
Toda a nossa seien ia (sublinhava esta palavra 
com uni tom dc extraordinário desprezo), não 
e "não um engano, uma mentira... Ali ha mm 
pe..sôa epie morre lentamente.. . E não sei como 
impcdil-o... Sangra-me o coração: mas que posso 
fazer? 

F. c >ni a c? beça baixa, despedia-se de mim 
para ir visitar a outro enfermo. 

A condi ssa estava sentada na varanda, numa 
cadeira <h braços. Sobre uma mesinba. ao lado 
delia, lcvntava-sc um monte de livros e revistas 
de modas. Quando me via chegar, estendia-me 
a mão, cmquan-.o que sobre o rosto se diííundia 
um sorriso de ingênua alegria. 

— Como vae, Sandor? 
Muito bem. obrigado. F. a senhora? 

— Sinto-me bem. O medico disse que estou 
quasi bôa. Só que eu sou uni pouco preguiçosa. 
Ha m."'S de um m?z «pie não 
ponho MI vestido de festa ou de 
passeio. . Xão sei porque II;'o 
digo. pois deve entender muito 
pouco dessas c 'isas. Não lhe pa-
reço horriveli. lente envelhecida 
com este vestido? 

Oi, cabellos cstavai cuidadosa-
mente penteados, as unhas rosa-
das e lustroas, e creio que levava 
no ro«to 11111 pouco, si não muito, 
de pó «le arroz «• de rouge. 

Sabia «pie haviam prohibido lon-
gas conversas: por isso ella pro-
curava não iterroinper o longo 
monologo t|ue JU começava ao sen-
tar-me a seu lado. 

Contava-lhe todas as queixas «la 
rMade, sem deixar «le cortejal-a e 
galanteal-a na medida «pie me 
permittiam as conveniências. 
Quando lhe contava algum facto 

franzia o sobrolho, c quando começava a falar 
mal «le Kmma 'lamar punha-sc radiante «lc fe-
licidade. 

Uma vez me disse: 
— No proximo inverno tornarei a freqüentar 

os bailes da sociedade Pronietta-ine dansar 
commigo. 

Apertamos a mão para scllar o pacto. Ella 
mordeu os lábios e puz-me a rir um pouco for-
çado. Olhei-a dc soslaio. Ema sabia muito bem 
«|ue nunca mais haveria de dansar, pois do con-
trario não se importava commigo. mas com os 
magnatas que haviam sido seus companheiros 
predilectos da dansa e da caça quando estava 
boa. 

A' medida que peioravn «le saúde, punha mais 
cuidado no seu vestir. Kucotmncndava vestidos 
de bailes que nunca haveria de usar, tomava 
novas assiguaturas de revistas dc modas e cumu-
lava de trabalho as modistas da cidade. Escondia 
a tf»do o mundo seus soffrimentos como esconde 
uma jovem as conseqüências de um erro. c 
houvesse dependido delia haveria de ir longe, 
muito longe, para livrar os seus amigos c conhe-
cidos do triste espectaculo de sua lenta agonia. 

— Quando ett morrer, dizia tuna vez, não que-
ro «pie me enterrem em «lia «le chuva. Xinguem 
viria ao meu enterro... 

Em outra occasião me perguntou: 
— Que é que o sr. faria si eu morresse? 
— Seguil-a-ia ao tumulo, respondi galantemente. 
-j- Xão exaggere. por favor! 
Pouco faltou para que eu dissesse que me sui-

cidaria. ainda que fosse só para 
privar a sra. Tamar. no próximo 
inverno de um companheiro certo 
:1c baile. 

Uma tarde leu-me as estrophe» 
de um livro «le versos «pie tinha 
na mão. Versos que concordavam 
com sua situação espiritual: 

Antes dc ti hei de morrer, etc. 

Lentamente deixou cahir o li-
vro. e me olhou com os olho-, 
cheios de lagrimas. 

— Isso foi escripto para nós. 
disse cila. 

E embora fosse tuna graça de 
moribunda, senti-me tão conimo-
vido que estive a ponto de decla-
rar-me namorado delia, nessa 
mesma noite. 

Havia sido toda a vida uma 
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mulher virtuosa, sem que isto lhe impedisse dc 
ur um adorador dc quem procurava obter ga-
lauteios para matar o tempo. 

Ter-lhe-ia sido impossível viver sem admira-
dores. perdidamente apaixonados, como sem pó 
de arroz. E como todos a haviam abandonado ao 
cahir doente, teve que se conformar com minha 
humilde pessoa. 

L'm bello dia morreu realmente. Ha um anno. 
Recordo-me que a noticia de seu íallecimento 
me deixou tonto como si houvessem dado um 
golpe na cabeça com um martello. 

Haviam-na encontrado no divan, os cabellos 
revoltos, fria e hirta. A morte não quiz respeitar 
scti culto á clfgancia. 

* 

* * 

A missa ainda não havia terminado. O antigo 
medico que durante o enterro de sua bella pa-
ciente havia chorado como si se tratasse da 
própria filha, olhou cautelosamente ao redor dc 
si. levantou-se do banco, procurando não fazer 
1 anilho e dir:g*u-se á p >rla ua p >iiía do- pés. 
Pouco depois pareceu-me ouvir atrás de mim 
uns rápidos e sonoros passos fie mulher. Recor-
daram-me. por unia explicável associação de 
idéas. o andar da condissa, «mando eu a espe-
rava aos domingos, á porta da igreja para acom-
panhal-a de volta ao castello. 

Pareceu-me tel-a a meu lado. Fazia o sigtial da 
cruz e arranjava os cabellos com um rápido mo-
vimento de cabeça, como era seu costume. Per-
guntava-me ao mesmo tempo: 

— Como vae. Sandor? Faz um anno que não 
o vejo. 

— Sim. faz efícctivatucntc um anno que a sra. 

foi enterrada. 
— Que diziam de mim, quando sc soube que 

cti tinha morrido? 
— Oh! ficaram muito admirados! Ninguém que-

ria acreditar que pudesse morrer tão moça, uma 
mulher lão formosa, cuja fortuna lhe permittia 
satisfazer todos os seus gostos e caprichos... 

— Mandaram-me muitas coroas? 
— Um carro cheio. As de Tamar também 

mandaram uma epie dizia: "A* inesquecível ami-
ga, a família Tamar." E Enuna chorou como si 
se tratasse de uma irmã. 

E a bella dama me teria respondido, impellida 
pela sua bondade infantil: 

— Pobre Eutma! Si tivesse sabido antes, não 
teria feito tantas caçoadas á custa dc sua gor-
dura... Mas fique certo dc que essa menina me 
era deveras insupportavel... F que coisas inte-
ressantes aconteceram neste ultimo anno? 

— Em Budapcst estão para acabar o edifício 
do novo Parlamento, a de Munz separou-se do 
marido. Cathariua Franck deu occasião a um es-
candalo social e a intrininaveis murnutrações por 
motivo de seu apressado casamento com o jovem 
Ilaroly. Em Paris as damas da alta sociedade 
passeiam pelo "Bois de Boulogne" com o ves-
tido pelos joelhos, usam chapéu masculino c fu-
mam em publico. 

— F meu marido, que está fazendo? 
— Seu pobre marido estava tão desesperado 

depois do enterro da senhora, que tive de es-
conder seu revólver e todas as armas de casa. 
Desde ha seis mezes que se acha compromettido 
com a jovem Ftnnia Tamar, com quem se casará 
quando houverem terminado a desinfecçao dos 
moveis e dos quartos do castello. 

F R A N Z H E R C Z E G 

A musica e os doentes 
Todos sabemos que o hipocondríaco Saul. 

velho rei alrabiliario. calmava o seu espirito 
com o doce som da eylara de David. Nos nossos 
dias. uma sociedade ingleza propòz-se experi-
mentar sobre um grande numero de enfermos 
a influencia da musica como calmante physieo 
e moral e preparar enfermeiros musiciudos, 
sempre promplos a aeudir á chamada dos mé-
dicos. Este methodo therapeutico deu exeellen-
te resultado. Constatou-se que a temperatura do 
doente desce e depressa entra num somno re-
parador. O instrumenlo mais efficaz é o vio-

lino. Km cases de persistente insomnia, obtém-
se os melhor s resultados com uma simples 
eaixa «le musica. Um medico de Yienna obser-
va num dos seus estudos que a musica preci-
pita e modifica a circulação do sangue e a 
respiração. Se o som é alegre e vivo, os olhos 
do paciente brilham, o pulso acelera-se, a tem-
peratura augmenta e a digestão faz-se com 
maior facilidade. Se é triste o som, as pupilas 
velam-se, o pulso bate mais fraco, o sangue 
alTIue ao coração, a pelle empallidece e enru-
ga-se, a respiração é mais rara e longa. 
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Podemos i l l jminar com 

arte e graça u quarto 

sala de estudo 

de 

nossos fJhos 

A l g u m a s a r m a ç õ e s p o d e r ã o t e r a f ô r m a 
de uma casinha, sobre a qual ex^.enderemos 
seda ou papel . 

Km p e r g a m i n h o e papel de cór . a cas inha 

m u l a r ã o os meridianos . Os con t inen tes se rão 
p in tados das côres du m a p p a e t r açados 
com pon tos p r e to s . 

C A V L E 

t*m '.'!:' fonn ie r pode rá 
imi ta r um ba lão que f a r e -
mos r e a b r i n d o dc seda 
íimarcHa u m a a r m a ç ã o de 
la tão de f o r m a e sphe r i ca e 
á qual se rá suspensa a cor -
doalha. ces t inha de vime ou 
caixa .le made i r a p in tada , 
n; qual co l locaremos os 
bonecos . 

Km tecido ou p e r g a m i n h o verde c la ro (com 
applú ações ou color idos) f a r e m o s u m . . . . 

• iderá servi r p a r a lampada 
de m e s a — a t ransparênc ia 
se rá i n t e r e s san t e — papei 
amare l lo . t ec to vermelho, 
po r t a s a/.ues e a rvo re verde 
claro. 

Sobre um a b a t - j o u r de 
f ô r m a r ec t angu la r . de te-
cido ou papel, poderemos 
p in t a r um aquar iu tn . 

A a r m a ç ã o em f o r m a <le bola serv i rá para 
a execução do m a p p a mundi . As va re t a s si-



/v E V / .s" T A /• E M I N / / v 

^ Armadura do Conde 
José I.arasii, f i lho innior (Io eonde-duque de Montes o luibilmuos a mesma easa de pensão 

Niiiáííiiila e eu oramos amigos. no "O l iseur ia l" lodo o Icmpo i|iie d u r a r a m os 
Kslmlámos juntos no eolleglo dos " P a d r e s nossos estudos, 

de Chamar t in da Hosa", nos p repa rámos na Andavamos sempre lüo unidos que todos nos 
mesma academia para ingressar na Kscola de s u p p u n h a m praenles muito próximos. 
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T e r m i n a d o o c u r s o , Jo sé p a r t i u p a r a Anda -
luzia e eu fui d . - s t inado á S e c ç ã o d e Burgos , e 
e s t i v e m o s a l g u n s a MIOS sem nos v e r m o s . 

Q u a n d o nos lor a m o s a e n c o n t r a r em Ma-
d r i d , o f u t u r o condo já e s l ava c a s a d o , c o m u m a 
m o ç a s e v i l h a n a , g r a c i o s a e be l la , a quem os 
paes d o m e u a m i g o n ã o ' r e c e b e r a m com a g r a d o 
p o r d i f f e r e n ç a s d e l i n h a g e m . 

Ella p o r é m , c o m a sua g r a ç a e n a t u r a l desen-
vo l tu ra c o n s e g u i u c a p t a r - s e a t o l e r a n c i a dos 
sogros . 

A sua f r i v o l a i n c o n s c i e n e i a e a i n q u i e t u d e 
d o seu c a r a c t e r vo lúvel c o n q u i s t a v a t odas as 
v o n t a d e s , t o r n a n d o - a s SUES e s c r a v a s . 

Da m i n h a a p o d e r o u - s e d e s d e o p r i m e i r o in-
s t an te , e e m b o r a , çu n o m e u i n t i m o r e c r i m i n a s s e 
essa p u n i v c l s y m p a t h i a e f o r m a s s e o f i r m e 
p r o p o s i t o de f u g i r mi e s q u i v a r seu t r a to , p a r a 
c a l m a r os m e u s e s c r u p u l o s , n ã o p u d e d o m i n a r 
a .n inha i n c l i n a ç ã o i n s a n a , e Maria R o s á r i o , 
as.iim se c h a m a v a a m u l h e r de J o s é , a s s e n h o -
roou-sc c o m p l e t a m e n t e d a s p o t ê n c i a s da m i n l i ' 
a lma , da m i n h a m e m ó r i a , da m i n h a v o n t a d e 
e d o meu e n t e n d i m e n t o . 

Ella l a m b e i 1 d e m o n s t r a v a p l e n a s y m p a t h i a 
p o r m i m . 

Sonha i a ra e r o m a n t i c a a p r e c i a v a as m i n h a s 
q u a l i d a d e s de p i n t o r e e logiava a m i n h a f a m a 
de poe ta . 

Lia os m e u s versos e os r e c i t a v a c o m en -
t h u s i a s m o , p a r a o q u e i n n o o c n l c m c n l e c o n t r i -
bu ía José , c o m a i n g ê n u a i n s e n s a t e z d e a l g u n s 
m a r i d o s , f e s t e j a n d o os ê x i t o s q u e ella o b l i n h a 
ooni as m i n h a s c o m p o s i ç õ e s e l e v a n d o - l h e an -
n o t a ç õ e s q u e a r r a n c a v a d o m e u á l b u m de 
d e s e n h o . 

F i n a l m e n t e e d e p o i s d e u m p r o l o n g a d o a b a n -
d o n o lo meu- d e s t i n o , q u e m o t i v o u a l g u m a s 
aiuis t i as a d v e r t ê n c i a s d o m e u c h e f e , p u d e a r -
r a n c a r n e d e Madr i ti, p a r t i m i o p a r a Burgos e 
i n t c r n a n d o - m c na m i n h a zona d e S e d a n o . p a r a 
me i so la r , pe o t r a b a l h o r u d e , dos m e u s p r ó -
p r i a s p e n s a m e n t o s . 

Dois mezes d e p o s, ao c o m e ç a r o ve rão , re-
cebi com s u r p r e z a , que não p o s s o d i z e r se foi 
g r a t a ou do lo rosa , u m a c a r t a d e Jo sé L a c a s a , 
e s c r r i t a em sua c h a c a r a de Al foz d e San ta 
(iaric-i, c o n v i d a n d o - m e a p a s j . i r u n s d i a s c o m 
elles, os cpie eu quizcs.se e p u d e s s e r o u b a r aos 
m e u s a f a z e r e s , q u a n t o s m a i s m e l h o r . F a r í a m o s 
e x c u r s õ e s , v i s i t a r í a m o s o cas te l lo de Xidágui la . 
os r e s to s d o cas te l lo , a o n d e R o s á r i o l i n h a dese-
jos d e i r . N a q u e l l e l o g a r a g r e s t e e e s c o n d i d o , 
c h e i o de r e c o r d a ç õ e s e p l e n o de be l lezas a r -
t í s t icas , e n c o n t r a r i a i n s p i r a ç ã o p a r a os m e u s 
ve r sos e loga r es q u e c o p i a r p a r a os m e u s de-
s e n h o s . 

N ã o sei q u e t r i s t e p r e s e n t i m e n t o foi o da-

que l la c a r t a , n e m p o d e r e i d i z e r a lue ta q u e , 
no m e u c o r a ç ã o e no m e u c e r e b r o , t r a v a r a m 
o dese jo e o d e v e r , a l e a l d a d e e a p a i x ã o . 

Venceu esta u l t ima , e n o d ia s egu in t e tomei 
u m a c h a r r e t e q u e eu t i n h a p a r a as e x c u r s õ e s 
p r o f i s s i o n a e s e fu i a Alfoz, c o m o p r o p o s i t o 
d e c i d i d o de , sem d e s p e r t a r su spe i t a s , p r i n c i -
p a l m e n t e em Rosá r io , n ã o a c c e i t a r o c o n v i t e 
d e e s t a d i a . 

As h o r a s que p e r m a n e c i no p a l a c i o do conde -
d u q u e de X idágu i l a f o r a m de l i c iosas . 

Mar i a R o s á r i o m a i s bella d o que n u n c a , tão 
p r o v o c a n t e m e n t e f o r m o s a , c o m o não r e c o r d a v a 
tel-a v is to j a m a i s , e m b r i a g a v a - m e os s e n t i d o s 
jom a i n s i n u a ç ã o dos seus o lhos v e r d e s e p ro -
f u n d o s , c o m o q u e e scn r l idos no m y s t e r i o de 
s u a s o l h e i r a s p a r d a s . 

Mary q u e r ve r o cas te l lo d e Xidágu i l a — 
d i s se J o s é e m q u a n t o t o m a v a m o s ca fé n o som-
b r i o t e r r a ç o , e n v o l t o s t o d o s t r e s na f u m a ç a 
d o s nos sos c i g a r r o s — . Os res tos do cas te l lo 
q u e foi b e r ç o e m o r a d a dos m e u s a n t e p a s s a d o s , 
uni v e r d a d e i r o n i n h o de agu ia s s u s p e n s o e n t r e 
p e n h a s c o s , p o n t o m e n o s q u e inaecess ive l , no 
m a i s i n t r i n c a d o de Alfoz. Eu n ã o q u e r o ir , sa-
b e s ? Aquel la pa izagen i s o m b r i a , so l i t a r i a , o n d e 
n ã o se vêem m a i s h a b i t a n t e s que a lguns ea-
b r e i r o s f o scos e um h o m e m g r a n d e c o m o um. 
g igan te , c o m ca ra de f a c í n o r a , (pie meus p a e s 
p u z e r a n i c o m o g u a r d a , ou p o r ou t r a , na sc ido 
de o u t r o d r a g ã o c o m o elle, q u e foi c r i a d o 
ds m e u s avós , e a i n d a c r e i o (pie é ne to de 
o u t r o , e a s s im a té n ã o sei q u a n t a s g e r a ç õ e s 
d e s e r v i d o r e s . Eu não vou . De m a i s a mais , ha 
na e r y p t a d o cas te l lo , d e pé s o b r e um pedes t a l , 
u m a velha a r m a d u r a , q u e tem u m a h i s t o r i a ou 
l e n d a , c o m a qua l me a s s u s t a v a m de p e q u e n o , 
e q u e n ã o d e s e j a r i a t o r n a r a ver d e g r a n d e . 
T u q u e és a r t i s t a e i n c l i n a d o a essas cousas , 
i i c n m p a n h a s a Rosá r io , q u e r e s ? 

D e s c u l p e i - m e um p o u c o a t e r r a . I o . . . " T i n h a 
que r e c e b e r u m a c o m m i s s ã o d a s a lde ia s c i r -
c u m d a n t e s , aque l la m e s m a n o i t e . . . Ques tão 
de l i m i t e s . " E r a ce r to . 

El le p e d i u com i n s i s t ê n c i a . R o s á r i o t a m b é m 
me s u p p l i c o u n u m m o m e n t o em q u e f i c á m o s 
sós. 

Foi i n s i n u a n t e de p r o m e s s a s a s u p p l i e a dos 
seus o lhos v e r d e s ; a s nossas m ã o s , sem s a b e r 
p o r q u e m a u i n s t i n e t o , se j u n t a r a m e s t r e i t a n d o , 
ella os m e u s d e d o s c o m os seus de pé ta l a s de 
r o s a ; u m a o n d a de fogo c o r r e u - m e pe las ve ias ; 
um c a l a f r i o de n e r v o s me e s t r e m e c e u a m e d u -
l a . . . e c e d i . 

I r á s ? • p e r g u n t o u , o p p r i m i n d o - n u * sob 
o o l h a r c l a ro de g e m i n a s g laucas . 

— S i m . 
— Logo? 
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Antes que amanheça . 
Não disse mais ; com as idéias pe r tu rbadas 

por um torve l inro de aziagos e deleilosos pen-
samentos , snhi do palaeio sem me despedi r de 
José que t inha a b a n d o n a d o o vcstihuio. 

Quando na manhã seguiiile cheguei uo cas-
tello de Nidáguilu, depois de tuna noite de in-
somnia, que passei luctando enlre pensamentos 

bons e desleaes, hon rados e dos mais despre-
zíveis. de alicias e remorsos , a inda fa l tar iam 
t res horas pura despon ta r o dia. 

Para subi r ao castello desde a es t rada que 
eu seguira, t inha que t repar por caminhos de 
cabras , impercept íve is , pe rd idos en l re lentis-
cos c ásperos penhascos . 

l«erindo-iue as mãos, cheguei ao alto, arro-
deei o fosso e a t ravessando umas taboas que 
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t inham subst i tu ído a velha ponte levadiça , chc-
g"eí â ba rbacã d( castello. 

Chamei de uma a ld ravada . que re tumbou na 
caixa do meu corpo , ab r iu o guarda daquel las 
m i n a s . 

Kra, como t inha di to Lacasa, uma homem 
alto e rude , fo rçudo , de exp res são i r acunda , 
barbudo , o cabello c respo e russo, ca r rancut lo , 
os olhos r a rços , pequenos c escond idos en t re 
rugas c|ue as in tempér ies t inham t o r n a d o pro-
fundas . 

Hnvergava um capo tâo com o qual d o r m i r a 
a< relento. e na mão levava unia vara termi-
nada num éhuço e uma l an te rna cober ta de pó 
t* leias de a r a n h a . 

Apesar de es tar avisado da minha visita, me 
recebeu com olhar receioso e fosco. 

Ku (juiz ver o castello. 
listava todo em r u m a s . 
Descemos á e ryp t a , h u m i d a , c h e i r a n d o a 

uòf( : dos sa rcophagos de ped ra escor r ia uma 
i.vmpha esverdeada. 

Apoucu* a-se o a n i m o na p r o f u n d a escur i -
dão. mu a luz amarel la e t remula da l an te rna , 
tornava a inda n ais tc t r ica . 

D ian te ra cry ta , um g u e r r e i r o erguido , ar-
mado com : rnez de aço, e n f e r r u j a d o , guardava 
a en t r ada . 

Kra a a r m a d u r a que causara pavor a José 
l .acasa, e cuja impressão ia-se-me transní i t -
l indo. 

Quiz ouvir a lenda. 
Kste castello - expl icou o homem do 

lahiirdo era . faz mui tos annos , m o r a d a dos 
candes , avós do meu senhor , avós dos seus 
avós, con tando qua t ro vezes qua t ro . A esposa 
(!o dono desta casa, a s enhora comlessa . era 
bella co 10 poucas, ma i s do que csla que é 
agora nu> licr do meu s en h o r . O c o n d e t rouxe-a 
como ,pi\ nio das gue r r a s com os nobres an-
da lu /cs . i 'm t rovador , se não me engano as-
sim chamavam ; uns que c o m p u n h a m roman-
ces c >s ca 11 lav; m ao som de suas violas, na-
morou a con dessa, que se encantou , pelos ro~ 

n g e üÚC e n o 

A v i a d o r a 
Mnri.su Bastlé, que se tornou conhecida por 

ler feito no verão passado cento e sessenta 
horas de vôo sozinha num avião ligeiro, fez 
ha dias um exame no qual os p ropr ios ho-
mens se sujei tam a dar p rovas das mais exce-
pcionaes qualidades, que é o de pi loto dos 
t ranspor tes públicos. Para obter esse diploma, 
é preciso fazer estudos muito sérios, su je i ta r -
se a uma severa observação medica e a um 

mances e pelo moço. 0 conde teve que pa r t i r 
pa ra a guerra dos mouros , c o poeta , o tro-
vador , para poder-se ver com a a m a d a na au-
sência <!o mar ido , envergou uma a r m a d u r a do 
conde , que fu r t i vamen te lhe faci l i tara a con-
dessa, e p re tendeu passar ass im, ante aquelie, 
a quem o guer re i ro ent regara em sua ausência , 
a guarda dc sua he rdade e dc sua hon ra . Pe-
netrou no castello o d i s f a r çado t rovador , per-
cebeu o engano o fiel se rv idor , chamou os «is-
queiros da gua rda , apodera ram-se do imposto:-, 
e p r egando e so ldando com c h u m b o as peças 
do arnez, de ixando o co rpo vivo den t ro dessa 
a r m a d u r a . col locaram-n 'o em o mesmo logar 
em que o senhor o vê, pa ra que s i rva de exem-
plo, áquelle que ousar m a n c h a r a h o n r a dos 
Xidáguila. Nessa caixa guardam-se a inda os 
pregos e o chumbo que sobra ram, por se tor-
narem a fazer falta. Veja-os aqui , senhor . 

Não quiz vcl-os, não me atrevi a o lhar . 
Atacado dc um pavor supers t ic ioso , louco e 

pueri l , sahi daqucllc recinto , a t ravessei apo-
sentos, ba luar tes e mura lhas ; lancei-me pelas 
ped ra s a ponto de cahi r , cheguei á car ruagem 
destravei o an imal , e despavor ido , part i numa 
co r r ida louca, vert iginosa, a t rope l lada , sem 
guia, pela estrada estrei ta , va rando as ult imas 
s o m b r a s da noite, pa recendo que o cavallo es-
tivesse. como eu, perseguido pelo espanto . 

Passaram mui tos annos . 
Quando na minha mocidnde recordava aquel-

li' ep isodio que acabo de revelar , a vergonha da 
minha co:idueta me fazia có ra r . 

Fóra um covarde . 
Agora, velho já, abençòo aquelle momento 

de desprezível covard ia . 
Sem elle, o meu esp i r i to ter-se-ia consumido 

len tamente , e n c e r r a d o na fé r rea envol tura dos 
meus remorsos , como o co rpo do t rova. lor na 
a r m a d u r a do conde. 

Fóra t r ah ido r ao desejo de um.i mulher , 
mas leal á amizade de um homem. 

y o P o r t a l e s 

i n t r é p i d a 
difficil exame technico. Os qua t ro juizes deste 
moderniss imo aeropago não pouparam Marisa 
Bastlé ás mais insidiosas perguntas sobre na-
vegação aérea. Interrogada, depois do exame, 
por um jornal is ta , r espondeu: "Kra casada, 
com um piloto de Bordéus. Estava sempre 
com elle nos aerodromos . Ha tres annos elle 
foi t i r a r o " b r e v e t " de piloto. t 'm anno de-
pois, ao fazer um vôo, m o r r e u ; eu cont inuei ." 
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"§{ f iora d a d o r e d o p r a ^ r ^ 
Sobre a planície resequida e quente pareciam 

duas arestas de logo intermináveis, parallclas, 
finas como dois traços de luz os trilhos do trem. 

O comboio estava detido devido ao descarrila-
mento de um dos carros dc traz. 

Ao saber do accidentc apearam-se apressados 
alguns passageiros. 

Emquanto da próxima estação chegavam os au-
xílios necessários para corrigir a avaria, uns pas-
seavam. outros discorriam sentados ao sol e mui-
tos deitados nos divans dos carros dormitavam. 

A maioria dos passageiros lamentava o acci-
dente c o atrazo. 

— Para mim é uma verdadeira contrariedade — 
disse Hasilio — porque terei apenas o tempo ne-

cessário para vestir o traje de noivo. A hora nor-
mal da chegada é ás duas. ás quatro a cerimonia 
110 templo e ás seis e meia, outra vez ao trem 
em viagem dc nupeias. Comprehendani senhores 
a minha impaciência. 

— Como são as cousas — replicou outro dos 
presentes, um rapaz de uns vinte annos, pallido 
e de ar pensativo —, este atrazo que tanto n 
aborrece causa-me grande prazer, porque prolon-
ga o momento em que espero receber um des-
gosto tremendo. Fui infeliz nos exames e perdi 
o tempo e o curso. 

— E' para ver — interveiu uni cavalheiro des-
conhecido —. é para ver como nunca chove ao 
gosto de todos, e pinlôcm-nic a vulgaridade da 

. phrase. Esta hora de 

! 

I 

atrazo que, para o 
senhor será curta, 
porque desejaria o—* 
aqui se detivesse não 
só o trem. mas a 
própria rotação do 
planeta, para o se-
nhor, entrctaiVo. 
rá uma hora longuis-
sima, porque ao ter-
mo da viagem não n 
espera o castigo do-
'oroso. mas a noiva 
com os encí»n*os dos 
vôos nupciavs e to-
das as (Micias c sor-
risos do amor. F di-
gam-nie que esta ho-
ra dc atrazo será pa-
ra os senhores igu d 
na rotação da esphe-
ra . . . Mentira! 

— Nunca se sabe 
— disse outro passa-
geiro que se uniu ao 
grupo — nunca se co-
nhece bem a veloci-
dade dos ponteiros 
do relogio ao passar 
de um ponto a outro. 

Este espaço de tempo (pie na conversa foi tomado por 
base. uma hora. passou para mim em certa occasião rapida 
como etn sonhos . . . Tão depressa que tive necessidade do 
te.Ntemunho formal de amigos, de amigos sérios, para crer, 
que na realidade sobre a minha vida e de todos tinham-se 
deslizado sessenta minutos. Estavamos no Grão Casino e 
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;ne apprcximci á sala dc jogo. E' sabido que esta 
paixão sobrepuja em violência a todas, incluso a 
do amor. A' embriaj uez natural do jogo, juntava-
se cm mim o offuscamento brutal da ganancia. 
A sorte vertia sobre u ui a sua louca prodigali-
dade. O meu dinheiro crescia, crescia, multipli-
cando-se.. . Um empregado annunciou a hora. 
Levantaram-se todos com viva contrariedade. To-
das as madrugadas acontecia o mesmo. Deseja-
riam principalmente os que estavam perdendo, 
prolongar indefinidamente a sessão. Eti embolsei 
as fixas satisfeito, dizendo: "que pena agora, 
que a sorte rie sorria!"... — "Acha pouco? tia 
um . hora que senhor está ganhando!" — Como? ! 
— repliquei —, se me parece que faz apenas cinco 
minutos... Acreditei-o; mas tinham-me parecido 
cinco minutos. 

— Entretanto, interveiu outro, eu tive na mi-
nha vida uma hora ter-
I 'cimente longa, que 
c ixou não só na mi-
II ia memória, mas tam-
b< m na minha saude 
um sulco profundo e 
indelevel. Foi qu; ndo 
tivj o menino com 
dipíitheria. n medico 
disse-me: ma ide bus-
car immediatamentc 
um tubo de anti-toxi-
na. Neste Ínterim, eu 
farei outra visita e tra-
rei de casa o necessá-
rio para fazer a injec-
ção. "Chegaremos a 
tempo?" — indaguei 
inquieto. 

Consultoi calmamen-
te o r.eu r« Dgio e dis-
se : — crei t que sim. 
São sete horas; ás oito 
estarei aqui. O peqt eno 
tem maib dc uma hora 
dc vida... "Sim.. . sim... 
mas . . . — insisti sup-
plicante — tem a certeza de estar aqui dentro de uma 
ho*a?.." — Sim senhor, dentro de uma hora.. . Serei 
pontual, •. 'm senhor." Os senhores não sabem com que 
lentidão passa de uma linha a outra, na esphera dos se-
gundos, esse ponteirinho que gira sem cessar. Tenho ou-
vido dizer que certas variedades de insectos teem vida tão 
cur^a, que 110 esj iço de duas. quatro, oito horas, nascem, 
crescem, multiplu am-se e morrem. Desculpem a minha 
ignorancia se não enumero scicntificamente essas varieda-
des. Não sou um naturalista, sou um commerciante. Mas 
isto que antes teria sido para mim uma cousa inverosimil, 

depois dessa noite (melhor, de]» tis dessa In ira 1. 
parece-me perfeitamente possível, seguro. \'ão me 
pôde surprehender que aconteçam muitas cotisas. 
CHI duas, quatro, oito horas*. Duas. quatro ou 
mais horas podem ter uma intensidade equiva-
lente, á vida lenta, obscura, apagada de dezenas 
de annos em algumas espécies, como a tartaruga, 
por exemplo. Digo isto, porque aquella hora, das 
sete ás oito, teve para mim uma intensidade, uma 
duração de annos. tal como fiquei, tremulo, en-
velhecido. profundamente abatido... Ku via que 
a morte se adeantava, que a asphyxia punha na 
sua tarefa uma diligencia sabia c terrível... c o 
relogio entretanto soltava avaramente os seus 
minutos. 

—• Mas, o medico chegou a tempo? 
— Sim senhor, graças a Deus chegou a tempo 

e o pequeno salvou-se. Entrava pelas portas ses-
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senta minutos depois de ter sabido por ellas. Ad-
mirou-me não perceber nelle a menor mudança. 
Elle sim conheceu o meu soffrimento, elle sim! 
Sempre ha de nos parecer curta uma hora de 
prazer e longa uma hora de dôr. 

— Nego! — exclamou gritando um novo via-
jante que se incorporou ao grupo. 

A todos desagradou aquelle repentino grito. 
Era um homem de tvpo extrangeiro. de cin-

coenta c cinco anuos mais 011 menos. Tinlia a 
barba de um loiro esbranquiçado e o rosto aver-
melhado. 

— Nego! — repetiu, accentuando a negação 
com o braço e a cabeça. 

— Nego! Ha uma hora na vida do homem — 
de alguns homens infelizes — em que a hora doce. 
bellissima, maravilhosa (e appliquem os senhores 
os adjcctivos que quizerem a essa hora divina 
única do amor) e. exactamente, igualmente curta 
que a hora de dôr mais terrivel... 

Dil-o-hei melhor invertido; ha na vida de al-
guns homens de fado funesto, uma hora que foge 
com uma velocidade incrível, com a mesma, com 
mais velocidade que uma hora de prazer: a hora 
derradeira do condeiunado a morte. 

Ao dizer "condeiunado a morte" sentimos to-
dos um calatrio. 

A vibração energica daquella palavra do desco-
nhecido, seu extranho indumento, sua desseme-
Ihança com todos os demais, nos sobresaltou. 

Approximaram-se outros pasageiros que tinham 
ouvido aquella violenta exclamação: "Nego!" 

O sol ardia... Eram onze horas dc uma manhã 
do niez dc Junho. 

— Na Primavera do anno de 18... — disse 
— viajava eu por certas ilhas da Oceania, remo-
tíssimas, em companhia de dois cavalheiros ingle-
zes. Investigações seientificas nos levaram a 11111 
dos ilhotes mais afastados daquelle immcnso ar-
chipelago. Um accidente occasionou a morte dos 
meus companheiros, e fiquei só, com uns criados 
índios, em certo logar montanhoso onde havia 11111 
povoado indígena. O governador, o rei daquelle 
povoado era, como outros, bastante autonomo. A 
influencia européa ficava detida nos portos com-
merciaes de importancia. Não era pois sensato 
aventurar-se, completamente só, por aquelles 
ilhotes, que conservavam uma civilização tão pri-
mitiva como 11a época do seu descobrimento pe-
los portuguezes e hespanhóes. 

Quando cheguei o rei estava ausente. Fui re-
cebido no seu palacio — unia enorme casa de 
cannas, ramagens e pedra —, e conheci as suas 
mulheres e as suas filhas. Havia uma — Yasiga — 
que se parecia muito ás mulheres da nossa raça 
(talvez por ter nas veias sangue europeu) e co-

nhecia bastante o írancez. Como e onde o apren-
dera? Não sei. A sua belleza (a mini pareceu-me 
extraordinariamente formosa) não era aos olhos 
daqticllcs Índios ferozes e rudes, o tvpo de bel-
leza que elles apreciavam. No emtanto achei hor-
ríveis as que elles elogiavam como beldades. A 
Francezinha e eu (chanial-a-hei assim) fomos 
amigos, muito amigos, eu me apaixonei com todo 
o ardor dos vinte e quatro annos. Ora, os ciu-
mês são um sentimento, unia paixão universal. O 
homem civilizado pode ir-se curando aos poucos, 
ou. pelo menos, consegue aininorar. reduzir, me-
diante a meditação, a reflexão, a philosophia, etn-
fim, essa virulência selvagem e terrivel dos ciú-
mes, porém jamais "curar-se" dessa paixão, ar-
rancal-a de si. a não ser que arrancasse a pró-
pria vida. Alli havia pois que temer a cholera do 
rei ou de algum indio que tivesse ciúmes de mim. 
(Mais tarde soube que todos elles, devido á mi-
nha superioridade como europeu, tinham uns ciú-
mes furiosos de mim). A Francezinha e eu tinha-
mos combinado uma entrevista para certa hora 
daquella noite. A' tarde regressou inesperadamen-
te o rei. a quem comprimentci, e o qual recebeu-
me com todas as honrarias da cortezia indígena. 
Faço notar que eu — embora pareça mentira — 
não sabia se a Francezinha era uma das mulheres 
do rei ou uma das filhas. Sobre este ponto nega-
va-se sempre a responder. Talvez pensasse que 
ao saber a verdade, eu me retiraria, o que de facto 
teria feito ao saber que era uma das favoritas 
do rei Thasibi, e não uma das filhas, como eu a 
julgava. Chegou a hora da entrevista — pouco 
antes do amanhecer — e ella acuditt com toda a 
pontualidade. A volta do rei centuplicava os pe-
rigos. porém nei hum a deteve, mm me fez a 
menor observação. Bem.. . Os senhores são to-
dos homens, conhecem o amor,. . Porém não co-
nhecem o amor de uma mulher iiaqux.i!.- estado 
primitivo e tão da Natureza, que parec; não ter 
para ellas o mundo outro sentido 11.111 outro fim, 
que aquelle de fazer ao homem a vM.i grata pelo 
amor. O meu desconhecimento do vosso idioma, 
me impede descrever-lhes. o que talvez, seja in-
descriptivel em todos os idiomas. Foi uma diviiu. 
hora de amor, e, para que a congruência da mi 
ilha narração c< 111 as vossas seja mais exacla 
direi que foi real e precisamente, uma hora justa 
do meu chronometro o tempo que estive com h 
minha amiga, e depois (quando fui capturado ç 
preso, por invsteriosa e terrivel coincidência) foi 
lambem uma hora o tempo que estive preso, à 
espera de que chegassem e se acommodassem no% 
seus logares, os principaes do povoado, para pre 
senciar a minha execução. Nada e ninguém pc. 
dia me salvar alli. Eu via como preparavam a 
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logueira e em redor, os assentos para os convi-
dados. Quando se nos tein notificado a certeza 

morte para utr i hora fixa. como «iram ve-
k»:cs os ponteiros do relógio! Parece que estes 
filamentos sentem-se a imados e tomados de uma 
vertigem de velocidade, como de loucura. Então 
comprchcndi, (|Ue aquclles indígenas, embora sel-
vagens. são mais intelligentes do cpte nós suspei-
tamos: principalmente intelligentes para o mal. 
Digo isto porque c costume entre elles. conservar 
0 condcmnado preso durante longo tempo, antes 
da execução, para que pense em «pie vae morrer. 
Entenda-se, não para que se disponha a entrar 
na morada de Deus, mas. para que pense em 
que "vae morrer". São assim de cruéis! 

— E como se salvou? —«perguntou uni impa-
ciente. 

— Espere. Ia dizendo, que a aneja de viver fin-
ge por momentos, essa ..upposta maior velocidade 

» tempo, para o homem que sabe que vae mor-
r, e talvez do mesmo modo e pela mesma cati-

1 i. a ancia também de v.iver. a pressa que a cel-
Iüa viva sente de chegar a ser, esse anhclo dc 
gozar a ndividualidade livre e autônoma, essa 
ancia interior, mud i e violeiit-i, obra sob a forma 
doce e arrebatada :1o amor. trocando em minutos 
as noras. Sei -me-hia difficil expressar o (pie sof-
!ri naquciia l.ora. De tal modo grita desesperado 
o desejo de vida. (pie nunca se vive, tanto em tão 
breve tempo, como nos momentos que se desli-

zam sohre nós, .sabendo que vamos morrer. O 
passado e o futuro (o «pie já havia em nv, dc 
futuro.) juntam-se c apertam-se com .meta hni. 
O que temos feito, o que temos «ido, o que d»-
sejavanios ser. fazer, obrar... Impossível de ex-
plicar. iniposivtl! 

— E como se salvou ? — tornou :i perguntar 
um dos presentes. 

— Porque o accaso levou áquella ilha. en: ivm-
)«> ainda opportitno, um barco do meu pai/, qitc 

>e deteve perto da praia, para tomar ag"a e al-
guns fruetos. Vendo a bandeira do barco. Tha-
sibi temeu complicações e libertou-me. Estava 
salvo! Chorava, pulava e dançava de alegria. . 
Depois já a bordo, fiquei triste, muito triste c 
chorei tanibim. 

— Porcpie? 
— Não pude conseguir — murmurou acabando 

" narrativa —. não consegui convencer o capitão 
cie que reclamasse de Thasibi. a posse para mim, 
da Prancezinha. Cheguei mesmo a enviar ao rei 
um emissário, promettendo cpte lhe mandaria des-
fie a Europa, um cheque de mil francos se me fa-
zia :."o precioso presente. Não quiz. A palavra 
dos i" ro, . tinha entre elles pouco credito. Par-
timos. Nad s tornei a saber. São passados trinta 
annos... 

RO li ER TO M OI. IX A. 

(Traducção de A. Ri vero). 

O Chá das 5 horas na C enfeita riu Selecla. 
l\'na liarão dc llapclininya, 37 Telcplmncs: 4-505-1 e 4 5055 
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Defronte ã i l inha casa lia mu cajazei ro 
Km cu jo tronco carcomido <• torto, 
l lo ins de cinza, j»i o poente morto , 
Honipe das to lhas i canção sonora 
I>e u m a velha cigu ra que alli mora . 

li* unia canção que escuto lia muito . Passa 
í nu f rêmi to sensual e enternecido. 
I:. >ça as fôlhus n u m bei jo e sói e e esvoaça, 
l iando a ludo o calor, a vida e agraça 
De uni madr igal di to a roçar o ouvido. 

A' hora ;u sempre , inevitavelinente. 
Abro a j j iieiia e espero o canto delia. 
Hoje que estã marav i lhoso o poente 
Hshat ido nuns loque de aquare l la , 
Por mais que i.o silencio mc recolha, 
Só escuto o cah i r das Tolhas, folha a f o l h a . . . 

Ha um silencio mortal 110 j a r d i m desolado. 
Horas de c i n z a . . . A sombra desce, vagamente, 
Como a saudade que o arvoredo sente 
Cahi r com a noite lugubre e a g o i r e l r a . . . 
Ai do canto glorioso e apa ixonado 
Que a cigarra cantava a tarde in te i ra ! 

l.fi está j u n t o de um tronco, h i r ta e geiada. 
As fo lhas vão cahindo ao lado delia. 
A asa de rendas a inda b r i lha i r iada . 
Folha mais do que as outras , a iuarel la . 
Tem na garganta, inaniuiada e f r i a , 
A ul t ima nota eslrangiiluda 
Da canção que cantou quando m o r r i a . . . 

IJ ass im se acaba na ma io r pobreza, 
Ante a expressão dos t roncos coinniovhlos, 
A alegria maior da Natureza 
li a melhor sensação dos meus ouvidos. 

O l e g a r i M a r 1 a n n o 
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Ensaio de uma biologia de passarinhos de papel 
Faz muitos annos, num pequeno ensaio intitulado 

"Amor e Pedagogia", dom Miguel de Unamuno as-
sentava as bases de uma nora arte: Ornithologia. 

Sabeis de que se occupa a nova arte? Olhae a 
photographia que acompanha este artigo. Esses tra-
balhos todos são obra do mestre. A arte de fazer 
passarinhos de papel. Numa mesa de um café, ro-
deado de admiradores que o observam e escutam, 
sorridentes e benevolos, o novo D. Quíxote que é 
Miguel Unamuno dobra e torna a dobrar um pedaço 
de papel. E 
em p o u c o s 
minutos vão 
surgindo de 
seus d e d o s 
babeis (de-
dos e mãos, 
suaves e de-
licados) a 
aguia. o ma-
caco. a plio-
ca, toda uma 
fauna. Ven-
do-o isto fazer, e fazendo mesmo subjugado pela 
irresistível attracção da nova arte, cheguei a crêr 
que todas essas formas de papel alinhadas sobre a 
mesa tinham vida própria. E quem sabe ? A vida 
das coisas inertes. Não se diz que a terra e os astros 
têm vida? Porque não falar da vida dessas figuras 
de papel? 

Unamuno vae explicando, ao mesmo tempo que 
fabrica os passarinhos de papel: "O passarinho de 
papel, diz elle. encerra uma refutação aos "ímpios". 
Na sua construcção está uma theologia inteira e uma 
conclusão: assim, quando se faz a primeira dobra, 
o passarinho já apparece com uma forma, por assim 
dizer, embryonar i a . . . " 

— Alinha primitiva, atalhei attento a seus gestos. 
— Exactamente, affirmou Dom Miguel. Depois 

de uma segunda dobra vão apparecendo os esboços 
do esqueleto <e assim, pouco a pouco, o corpo inteiro. 

Cousa exquisita! A apparcncia habitualmente ve-
tusta do quarto linha naquelle dia um raro aspecto 
de novidade. Os anima-es engaiolados eram grandes 
passaros de papel. Na janella aberta umas flores 

^ ~ t a m b é m de 
papel exhala-
vam agradi-
vel perfume. 
E até o em-
pregado dn 
museu afigu-
rou-se-me co-
mo um gran-
de passaro. 

Tinha eu 
fazer u m a 
demonstração 

diante i.e um reduzido numero d=e alumnos. Tratava-se 
de ino.-irar a circulação do sangue nos finos vaso» 
capillares do mesenterio da rã. Todos sabeis que o 
mesenterio é uma finíssima membrana que une os 
intestinos; esta membrana transparente como uma 
bola de sabão estíi sulcada de vasos sangüíneos de 
um calibre tão pequeno que somente collocados sobre 
o microscopio permittem a observação do sangue a 
circular. E ' uma experíencia classica e mui de-
monstrativa. 

Naquelle dia, porém, as rãs tinham um aspecto 
extranho. A "rã temporaría" apparccia ante meus 

(Continua em Miscellanea) 
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( J surprehendente u milagre reali.-.ado 
§ t\ l,or -ertas senhoras elegantes, as 
V , ' c|tiaes, tendo recebido do esposo um 

simples corte de seda, logram fazer 
com elle, mediante processos só dellas co-
nhecidos, quatro ou cinco vestidos de cores 
diííerentes. 

Os esposos, que absolutamente ignoram 
estes curioso? phenomenos de chimica, fe-
chr.111 os olhos ante semelhantes prodig' JS ; 
outros, sem embargo, querem apoderar-se 
do segredo, ainda que para isso se vejam 
obrigados a recorrer á força bruta. 

Desta ultima especie — vigiando a esposa 
como qu :m vigia uma fronteira ameaçada 
— era, por sorte ou por desgraça, o doutor 
Cantidiano Gutterres, figura prestigiosa-
111211 e conhecida 110 fôro da cidade e prin-
cipalmente nas altas espheras sociaes. Chefe 
de faniilia exemplarissimo e notável advo-
gado. não permittia que na sua casa en-
trasse si(]uer um alfinete, sem seu consen-
timento. As compras, até as mais insigni-
ficantes. era elle quem as fazia pessoal-
mente. e assim procedia não por temor de 
ser enganado 10 preço dos objectos adqui-
ridos. sinão jiara ficar ao par de tudo quan-
t. entrasse no lar. de accordo com o pro-
g mima (pie havia traçado no dia do seu 
:a.,amento. 

Dessa preoccupação do illustre advogado, 
conta-se p a r a 
honra sua, o se-
guinte episodio: 

O -doutor havia 
comprado para a 
esposa, fazia um 
mez, antes de par-
tir para São Paulo, 
um vestido de seda 
verde, cór na moda 
desde uns oito dias. 
De regresso, sem 
ser esperado, e ao 

entrar em casa, encontrou-se 11a escada com 
a esposa que vestia uma "toilette" nova, 
amarella cor de gemma, e o que mais era, 
luxuosíssima. Ao encontrarem-se, os dois 
tornaram-se mais amarelios que o vestido. 

— yuer dizer isso, Antonietta? rugiu o 
marido, encolerizado e tecliando os punnos. 

A Ijelia 'senhora tixou-o sem proterir 
palavra. 

— t̂ ue significa esse luxo durante a mi-
1111a ausência' repetiu terrível o marido, 
•juem te presenteou com esse vestido? 

Tu... — baibuciou a .pobre senhora, com 
incoercivel tremor dos lábios, vermelhos de 
"' ruuge ". 

— Eu? Xão era verde o vestido que te 
dei Como é que agora te vejo com vestido 
amarello ? 

Ao cerebro da jovem acudiu subitamente 
uma iüea. iírílharam-ihe os olhos, vivos, hu-
midos, penetrantes, num jacto de luz, tor-
nando-a mais jovem, mais fresca e mais 
linda. 

— lira... — confirmou a esposa. 
O marido olhou-a fixamente, esperando 

a confissão abominavel. 
O rosto da bella Antonietta, illuminou-se 

repentinamente, á lembraça de uma surpreza 
que podia ser ou um sorriso... ou uma 
lagrima. 

— Era verde, sim, repetiu, baixando, ti-
midamente, o s 
olhos, mas... 

E, perturba-
dissima, incapaz 
de achar outra 
escapatória, ac-
crescentou, com 
voz sumida: 

— Era ver-
de... mas ama-
dureceu, Canti-
diano, amadu-
receu ... 

H U M B E R T O D E C A M P O S 

t < 
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Xoutro: tempos, um vcsl.d.i, 

fóra dc moda, da mama d.iva 

para vestir Hchc e todos os ma-

nos e ainda para fazer um lindo 

colete dc phanlasia para o papá. 
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B o r d a d o « a u p a s s e » 
Esle desenho j» ra f ac i l i t a r seu emprego, co»nnõe-se 

(IA (luas par tes bem dis t ine tas . 
pontas .1 c ti são bo rdadas " a u p a s s e " ponto cha-

lo, que se faz sem enchimento mns s implesmente por 
meio de pontos de i tados uns per to dos outros , pontos 
direi tos ou obl íquos , cu ja direcção estii c laramente m a r -
eada no desenho. 

As f lores poderão ser de u m l indo azul , com o centro 
oure . O centro p a . a que h a j a cont ras te deverá ser feito 
em bordado cheio, sendo mais sal iente no meio. As fo-
lhas ei nalmente em ouro serão fe i tas com o ponto chato. 

Para as pontas ('. e D em b o r d a d o appl icação, dois 
tons b a s t a m : um azul coi ro o das f lores e o resto b r an -
co. com toda n cercadura ouro. E i la e e r n r i u - a está in-
dYada por um lni«;o for te pre to . 

Para a execução prendem-se p r i m e i r o todos os con-
tornos dn appl icação sobre o tecido de f u n d o l is to e, 
sobre o tecido qm vae se rv i r de for ro i depois faz-se 
n cercadura que poderá ser feita com cordão de seda 

cos turado sobre todos os contornos , ou com pontos de 
b o r d a d o : ponto de Boulogne, de cordonnet , dc cascar, 
de cadeia. Pa ra u m t raba lho f ino como este o ponto 
de cordonnet é melhor. E ma i s n i t ido e solido. Elle se 
compõe dc pontos direi tos , bem jun tos uns contra os 
outros . E ' executado de esquerda para a direi to, sobre 
um a l inhavo fei to de mane i r a 11 se pegar pouca fa-
zenda a f i m de que f ique ma i s cheio no do lado direi to. 
Este a l inhavo pôde ser executado com linha bem gros-
sa para d a r mais relevo ao " c o r d o n n e t " . 

— E' po*r meio desta combinação de bordado chato 
e de bordado cheio que se obtém contrastes agradaveis. 

Para t e rmina r esfe t r aba lho que servi rá para centro 
de mesa, fazem-se de ambos os lados bem como nas 
ext remidades duas largas b a n d a s metade applicação, 
metade b o r d a d o ao ponto chato como se vê no desenho 
indicado por E e F. Nossas le i toras dese jando mais 
explicações poderão nos escrever. 

Felirio Huij 

E F 
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C L O ô 

QM^AJ^QL^.^m 

Antes de tudo é necessário saber o que se en-
tende por estômago delicado. 

Diz-se que uma pessoa tem o estômago deli-
cado quando é preciso cuidar do que come. Essas 
pessoas, apesar disso, não são consideradas como 
verdadeiros doentes. Não vão siquer consultar o 
medico. Contentam-se, si são razoaveis, em con-
sultar-se a si mesmas e em fazer para si um 
regimen de abstenção de certos alimentos. 

Em geral, seus esforços são coroados de 
êxito e acabam por ficar boas. 

E S T O M A G O S C A N S A D O S 

Deixemos todos os estomagos que 
estão sob tratamento medico. Oc-
cupemo-nos tão somente dos 
"delicados". 
Para não torturar um 
estomago delicado é 
prreiso não lhe 
dar alimentos de di-
gestão difficil. 

Os phvsiologos ensinam 
que os farinaceos se digerem 

sob a acção da saliva c que as 
carnes se digerem sob a acção da 
pepsina do estomago; quando são gor-
durosas não se digerem no estomago, si 
não mais longe, no tubo digestivo, nos in-
testinos. 

E ' preciso evitar as gorduras nos molhos e nos 
guisados. 

Devem compôr-se os "menus" de carnes tenras, 

farinhas sem gordura nem manteiga, mingáus 
leves. O estomago deve descançar. Os vinhos, o 
álcool, os condimentos fortes e os ácidos, devem 
ser proscriptos. 

Eis aqui o cardapio de tres refeições para estô-
magos "delicados". São menus muito leves. 

Ovos cozidos 
Costelletas assa.Ias 

ralharins em caldo 
(Jucijo branco 

Compota de maçã 

II 

Caldo de succo de 
carne 

Costelletas de car-
neiro assadas 

Sopa de ervilhas 
Peras cozidas 

I I I 

Ovos cozidos 
Bife ao forno 

Mingau de batatas 
Creme inglez 
Maçãs assadas. 
Essas comidas devem ser acompanhadas de pão 
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ou menos como o dos 
' 'delicados". 

Quando um estom i-
go e fraco devem evi-
tar-se as dilatações 
gastricas. 

As refeições devem 
ser freqüentes, mas 
leves. Nellas não se 
deve beber. 

Com o fim de man-
ter a quantidade de 
agua necessaria para 
o equilíbrio physiolo-
gico, deve -se beber 
chá quente meia ho-
ra antes de cada re-
feição. 

Deve ser prohibida 
para taes estomagos, 
toda c qualquer espe- ^ B j & j 
cie de molho. * • B 

O complemento in- ^Jjjj 
dispensável a esse regimen é a massagem do esto-
ínago, seja mediante o auxilio de um especia-
lista, seja fazendo movimentos moderados dc 
gymnastica, consistindo cm levantar muitas vezes 
um objccto cahido, inclinando o corpo sem do-
brar os joelhos. 

Este exercício favorece a reducção da gordura 
abdominal. 

Os estomagos fracos toleram, assim mesmo, 
um pouco mais de gordura que os cansados. 

A melhor maneira de utilizal-a é a nata. 
Digere-se melhor que a 

manteiga. 
Seguindo este regimen 

pode-se melhorar e atê 
mesmo curar definitiva-
mente. as varias doen-
ças do estomago. 

Ademais, pessoas sadias 
mesmo, muitas dellas que 
sc occupam de jogos athle-
ticos, seguem regimen ali-
mentar, afim de se pre-
servarem contra qualquer 
enfraquecimento que possa 
porventura advir de ali-
mentos indigestos. 

Em climas tropicacs, 
como o nosso, c aconse-
lhável sempre o uso de 
alimentação leve e bem 
combinada. 

torrado, em pequena 
quantidade, ou de 
biscoitos, e um só 
copo d'agua, no má-
ximo. Os ovos passa-
dos por agua devem 
ser submergidos na 
agua fervendo, só du-
rante dois minutos e 
meio. De outro modo 
a clara endurece e sc 
digere difficilmcnte. 

Os " tournedos" de-
vem ser postos na 
panelia com um fogo 
muito vivo, de modo 
que não sc endureça 
nem a manteiga der-
retida, nem o azeite. 
Derem ser despoja-
dos de toda adheren-
cia dc gordura. A car-
ne deve ser san-

grante. Os talha.ins devem ser cozidos pouco a 
p juco numa cassarola a fogo vivo, com caldo dc 
carne, detei do a evaporação quando se consumiu 
a quarta parte do liquido. 

Cozinham-se sessenta grammas de talharins cm 
agua fervendo, depois misturam-se com caldo 
sem usar manteiga. 

Cobrem-se com um pouco de queijo parmesão 
ralado, si o estomago o permittir. 

O caldo dc summo de carne prepara-se cozi-
nhando 80 grammas de farinha de trigo eni agua 
salgada, de forma que se 
torne u ia massa. 

Deixa e esfriar um pou-
co e se lhe accrcsceiiita 
uma geinma d< ovo cru'. 

Ex cende-se sobre um 
prato, espalha-se um IOU-
co de summo dc carne sem 
gordura e esquenta- e a 
fogo lento. 

A : "tpa dc ervilhas ob-
tem-S'" fazendo cozinhar 
ervilhas frescas c passan-
do immediatamcnte o cal-
do por un> t imiz. 

E S T O M A G O S F R A C O S 

O regimen dos estoma-
gos fracos ou que não têm 
forças para digerir, c mais 
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O que é pratico Uc/" 
$aia = bfu$a = manteau 

Blusa de jcrsey incrns- RI usa em crê fie da Chi- lilus-a dc jcrscy azul Blusa t!c Kasha beuje, 
fada ti- seda dc tons na com rccortcs. ciaro. i/uarnccida de desenho aplicado cm 
o p postos, lutrdados me- Mesmo movimento na bordados asues brancos Ires tons graduados, 
tallicos, golla-gravata, saia. <• amarello. 
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^Uar/üçõey 
sobre oy pyjamay 

Crepe sc li in bcitjc 
i/narnecido de verde. 
Tonioscllo ajustado 
por botões do mes-

mo tecido. 

Crepe imprime bran-
co e azul c crepe 

azul liso. Cinto 
liso. 

Crepella branco 
(juarnecido de bor-
dado azul marinho. 
Casaco com bes-

ponto.\. 

Calça em crepe ro-
sa plissado. Corpo 
sem ntant/as em se-

tivi rosa. 

Crepe o-rl 
ijuamecid» < 
eus facões 

sadas. 

ciam 
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2 ) e í o i E o a n n o s . . . 

I 'csfido dc radiam branco 
tinarnccido dc nervura.:. 

Monot/ramma. 

Pcnx-picccs dc foidard branco 
estampado dc pastilhas asues 

Kasha branco i/uar- Kasha natural c 
nccido dc cordão dc kasha hcit/c ou 

seda verde. vermelho 

Saia c bl,'sa d.-: "toilc dc soie" 
palita, incrustado dc marinho, 
lenço c blusa desfiados nas beiras. 
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Renda imitação de Milão 
F. dc fácil execução 

este triângulo, imita-
ção da renda dc Mi-
lão. Servirá como 
guarnição dc centro 
ou toalha dc mesa, 

storc, colcha, etc. Km pouco tempo sc faz este 
simples trabalho. Começa-se por decalcar o dese-
nho sobre a tela de engenheiro, aliuhavando-sc, 
seguindo cuidadosamente o risco, o lacet. Em 
geral alinhava-se o lacct no meio. mas quando, 
como neste modelo, o desenho descreve curvas, 
devem-se dar os pontos de i linha vo junto da 
beira e: erior, afim de se poder franzir ligeira-

;ntc 110 interior das curvas. 
A rede de tulle com malhas 

hexagouacs sc executa 
",01110 mostra a figura 

A. farendo-se uma 

rcita, torcendo o fio es-
paçadamente. Na segun-
da fileira passa-sc o fio 
neste íestão, indo da direita para a esquerda, c 
assim p >r diante. O fundo é feito de "ba r r e t t e s " 
cascadas, como indica a figura B, devcndo-sc 
empregar para isto linha mais grossa. A argo-
linha faz-se com um alfinete, passando a agulha 
da direita para a esquerda, apertando contra c, 
cascado. 

Para terminar, tira-se todo o alinhav 1 Si a 
renda «stiver feita com capricho, desprende-se 
facilmente do papel c nada mais sc tem a fazer 
senão aoplical-a no tecido. 

Prende-se ao tecido por meio do ponto cor-
lonnct bem junto. 

F, abi está como, a|>rovcitando do melhor modo 
jossivel as horas dc lazer, sc pódc, com um 

pouco de a t tenção e boa vontade, produzir t ra-
balhe» util e proveitoso. 

K. ainda mais que isso, emquanto as 
mãos se occupani, lestas c babeis, cm 

m p í — t e c e r a renda, que adornarão os 
ifsfijifi •.•fc^W bellos vestidos, o pensamento 
ti I m K sempre bom dos (pie traba-

'VLÊ&.^V IIKUU divagará de recor-
dação em recordação, 

cada qual mais 
cara, pelo pas-

sado afóra... 
MAG. 



RHV I ST A /•" li Ml A' I N Si 

o c f 

f o r n o c f c p i n l a m 

foioveícT?'' 

I';ir;i isso emprega-se ;i pintura a 
oleo, preparada ocnu a côr que se de-
j-eja e pintura esmalte do mesmo fnv. 
preparada com agua raz, porque 0 
mais fina e ainda que custe mais para 
scccar que as que síio feitas com outro 
dissolvente. o resultado é mais dura-
douro. 

Si se quizer obter uma côr muito 
brilhante é conveniente accrescentar 
verniz branco, que não seja muito 
espesso. 

Si o objeclo a 
pintar é. como .ge-
ralmente acontece, 
ile madeira e não 
está pintado, mas 
só envernizado, de-
ve-se começar por 
raspal-o com lixa. 
Si for pintado e a 
pintura estiver pre-
lada. cleve-se t i rar 
a côr por meio de 

uma forte lavagem com dissolução de 
soda caustica, que se deixa algum tem-
po sobre a côr. limpando-se depois 
com agua e lixando quando estiver 
iiem secco. 

Si o movei tiver alguma racha ou 
buraco deve tapar-se com massa feita 
de alvaiade e colla ou verniz, sendo 
este ultimo um pouco mais difficil de 
seccar. mas produzindo uma massa 
muito mais dura. 

Quando a massa está perfei tamente 
secca torna-se a lixal-o para que a su-
perfície fique lisa e igual por toda a 

parle. Depois pinta-se com a tinta a 
oleo. 

A tinta deve ser passada com cui-
dado. procurando-se que fique bem 
estendida e que não se formem depo-
siteis. especialmente nos ângulos e re-
cantos. q'te é onde lia tendência para 
que elles se formem. 

Deve dar-se segunda e terceira 
mão. mas só quando a anterior estiver 
secca. Quando a ultima pintura a oleo 
estiver bem secca e que sc passam 
duas ou tres mãos de pintura esmalte, 
estendendo também muito a côr e pas-
sando repetidas vezes com o pincel so-
bre o mesmo lugar para bem igualar 
a espessura. 

Como é costu-
me fazer-se com 
a pintura a. oleo, 
não se deve dar 
nenhuma 111 ã o 
sem que esteja 
secca a prece-
dente. 

Passa-se, por 
fim, uma leve 
camada de ver-
niz crvstal, que 
• V. erá diluir-se em agua raz, si estiver 
espessa. ' ) trabalho está acabado si se 
ouizer obter um tom liso. 

Si se quizer obter 11111 lindo cffei to 
de laqueado japonez, que nunca é tão 
brilhante como o esmalte ou o verniz 
crvstal. dá-se, por ultimo, uma cama-
da de encaustica de cera- branca dis-
solvida em benzina, e immediata e 
continuadamente se esf rega com um 
panno. 
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Os n o v o s q u a r t o s de b a n h o s m o d e r n o s 
baixo de uma tira de cinzento mais 
carregado com riscas douradas. O la-
vatorio. do mesmo tom que o banheiro*. 
t:m no alto 11111 grande espelho. Xo 
l? geado branco c preto, um tapete la-
varei cinzento claro e cinzento escuro. 
Divan e alniofadas cór cyclamen. 

Mármore branco e preto. O banheiro, 
feito no chão. occupa vasta superfície, 
t m enorme espelho dc lados moveis 
•i'*a collorado no fundo. Diante, tini 
divan. As almofadas serão de tecido 
Vivavel. Pequenas eveavações rectangu-
!-'res feitas 11:1 parede permittem dispor 

laxemse actualmente quartos de 
1 anho modernos « muito bonitos. Eis 
aqui tres novos modelos. O primeiro 
é pintado dc mosaico de dois tons cin-
zentos. ornados de ouro. O banheiro, 
de mosaico cinzento unido com d n 
vasos floridos, tendo por fundo 11111 
(ptadro cr.m o enfeite de uma arvore 
cm n.arvon e ouro. As paredes cinzento 
i-iaro são guarnecidas em ci na e em 

Os v id ros e os o b j e c t o s do to i le t te . X o 
sólo. 11111 g r a n d e t a p e t e de banho , p r e to , 
b r a n c o e d o u r a d o , de b o r d a s l a r g a s . 

Conjunto de mosaico dc azul esver-
deado e azul claro. O banheiro e o la-
vatorio estão encaixados em nichos 
abobadados. A dois terços da altura, 
r.s paredes são pintadas dc mosaico azul 
claro c|iie termina em cima. um orna-
mento azul escuro, l.ageado cinzento e 
branco. Dois tapetezinhos aos lados do 
banheiro. Um canteiro em forma de 
cesta, com plantas verdes. O divan 
completará o harmonioso conjunto. 
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rthur de Cerqueira ^Mendes 
Ji conferencia de Veiga <Miianda, no sarou co Municipal 

Exmas. senhoras — meus senhores. 

11a pouco tempo, nao haverá talvez um an..u, 
neste mesmo tneatro, um escriptor luzia o e«..-
CT.o de um companheiro morto. Artliur ue i .ei-
nueira .Ucnucs talava cie Uelasio r i iucnta. r-s.a-
. a o cer tamente aqui, hoje, muiios dos ouvintes 
tiaqueila noite. Estarao, e dirão comungo que 
•iinguein poder ia prever que tao cedo a iam-
i.tiaile fizesse, do br i thanie orador de então, 
oiíjücto tle solenniuade igual! 

n ã o de lembrar-se das formosas palavras, 
sentidas e sinceras, vindas do recesso de um 
coração emotivissimo, dedicadas por Artliur 
a memória de Gelasio. Dizia elie que o oiiir«> 
lora um bom. Dizia elle que o outro fora um 
uesinteressado, um trovador errante, embora 
sem lyra, um sonhador pert inaz, irreduclivet , 
couraçado pela flamma do idealismo contra 
iodas as desillusões, contra todas as injustiças, 
contra todos os ciioques da terra-á-terra, da 
v i d a . . . 

L* uma observação real, minhas senhoras e 
meus senhores, que, ao retratar assim aiguem, 
muitas vezes o escriptor se e s q u e c e . . . e se 
i \ t r a i a a si mesmo. A imagem espiritual alheia 
:.e desvanece na contemplação suhjectiva. De-
bruçado sobre uma lembrança querida, o ana-
lysta não percebe que está a mirar-se a si pro-
prio, como em uni espelho. Identiiica-se com 
o perf i l que p rocura ra traçar. Substitue-se a 
elle insensivelinente. Trabalho inconsciente, 
involuntário, a que não se pode /squivar as 
niper-sensibil idades nesses momentos de assal-
to pelas p rofundas emoções. 

Artliur de Cerqueira Mendes, ao evocar a fi-
gura do seu querido i rmão de lides intelle-
ctuaes, com elle se confundia de tal maneira, 
que as duas sombras vos devem apparecer hoje, 
a vós que então o ouvieis, como essa super-
posição de chapas photographieas uuas vezes 
submett idas á acção da luz. 

Exmas. senhoras e meus senhores: — Ar-
tliur de Cerqueira Mendes antecipava, proplie-
ticamente, a oração que eu fui convidado a 
profer i r perante vós. Coincidências havia, e 
muitas, em tratar assim alguém, muitas vezes 
os eseriptores. Entre a doce philosophia de 
ambos perante os enygmas da vida, que se re-
duzem afinal ao t remendo enygnia da Morte. 
Ent re a maneira do trabalho de uni e de outro, 
dispersivo, descuidado, desattento ao propr io 
valor, escrevendo como »s cigarras i-stridúlam, 

ccmo os passaros c a n t a m . . . E foram todas 
essas consonâncias, todas essas af in idades mo-
raes e mentaes, que conduziram o conferencis ta 
daquella noite á traslação suave a que me 
ret i ro. 

Em um dos pontos, pr incipalmente , a seme-
lhança era tao flagrante que, recorüando-a, to-
uos vós julgareis se Artliur, naquelíe momento, 
na expansao da sua car inhosa saudade, olfe-
recia-se, ou nao, como o thenia superviniente, 
como o desdobramento em vida da individua-
lidade do que já se fòra. Dir-se-ia que, empol-
gado por uma secreta voz interior , elle sentia 
lambem saudades de si mesmo, entoando a ne-
uia á própr ia memória, o de-profundis resi-
gnado e impressionante com que, bizarrameiile, 
.liguem encerrasse uma auto-biographia. 

i) phenomeno singular, estranho, culminou, 
como vos dizia, em uni p o n t o . . . Artliur apon-
tava, entre os grandes méri tos de Gelasio, a in-
tensa faculdade da comprehensão artisi ica, da 
sympathia humana pelo labor esthetico dos 
outros, r e d u n d a n d o nessa hospitaleira a c e s s i -
bi l idade a todos os valores, desde os de f rontes 
taureauas até os que se ensaiavam nas p r i -
meiras tentativas. Louvara o enternecido en-
tnusiasnío do outro por iodas as fôrmas da 
creação da belleza, por todas as iniciat ivas de 
arte, tendo sempre a mão estendida, p rompta 
a ampara r e or ientar a quantos lhe solicitas-
sem ampa-o e orientação. 

Ora, exmas. senhoras e meus senhores, a 
quem se applicam melhor esses conceitos do 
que ao excelso espiri to do p ropr io Cerqueira 
.tiendes? Hasta considerar , um instante, o as-
pecto da nossa assistência e o progranima da 
nossa sessão. Nesta, os ar t is tas de S. Paulo, 
pelas suas mais destacadas figuras, empenha-
iam-se em tomar parte. Xaquella, vemos o es-
eoi da intellectualidade paulistana, sobresahin-
<!o, entre os elementos ar is tocrat icamente mun-
danos, os que se pódem enquadra r na mais 
legitima tias ar is tocracias, a ar is tocracia do 
pensamento, cia cultura, da elevação art ís t ica 
e do bom gosto. Todos aceor re ram a esta hora 
de celebração ritual, em que os fiéis da reli-
gião das coisas espiri tuaes rememoram o nome 
tle um dos seus dedicados apostolos. Os cren-
tes do envangelho da belleza trazem as magicas 
off i rendas das suas várias potencialidades, es-
ladcinm-n'ns perante vós, fo rmando um imagi-
nário pedestal sobre o qual vereis evocado o 
vulto do b rando e suave evangelista, em cuja 
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i ndumen tá r i a e legantemente m u n d a n a eu sem-
pre enxerguei as dr b r a s da t ú n i c a de qua lquer 
monge contempla t ivo , se reno e to lerante , crea-
dor de i l luminuras en p e r g a m i n h o s , composi-
tor de melodias sac ras nos c ravos eonventuaes . 

ExmiiS. senhoras e m e u s senhores . Um dos 
nossos quer idos poe tas exc lama ao in i c io de 
bello sone to : 

"Eu vou ao m u n d o o a r a t e r s a u d a d e ! " 
Ba , rea lmente , c r ea tu ra s ass im. Almas que 

nos levam á: cogitações da me tempsychose , ás 
coi cepções j i na r a j adas i ca s do t l ieosophismo. 
bao aves nostalgicas de ou t ra s ex i s tenc ias pas-
sando i nco inp rehend idas , e s t r a n h a s e b iza r ras , 
como ind iv iüuos que se t r a j a s sem á moda dos 
egypcios ou dos gaulezes em p l e n a soc iedade 
co . i t cmporanea . O o b s e r v a d o r supe r f i c i a l não 
• % consegue d e f i n i r nem p e n e t r a r . Elias, por 
; a > ez, in t imidam-se ao vozeio das tu rbas 
è *osstiras, r e t rahem-se , tecem a vida ã par te , 
na teia do i rada da phan t a s i a . 

Não será desconhec ida , p a r a mui tos de nós, 
a tocante pagina cm que Char les Diekens n a r r a 
a his tor ia de Cal ib P l u m m e r e sua f i lha céga. 
O pobre f ab r i can t e de bonecos , m o r a n d o em 
humi lde cas b r e de m a d e i r a , e n c r u s t a d o en t re 
os casarões de Londres , vest indo-se dos gros-
se i ros p a n n o s dos p ro le tá r ios , suppor t a iu io pr i -
vações e penúr ias , consegu i ra m a n t e r s empre 
a sua cégu inha na doce i l lusão de que era mil-
l ionar ia , de que hab i t ava um palaeio, e de 
que o pae era um dos eminen tes lo rds a que a 
Ing la te r ra toda r end i a h o n r a r i a s e homenagens . 
Fòra- lhe fáci l aquelie sor t i legio . Insp i ra ra - lh 'o , 
diz Diekens , a magia tío a m o r impercep t íve l , 
fon te de marav i lhas que a na tureza colloca ao 
a l cance d todos. 

Creatur s ha , m i n h a s senhor . -s e meus se-
nhores , que a t ravessam a exis tencia como a 
f i lha céga de Caleb P l u m m e r . Esta, n a d a vendo, 
enxergava em to 110 a si g randezas , ped ra r i a s , 
ouropéiS de toda sor te . O pae dizia-lhe que lhe 
t rouxera um vest ido n* vo, que ella estava for-
mosíss ima, en t re reiw is e seda, o lhada p o r 
todos como g rande d a m a . . . Que das p a r e d e s 
p e n d i a m q u a d r o s ra ros , que ca r í s s imas obras 
d a r te en fe i t avam os seus sa lões" , que as mais 
soberba;, equ ipagens é que os ton avani á por ta 
q u a n d o elle conseguia r ecu r sos p a r a um pas-
seio de ca r ruagem a lugada . E v iv iam felizes, 
ambos, uma den t ro do seu sonho de maravi -
11 as, out ro 11c con t en t amen to de conse rva r 
esse encan to in .aginar io , t ec ido pelos cu idados 
de todos os instantes , pela vigilancia incessante 
para i m p e d i r a m í n i m a suspei ta r eve ladora . 

A's pa lavras da cégu inha , ás suas ref lexões , 
aos seus modos, todos quan tos — e e r a m af inal 
todos, excepto o velho pae — todos quan tos 

ignoravam o mys te r io das duas almas, m u r m u -
ravam desdenhosos commenta r ios . Juigavam-
n 'a doida, tòla, id io ta . 

E ' assim o concei to do m u n d o vulgar pa ra 
com esses cégos v is ionár ios embevecidos , co-
mo a f i lha de Caleb P lummer , nas marav i lhas 
aa p r ó p r i a p h a n t a s i a ! E elles a todos sor r iem 
super iores , inaccessiveis , enlevados nas fasci-
n a d o r a s mi ragens da v ida subject iva, consola-
dos dc todos os padec imen tos mater iaes pelo 
goso in f in i to da con templação do invisível , do 
espec tacuio do i r r ea l ! 

U quer ido escr ip ior , cuja l embrança aqui nos 
reiu.e, e em cu ja r eco rdaçao vae um grupo ex-
eeiso de ar t i s tas ce lebrar um " r e q u i e m " , de 
pur í ss ima ar te , pasmou p o r en t re nos como a 
c -gu inna ue Diekens . Feliz delle que só soube 
ver üeilezas e pe r feições neste m u n d o cheio de 
cont ras tes , de an t inomias , de vicissi iudes! 

A pa lavra fo ra dada a Cerque i ra Mendes p a r a 
as exauaçoes . A penna , p a r a os ep in ic ios e as 
apologias, i -ercorrei os seus l ivios. ne iéde as 
suas chronicas . J amai s uma p h r a s e mu, uma 
ins inuaçao Uemolidora, uma allusáo que res-
cendesse de longe a ma lquerenças . Se, escre-
vendo, e ra ciie assim íni inunc aos sent imentos 
aggressi vos, melhor a inda fa lando . IN os, — e 
somos tan tos : — que com elle p r i vámos annos 
e annos , com a ass idu idade que a lasc inaçao 
da sua pessoa tornava obr iga tor ia , nós bem 
sabemos que daqueila bocca j amais sabia um 
verbo azedo, um ad jec t ivo meigos delicaoo, 
uma fô rma qua lquer de expressão a que lai-
íasse a u r b a n i d a d e mais pe r fe i t a . 

Bem saneis que essa r igorosa l inha de pro-
ceder nao nascia de a f fec tação e muito menos 
de cálculo. P rov inha da sua generosa phi loso-
ph ia chr is tá , do seu esp i r i to de compadeci -
men to apostol ico, da sua i m m a c u l a d a p e n e i ç ã o 
de ca rac te r . Formava-sc- lhe a alma a leiçáo 
ilos g randes consoladores . Pac i f i ca r , ad iv ia r 
magoas, d i ss ipar tr istezas, e r a p a r a elle uma 
expon tanea missão, desempenhada a todas as 
ho ras , sem olhar a i n c o m m o d o s e sacr i f íc ios . 

Den t r e os seus amigos, — e d izendo "ami-
gos" envolvo nessa pa l av ra t an tas e tantas 
s enhoras por quem a sua a f fe ição e ra tocante 
de pu reza e espi r i tua l idade , — den t re os seus 
amigos não sei qual o mais aqu inhoado pelos 
thesouros daquel le pe rdu l á r i o cios bons af-
i re tos . 

Elles, elles e cilas, aqui se a c h a m todos e 
nos en t reo lhamos l igados uns aos ou t ros p o r 
aquella en t e rnecedora l embrança commum, por 
aquelie mago admirave l que, depois de u n i r 
espír i tos e corações du ran t e a v ida , consegue 
t nil-os talvez a inda mais depois da mor te . 

Conhecemo-nos, mui tos de nós, sem nos ver-
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mos j ama i s ; — 11a sua galeria de re t ra tos . 
Aprazia- lhe d ispor alli, nas paredes de seu ga-
binete de t rabalho, as i nnumeras imagens ami-
gas, de c o n f o r m i d a d e com as secretas inspira-
ções da sua pene t ran te af fee t iv idade . E gostava 
de apontal-as , de expl icar a razão das visi-
nhanças , ena l tecendo qua l idades congeneres, 
v i s lumbrando na camaradagem dos re t ra tos a 
p róx ima camaradagem dos re t ra tados . Os elos 
«Ia del icada cadeia nos foram, de facto, pren-
dendo um a um. 

Apresentado, cer ta vez, a dis t ineta escripto-
r.i, r.uvi da sua bocca num l indo sor r i so : 

",Iá nos c o n h e c e m o s . . . da galeria de C.er-
(•ueira Mendes!" 

Não cabe aqui , minhas senhoras e meus se-
nhores , uma aprec iação mesmo succinta da 
obra uo quer ido evocador das "F igu ra s An-
t igas" . Todos a co.iheceis, todos a admiraes . 
E nós, os si us Íntimos, guardamos o segredo da 
.•reação daquel las paginas, guardamos a sen-
sação cias pr i in ic ias reveladas em expansões 
conf idcnc iacs no ambiente suggestivo em que 
a.-: e laborava o autor . Éramos os seus pr imei ros 
leitores, se assim se pôde chamar aos que o 
ouviam ler com as ref lexões sonoras e compas-
sadas .ia voz quente , c a r i d o s a , avel ludada. 

Penn i t t i , s enhores e exmas. senhoras , que as 
minhas ul l imas pa lavras sejam a esse grupo 
ile fiéis amigos e de exeelsas amigas do sau-
d o l o c a m a r a d a . P rocu rámos re t r ibuir- lhe en. 
vida as inf in i tas demons t rações de ca r i nho que 
clelle v inham para cada um de nós. At tend.-
mos ao seu voto lie insaciavel cap t ivador de 
amisades . Nos úl t imos tempos, -então, parecia-
nos Ièr-lhes nos olhos a exhor tação cont ida 
neste soneto de Amadeu Amara l : 

Po r esta melancól ica descida , 
a t ravés de inf in i tos atoleiros, 

que seria de mim, de minha vida, 
sem vós, ó meus amados c o m p a n h e i r o s ? 

Que seria de mim, alma fer ida 
na rispitlez dos lugubres ca r re i ros , 
sem vós que ou vis a minha voz do r ida 
11a surda mul t idão dos e a m i n h e i r o s ? 

Oh! como é bom sent i r , na tréva incer ta , 
a amiga voz, que á nossa voz responde , 
a dòce mão que a nossa mão ape r t a ! 

Vamos, rodeae-me sempre assim, cuidado. . . 
Quero, 11a escur idão que nos esconde, 
ouvir os vossos passos a meu lado. 

P rocu rámos at tender- lhe, já o disse, nessa 
con t inua suppl ica . Ret r ibuamos, cada qual com 
o obolo do seu affecto , ao inuneiiso cabedal 
esban jado pelo coração imprev iden te , p rod igo 
até a d iss ipação das p róp r i a s f ib ras vilães. 

Se o seu esp i r i to pai ra po rven tu ra aqui , so-
j r e as nossas cabeças, um regosijo immensõ 
deve aureolal-o de luz. Não será tanto pela ho-
menagem eollectiva, b r i lhan te , da soc iedade 
inteira que o amou como o chronis ta das fi-
guras ant igas e o chronis ta das s i lhuetas mo-
dernas . Será, pen!oae-mo vós out ros se vos pa-
reço pcuiM) genti l , será porque reconhecerá 
aqui as physiononi ias que elle congregou 11a 
galeria das qua t ro paredes do seu gabinete de 
r;:tudos e p rocurou sempre a p p r o x i m a r lá fora , 
:;as ruas e 11a vida. Vcr.ó que Iodos conservamo:; 
na alma a r e s o n a : c i a da sua voz amiga e a 
imagem da sua ind iv idua l idade seduclora e 
seal, como 11111 dos melhores p rêmios que nos 
foi dado colher , pa regr inos das mesmas ro-
mar ias de ar te e de pensamentos , 11a eaminha -

feita ao seu lado! 

Lipsia, Pasteur, Nemesia e Pompadom 

BAZAR STA- EPH1GENIA 
A. P. Souza Braga - Rua Santa Ephigenia, 169 



R Li VISTA FEMININA 

M I S C E L A N E A 
(Continuação de " >s Remendos da Sor te") 

— Califa de Allah! — exclamou Khalil in-
clinando-se respeitoso e impassível — os vos-
sos subditos r iram-se á minha chegada como 
insensatos, sem razão alguma! Apparecendo 
aqui, com estas roup 'is fei tas de remendos , quiz 
t razer ao publico a p rova cabal do quanto 
•tendes sido generoso e bom para com a minha 
cesvaliosa pessoal 

E proseguiu calmo e r isonho, o lhando cheio 
de orgulho, e muito fito, para os invejosos cor-
tezãos que o rodeavam: 

— Devo dizer, pa r t i cu la rmente áquelles que 
t roçaram da minha bella vest imenta, que os 
nur lerosos remendos de minha roupa são to-
dos dif ferentes e fo ram feitos exclusivamente 
com pedaços dos saccos em que recebi di-
nheiro do nosso generoso califa. Assim, cada 
rcmenuo que n:e cobre representa uma dadiva, 
e verão que do turbante ao " a j e b r a t " tenho mil 
j emendos de todas as fôrmas e tamanhos! Os 

meus t ra jes preciosos são feitos com os verda-
deiros remendos da sorte! 

O califa de Cordova, depois de muito elogiar 
a talentosa e original lembrança do poeta fa-
vorito, disse: 

— Na verdade, ó mussulmanos!, os remen-
dos das vestes do nosso admirável amigo pro-
vam claramente a minha generosidade! Queira 
Allah, o Exaltado, que os grandes poetas pos-
sam exhibir sempre t ra jes tão remendados com 
os de Khalil I 

E desse dia em deante, o poeta dos remendos 
tornou-se a f igura mais popular da Hespanha. 

E sempre que o famoso Khalil — graças á 
generosidade do califa — era levado a accres-
eentar mais um remendo á sua roupa, lembra-
va-se do perigo a que se expuzera quando fe-
r i ra , sem querer , a vaidade do soberano. Bem 
sabia o joven que se Al-Manzor era simples, 
amavel e bom, era também, infelizmente, mui-
to desconfiado. 

E ' a tal proporção — de tr-es para um — a 
que nos refer imos! 

^ e n d e f ^ 

EXCELLENTES RESULTADOS 
V. Excia. obterá com i uso do fermento allcmão "BACKJNG", do Dr. Oetker, 

segundo as receitas do " D r . O e t k e r " que são simples e Eacilimas. 
Deliciosas sobre-mesas são os "Pós de Pndin<" do "Dr. Oetker", os quaes dada a sua grande 
variedade, como seja: chocolate, baunilha, mor ingo, amêndoa etc. permittem variar diariamente. 
Peçí grát is em qualquer casa do ramo um exemplar do valioso " L i v r o de receitas 
culinarias do D r . O e t k e r " ou por carta aos representantes geraes pa ra o Brasil, 

W A L T E R H U S M A N N & CIA. 
São Paulo Caixa postal 2599 



R Li VISTA FEMININA 

G u a r a m i d i N A 
(Cont. de "Uma Rapariga") 

vani-se, na politica como no 
amor, permanentemente ncu-
rasthenicos. A guerra esgo-
tou-os. Diante duma mulher 
que desejam ou dum proble-
ma que os preoceupa, caem 
em contemplação e em êxtase. 
K, entretanto, para resolver o 
problema basta querer resol-
vel-o, e para colher o pomo 
de oiro hasta estender a mão. 
Nós outras, americanas, já 
não podemos supportar os 
homens amaveis, delicados e 
respeitosos, que ainda não s.» 
convenceram de que os frutos 
estão nas arvores para ser co-
lhidos e não para se passar a 
vida a olhar para elles e a 
rumprimental-os . Não ha homem nenhum — 
ouça bem o que lhe digo — que não obtenha 
uma mulher, desde que a "que i ra" vehemente-
mente. O t r iumpho, junto de nós, não pertence 
ao mais intclligente, nem ao mais moço, nem 
ao mais bello: pertence ao mais forte. Intel-
ligencia, mocidade, belleza, teinol-as nós de 
sobra; o (pie nos falta é a energia de vontade, 
e nós só sentimos verdadeiramente a volúpia 
de entregar-nos a quem possua qualidades dif-
ferenlcs das nossas. 

— Mas a sua theoria, Miss Betty, 6 a apo-
logia da violência e da má educação! 

— A delicadeza, meu amigo, é uma qualidade 
essencialmente feminina. Não se tolera no ho-
mem, a não ser nos diplomatas, nos mestres 

de dança e nos creados de quarto. E' uma vir-
tude sem nobreza e sem viri l idade. Se os nos-
>os antepassados tivessem sido todos bem edu-
cados, posso aff i rmar- lhe que a humanidade 
já não existia. A delicadeza dc maneiras não 
passa de uma doença grave dos homens timo-
ralos, que se cura com donches escossezas c 
com o fool-ball. Se você soubesse como eu vou 
da Europa farta de batatas cosidas e de boa 
educação! 

— Mas Miss Betty confunde, talvez, a vio-
lência com a energia c a grosseria com a força. 
Olhe que os homens verdadeiramente fortes 
são, em geral, d e l i c a d o s . . . 

A encantadora rapariga ia responder-me, 
quando, a pouco e pouco, um grupo de masca-
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rados, a t t rahido pelas maravilhosas 
extremidades que ella mostrava até ao 
calção dc seda az'.l e que dar iam uma 
impress :onante aguarela a um pintor 
de elegancias moderr is, se acercou de 
nós. De repente, uma nuvem de wcon-
fett i" envolveu Betty Brown, e a gen-
til americana, vermelha, suffocada, in-
dignada, bracejando, sacudindo as ra-
jadas scintillantes e multicores que 
caiam implacavelmente "sobre ella, 
gritou, coin toda a força dos seus 
pulmões: 

— Malcreados! 
Tinha destruído, numa só palavra, 

toda a sua frágil e paradoxal argu-
mentação. 

Júlio Dantas 

Cir. brasileira de medicamentos 

B K 
' ESTE É O LEG/T/MO 

VEJAM O QUE DISSE Utl/UUSTRt MEDICO 

Da Cia. Brasileira dc Medicamentos, 
recebemos um frasco d Vigogenio, o 
conhecido tollico pulmonar, e um tubo 
dc Coq eluchoidina, manipulados 110 La-
boratorio Campos & Heitor. Devemos 
ainda á gentileza da Cia. Brasileira a 
vemessa df uma caixa cie pílulas San-
tafé, medic unento empregado nas doenças do es-
toniago e figado e de um vidro do especifico 
"Pueris", fortiíicante para crianças. 

(9mp/aõfrâporoso P / í e n / x 

aroxje/fiado c m o p r e m f m m f r a fífsz l 

Criados,tosse e BROHCMTE-.sentindo qual\ 

quer desses syntomas co/loçue emplas-

troPf/EN/X/?as cosfase outroflopeito, 

remmc/o estacr/)p//cffcdo e f e õ e/713 

c/tas até a doençacecsarpor comp/eto. 

J P m f y m e / a / f i o , /92/ 

/raccoA 

A O S N O I V O S 
Viver em uma residencia bem ins-
tallada, causa prazer e auxilia a 
fel :idade do lar. 

O -osso mobiliário, d_'ve ser ad-
quirido na 

A CONVENIÊNCIA 
cujos moveis :xecutados por f ino 
gosto, reúne JS predicados indis-
pensaveis que são: 

Confor to 
Durabilidade 

Elegancia 

R U A ! ' A N T A E P H I G E N I A , 47 

P h o n e : 4-5554 

— S A O P A U L O — 

Excesso de sorrisos 
O sorriso é um dos maiores attractivos de 

um rosto feminino. A mulher é mais bella 
quando ri. Mas ás vezes é uma maçada como 
acontece com Miss Margaret Beavan a "Lady 
Mayoress" de Liverpool. Ella cumpre com 
satisfação todos os deveres do seu cargo. Não 
se lamenta do seu lugar, mas contraria-se com 
a necessidade de prodigalizar o seu sorriso. 
Heceber officialmenle no palacio da cidade, 
mais de trinta mil pessoas, acompanhar cen-
tenas de comitivas através as históricas salas 
do município, dar audiência, aper tar cente-
nares de mãos, não a cansa. Mas o que a 
aborrece é a necessidade de ter sempre os lá-
bios entreaberlos num convencional sorriso. 
Notou ella que este continuo sorr iso accentua 
as rugas aos cantos dos lábios, que a obriga-
ram a fazer um tratamento de massagens. In-
veja o sorriso das donas de casa ao receber 
os seus hospedes. Nem tudo é rosco para uma 
mulher no exercício das funeções administra-
tivas, especialmente quando se occupa o lugar 
d e . . . Lord Mayor. 
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Fé, E s p e r a n ç a e Caridade 

A pagina que se segue e 
de Carlos Daniel de Deus, 
pae amantissimo, o seu | 
canto de cVsnc foi para I 
Tnah. a filha que lhe ame- | 
nizou os derradeiros mo-
mentos de vida. 

Comparae a vida a uma ro-
seira. . . Débil planta a princi-
pio. sorrindo aos zephiros. en-
saiando-sc, timidamente, para 
a gloria de viver. . . 

Passam-se os mezes e o ar-
busto de outróra torna-se 
adulto, suas raízes mergulham 
no sub-sólo, onde as radiadas 
procuram a humidade em-
quanto o caule vae ascendendo 
para o sói vivificador. entoan-
do um hymno ao Deus da 
creação. 

Surge o primeiro botão, mais 
outro c outro mais. por fim, 
toda a planta se abrolha em 
flores c a roseira se transfor-
ma numa guirlanda feérica: 
uma rosa mais bella se destaca, 
mais bella c mais galhardamen-
te resistente ás intempéries... 

As outras, que surgiram de-
pois, sem os encantos daquclla 
flôr solitaria, carinhada pelas 
mãos de Flóra. parecem des-
peitadas com a alacridadc da-
quella formosura, orgulhosa dc 
seus encantos. 

O simile daquclla roseira é a 
creatura: os espinhos, que na 
planta servem para sua defesa 
em nós são as aptidões, o ca-
racter, o pundonor: as rosas 
são nossos amores; persisten-
tes uns. de vida fugace outros; 
uns contentes com a fortuna 
que sua Dulcinéa lhes proporciona 
outros incontentaveis. no egoísmo 

FABRICA" ABAT JOURS 

LUSTRES" MADEIRA 

-•T-BW _ «UHHIM 

^ t - f v s ? 

L . H O C N E T T C A V E 
RUA SANTO AN TON10 29 

SÃO PAULO TE.L.2 J J 9 6 

em sorrisos; Bem aventurtdos os que amam com sinceridade, 
de seu amór. (Do livro "Folhas Cabidas"). 

A "SAO LUIZ" Moveis e tapeçarias 
Francisco L,omelino 

das 'Palmeiras. 93 Telephone, 5-4046 — SÃO PAULO 
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O bom hrmor dos 

cyclon >s 

Os ter r íve is cyclones que abalam 
a r iqueza rúst ica e a r iqueza das 
cidades, p roduz indo infal l ivelmen-
te victim&s innumeraveis , consti-
tuem um dos mais duros flagellos 
da humanidade, mas não deixam 
de ter em meio de seu t rágico es-
p •etaculo detalhes ul tra-comicos, 
sem duvida porque en t re o gran-
dioso e o ridículo não ha mais que 
um passo. 

Até os propr ios f lagellados quan-
do se recordam d o . apuros p o r 
que passaram, recordam- i ros com 
cert > humor ismo consolador , ain-
da mesmo que t enham perd ido 
seus bem* e suus for tunas . 

Os cyclones comprazem-se de es-
colher algumas en t re suas victi-
mas, para divert i r -se com ellas, 
produzindo lhes grande numero de 
sustos, m a ; sem lhes fazer o me-
nor damno ; como si o bom h u m o r 
o assaltasse de repente , este gi-

FORIIRCANK 
GÜRAL 

?REGULADOR b 
UTERINO K 
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' RO cm estado de ser 

, :rfcitamcnte incor-
porado ao organismo. 
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regularisar os 
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3." Possue 
i n c o m modos 
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4.° Sua ac-
ção rapida e 
certa sc mani-
festa logo nos 
primeiros djas 
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Em todas as 
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drogarias. 
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gante desolador, fugido da caverna que o 
deus Eolo tem na ilha helenica de seu nome, 
e da qual , como no tempo dos argonautas, 
envia ba rba ros emissários para qui? façam os 
mor tacs conhecer o seu poder de Hei dos 
Ventos. 

Agarram, por exemplo, a um a ter rado fu-
gitivo e girando-o num redemoinho de pó, 
de ixam-n 'o r id iculamente preso em um bra-
ço telegraphico, collocando-lhe o chapéu, para 
cumulo de gentileza, no alto do poste. 

Outras vezes a r r ancam a uma pobre criada 
que corre espavorida a cesta repleta de todos 
os comestíveis acabados de comprar no mer-
cado, e in t roduz tudo pela janella a den t ro 
de um pobre esfomeado que nem liga ao 
cyclone que lhe abala o albergue, porque lhe 
parece uma optiina solução mor re r debaixo 
dos seus escombros. 

Estremecem um lindo "eha le t " , a t i rando por 
t e r r a pedaços de sua archi tec tura . E quando 
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o titanico gigante se acalma e a claridade 
se estabelece, os habitantes ficam horro-
risados ao encontrar em cima de alguma 
cama um cavallo morto. 

Só um deus pagão como Eolo, com um 
poder tão grande, c com um tão grande 
bom humor, pôde suggorir aos seus de-
vastadores emissários tão loucos caprichos. 

Os cyelones, vão como os "c lowns" dos 
circos, fazendo, com tudo o que encontram 
11a frente, grotescos exercícios malabares, 
e, como os "c lowns" , escolhem os mais 
disparatados objectos para suas brincadei-
ras. Atiram aos ares com um cadaver hu-
mano. por exemplo, 11111 manequim arre-
batado da vitrine de alguma modista para 
que bailem no espaço uma dança tragica. 

Só a um eyelone pôde occorrer a idéa de 

C A L L O S 
X ã o i m p o r t a q u ã o d o l o r o s o s e j a o c a l I o f o n o v o 

m é t h o d o a c a b a c o m a d ô r e m 3 s e g u n d o s . F i n a 

g o t a d o m a r a v i l h o s o l i q u i d o s c i e n t i f i e o e o c a l l o 

s e e n r u g a , d e s p r e n d e n d o - s e f a c i l m e n t e . O s m é -

d i c o s u s a m - n ' o e o r e c o m -

m e n d a m . A ' v e n d a e m 

t o d a a p a r t e . C u i d a d o c o m 

a s i m i t a ç õ e s ! 

- G E I S - I T -
- 0 

C h i c a g o — K. I". A . 

M O D O P R A T I C O DE T R A T A R 

Sob nosso clima tropical é muito coinmum ás 
creanças ter assaduras, debaixo dos braços, 
entre as pernas e outras partes do corpo e é 
também commum as mães se affligirem por 
essa questão relativamente sem importancia, 
para cuja solução offereccmos nossos prestimos. 

A S S A D U R A S D E C R E A N Ç A S 

Basta, para pôr termo ás assaduras, brotoejas 
e demais irritações da pelle infantil , pulverisar 
as partes atacadas, depois do banho ou á noite, 
com Talcobóro Assis, produeto muito usado nas 
maternidades, creches e hospitaes infantis, cujo 
preço é, relativamente, pequeno, podendo ser 
obtido na pharmacia mais próxima. 

introduzir pela janella do salão de refeições 
de um grande hotel ou de um restaurante da 
moda, um cadaver humano despedaçado con-
tra arvores e muros, e largal-o sobre a mesa 
principal. 

os ares voando com outros papeis de seu es-
criptorio e alguns quadros de parede. 

Na semana seguinte o homem tornou a re-
ceber a mesma carta, achada por uma pessoa 
honrada moradora em uma localidade distante 
dia e meio de t rei 11 e cujo lacre mostrava que 
estava intacta. Esta carta trazia um cheque 
de grande valor. 

Em uma aldeia onde não havia mais de um 
barbeiro, que attendia a freguezia em uma ca-

O primeiro passo para a saúde 
—Lavar diariamente vossos 
olhos com LAVOLHO para 
evitar • tel-os infeccionades. 
LAVOLHO conserva os olhos 
em perfeita saúde. 

Deu-se uma vez o caso de passar um ey-
elone 110 momento em que um homem aca-
bava de receber uma carta, e, antes de abril-a, 
o vento arrebatal-a das mãos, e leval-a para 

DQEnCASjuSEflHORAS 
Regras dolorosas, Irregularidades 
do msnstruo, Atrazos, Msnopausa. 

HEMA6ENE 
TAILLEUR 

A cr <10 immediata - -1 n (5 Grngcias por dia 
SÉVENET,Phco,10, RueLe Chapei ai». PARIS, 

e cm todas as Pluinnacias. ^ 
HcprLvsentantes nara o Hrasll : / 

AUBERTEL & C'\ Rio de Janeiro. 
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SEDAS DE LYON 
BOLSAS - LUVAS 

L A N S - K A S H A S - JERSEY - TECIDOS 
NOVOS, U L T I M A S C R E A Ç Õ E S P A R A 
O INVERNO. - TECIDOS DE LANS E METAL. 

C A S A F E R R Ã O 
(SECÇÃO: ATACADO E VAREJO) 

R U A L I B E R O B A D A R Ó N . 5 5 

cleira comnium, uni cyc lone fez o agradavel 
favor de deixar em f ren te á sua casa uma 
mafinifica pol t rona das que se usavam nos 
cabelleireiros elegantes das capitacs. 

Um grande negociante de lenha, em seu es-
criptorio, falava a um cliente que não saisse 
porque o céu estava mui to escuro e sem du-
vida ia CÍ r uma tempestade, pouco depois era 
arrancadr. com cadeira e t udo pelo cyclone 
e, a for tunadamente , lançado em um r io que 
passava nas pro ximidades. Dizemos a fo r tuna -
damente, porque sabia nadar e ganhou logo 
a margem; a cadeira foi para o fundo. 

U'Í>. mulher foi 111 lagrosamente salva da 

mor te pela mesa da cosinha. Estava ella sen-
tada quando um cyclone der rubou a parede 
opposta, abalando a mesa, que por sua vez der-
rubou a mulher , deixando-a estendida entre as 
suas qua t ro pe rnas ; cairam as demais paredes 
e o tecto, mas a mesa resistiu o peso dos t i jo-
los, protegendo a mulher , que saiu illesa. 

Um indivíduo achava-se comendo sob uma 
ba r r aqu inha de madeira , quando o cyclone ar-
rancou completamente a a rmação e a levou 
pelos ares como si fosse uma simples saia que 
estivessem seccando ao sol. O indivíduo ficou 
ao ar l ivre com as comidas deante do nariz, 
mas perdeu todo o appeti te. 

P E L L E S 
A MAIS ANTIGA CASA DE PELLES NO BRASIL 

K L I A S S I R M Ã O S 
Importação directa dus paizes de origem 

Confecção esmerada — Reformas — Renovações — Lavagem e 
concerto de todas as pelles 

Machinas especiaes para limpeza de peites 
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 18 <Ao '»d° do T h e" t r o M™iclp«l> 

Telephone 4=0687 SÃO PAULO 



REVISTA FEMININA 

Tem dórei nas costas, nos pis 
nos rins, falta de appetites 
insomnia, desnppareceu a sua 
alegria ? Observe : 
Trata-se de inloxicaçiln pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Uae immedia-
taniente as P A S T I L H A S 
R1NSY, remédio de fama mun-
d.al, no tratamento dos R1NK 
e HF.XIGA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que readquiriu o ex-
plendor da Bua beleza e a flor 
da sua juventude. 

UM TONICO UNIVERSALMENTE 
CONHECIDO 

Por mais de 60 nnnos os médicos teem pre-

scripto o XAROPE de FELLOWS, para os 

pulmões e debel idade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo um preparado com-

posto scicntificamente são nèscessarias ape-

nas, tres colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E DC 

FELLOWS 
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A linua menira Gertrudes, orgulho do lar 
José Unhlpointuer 

O que ncs diz seu p a p a e : 
Companhia Nestlé 
Caixa Postal 7üU 
Rio de Janei ro . 
Presados senhores . 

A minha f i l h inha Ger t rudes , que conta 
actualmente um anno de idade, foi a l imentada 
até ha pouco, exclus ivamente com F a r i n h a 
Lactea Nestlé, tendo obtido, sempre, os me-
lhores rc uiltados com o seu uso, o que VV. SS. 
poderão er i f icar pelo r e t r a t i n h o que lhes en-
vio jun t i a esta. 

Aprovei tando a oppor tun idade pa ra agrade-
cer os dois lind JS estojos com 12 colheres de 
pra ta que VV. i.S. me p re sen t ea ram em troco 
de 100 tampas de latar de F a r i n h a Lactea Nes-
tlé, subscrevo-me con est ima, 

De VV. SS. 

Amos. Attos. Obrgs. 

Assignado: José Unhlpo in te r 

Rua Iguatemy, 131, São Paulo . 

Recebemos const: itcmentc attestados parecidos de pães ra-
d.antcs ao ver seu filhos robustos graças á Farinha Lactea 
NESTLE ' . Muito ireve publicaremos um álbum contendo so-
mente photographias recebidas de pães agradecidos e que 
constituirá a mais flagrante prova da - cfficacia da Farinha 
Lactea Nestlé. 

A 's mães cujos bébês não progridem, recommcndamos que 
ee dirijam á Companhia Nestlé — 12 Rua da Misericórdia, 
Rio — afim de receberem, gratuitamente, uma amostra da 
Farinha Lactea Nestlé e uni interessantíssimo livro sobre os 
deveres de mãe. assim como um brinde para o pequerrucho. 

FEMININA 

O feminismo se levanta 
em Minas 

Publ icamos abaixo a sentença do 
exmo. sr. dr. Joaquim Machado de 
Azevedo, in tegro juiz de direito da 
comarca de Machado, p rofe r ido 
na pet ição da senhor i ta ,Aracy 
Dias, pr imeira candidala ao t i tulo 
de eleitora nesla comarca. 

"Vistos, etc. Inde f i ro o pedido de fls. 2 da 
supplicante d. Aracy Dias, deixando assim de 
mandar inc lu i r o seu nome no al istamento 
de eleitores deste município, pelos motivos 
lue passo a expor abaixo. — Nem a Consti-
tuição Federa l — artigo 71) — nem a Legis-
lação eleitoral vigente uá á mulher brasi le i ra 
o exercício do direi to ipolitico de votar e ser 
votada. Tal d i re i to só é facul tado aos "cida-
dãos b ras i l e i ros" natos ou natural izados. 

Si o legislador consti tuinte de 1891 tivesse o 
pensamento de d a r ás mulheres o exercício e 
goso desse direi te , equiparando-as aos ho-
mens , o te r ia fei to expressamente empregando 
ou t ro vocábulo mais significativo que não dei-
xasse duvida quan to á distineção de sexo, 
mesmo porque tal d i re i to já vinha negado á 
mulher desde a Monarchia . A idéa de confer i r 
a prerogat iva de suf f rag io á mulher foi em 
ussemblea considerada desastrada, fatal e 
anarchica p o r diversos oradores . E ' verdade 
que o d i re i to de voto foi reconhecido á mu-
lher pe lo legislador consti tuinte de um dos 
Estados do Morte, mas também é certo que 
os votos femininos fo ram depurados na Câ-
mara Alta do Congresso Federa l numa eleição 
de senador . — Essa decisão não poderá ser 
taxada de parc ia l idade em caso polí t ico por-
que taes votos deixaram de ser contados ou 
fo ram excluídos ao p ropr io candidato eleito. 
O nosso Estado ainda não reconheceu esse 
direi to á mulher talvez por julgal-o inconst i-
tucional, baseado na opinião do saudoso Pe-
dro Lessa, ci tado p o r Ti to Fulgencio na 
"Car te i r in^a do Alis tando". Si a palavra 
"c idadão" empregada pe lo legislador consti-
tuinte refer isse tan to ao homem como á mu-
lher , conforme têm entendido alguns juizes 
deste Estado, apezar de não ten ta rem incluir 
o nome desta na lista de jurados — art . 74, 
da lei 912, de 1925, porque só hoje ella vem 
pleitear esse direi to de ser alistada entre os 
elei tores? Seria uma grande injust iça não re-
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conhecer na mulher <le hontem capacidade 
inlelleclual bas tante pa ra comprehendiv o 
disposto na nossa lei basiea. Além 
do mais, nas duas Camaras do 
Congresso Federa l têm sido fracas-
sados todos os projectos dando o 
direi to de voto á mulher e Bar-
balho, um dos g randes commenla-
dores da nossa Constituição, enlre 
as excltisòes expressas no texto 
legal, menciona a da mulher por 
não ter sido approvada nenhuma 
emenda que lhe a t t r ibuia esse di-
reito. Também Carlos Maximiliano 
ao comnienlar o al ludido artigo 7U 
ua Constituição admitte a distinc-
çao de edade, sexo e capacidade 
para o exercício do " jus civi tat is" 
e demonstra que a Assembléa de 
lòiii recusou ás mulheres, casadas 
ou solteiras ou viuvas, o direito 
do voto. Sou lios que pensam que RI 
á mulher estão reservados na so-
ciedade misteres mais elevados e 
sagrados que a tornam sempre di-
vina' quando bem coniprehcndidos 
•por ella, do que envolver-se em 
luetàs polít icas de par t idar i smo 
apaixonado, sempre prejudiciaes á 
moral, ao caracter , á verdade e, 
por tanto , ao p ropr io direi to que ás 
vezes, lambem é sacrif icado. A mu-
lher, no lar e na escola, poderá 
p res ta r — e tem pres tado — ines-
timáveis serviços á sociedade e á 
grandeza da Patr ia , podendo mes-
mo inf lui r na sua política adminis-
trativa, quer indicando aos seu 
f i lhos e irmãos, quer ensinando aos seus dis-
cípulos, com os exemplos dos grandes homens, 
o caminho do dever e da honra , li depois, 
como reconhecer contra as nossas tradições, 
o direito do voto á mulher , o que a lei fun-
damental assim o declare expressamente e 
sem que outros direi tos civis lhe sejam reco-

nhecidos pelo legislador o rd iná r io? Como 
comprchender uma eleitora que não possa re-

eríumes diflereníes 
e»tr* oí> quaes um que é o seu favorito. 

ftçu u cofecção dos sabonetes 
Rosan e Olivan separe o que lhe 
agradar, vqa o numero no sello — 
está feita a esc»lha. Na proxima vít 
é só pedir pelo numera Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
experiências porque «s sabonetes 
Rosari eO/ivon têm 6 perfumes d í 
ferentes mas uma sé qualidade:—• 
Inelhor-e mt/horam a pelle ds ma» 
M i r a surpreendente 

V a k • p w i e o n t a c t r o» o p e r f u m e diferentes dos 
SABONETES 

C n v a n e K o s a n 
- PSOTF-ÜEW A PELLE E' PROTEGER A Vl 

sidir no município de seu al istamento onde 
per tence a determinado par t ido político quan-
do é obrigada, em se casando, a acompanhar 
o marido, o único competente para f ixar a 
residencia do casal? Como cuinprehender 
uma viuva com direito a votar e ser votada 
para qualquer cargo, quando não poderia con-

L I N H A S E L A N S ! 
I r • ê r J r v r v r t r r w r • 

D£ R E N D f í S f O MELHOR SORTIMENTO 
POR 

R U A DA L I B E R D A D E N s . 72 e 74 PREÇOS BARATISSIMOS 
TEL. 2 - 2593 . . . . . _ i 
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t inuar a exercer o pátr io poder em se convo-
lando a seguni as nupcias? A jurisprudência 
norte-americana sabiamente tem f i rmado o 
principio de se n o presumirem os direitos 
políticos da mulht .*, os quaes são reconheci-
dos quando constam de lei expressa. 

Não fossem os argumentos acima expostos, 
ainda assim seria de se indefer i r o pedido da 
supplicpntc que deixou de cumprir o disposto 
no artigo 5.", pa ragrapho do decre to n. 12193: 

de 1918, quanto a declaração do estado civil 
não suporivel com a referencia feita na cer-
tidão dc fls. (5 e com a respectiva inscripção 
no livro proprio, bem como o disposto no 
paragrr jpho 2.", letra c) d o refer ido artigo 
em relação á residencia, uma vez que a cer-
tidão fiscal não se refere ao prazo de mais 
de quatro mezes de residencia fixa da alis-
tanda nos termos d o decreto 1458, de 1921 
a t. 7, paragrapho 2.", letra c). Sem custas. 
P. e I. 

Machado, 21 de Janei ro de 1929. — (a) Joa-
quim Machado de Azevedo." 

P E T A L I N A 
a melhor de t o d a s as t i n t u r a s . 

I no f f ens iva . P u r a m e n t e vege ta l . 

Preço pelo correio — 12S500. 
Pedidos a e s t a r e d a c ç ã o : 

Rua Barão le Itapetininga, 18 
SÃO PAULO 

N O V A S E Í V A 
O niclf-or livro de contos . Ricamente 

encadernado com capa a- tres cores. 
{ Preço — 6$T03. 
| Pedidos a e ta redacção. 

llho Especial Ircrofl" 
sem rital em seus paderes digestivos 

Um ap-iritivo fe i to de í r u c t a s e t empe -
rus. E cellente em sopa, peixe, carne , 
caça, etc., Dá t a m b é m sabor notável 

á sa lada. 
Pedidos a P r o d u c t o s B a r c r o f t L tda . 

Caixa, 711 — S. PAULO 

Cabellos 
Brancos ? 

A Loção Br i lhan te f az vol tar á côr 
n a t u r a l pr imi t iva em 8 dias. N ã o pinta , 
porque n ã o é t i n tu ra . N ã o queima 
porque não con t ém saes nocivos. E ' 
uma formulr scientif ica do g r a n d e bo-
tânico dr . Ground , c u j o seg redo foi 
comprado por 200 contos de réis. E ' 
r ccommendada pelos pr incipaes Ins t i -
t u to s San i ta r ios do E x t r a n g e i r o , ana-
lysada e au to r i zada pelo D e p a r t a m e n t o 
de H v g i e n e do Brasi l . 

C O M O U S O R E G U L A R D A 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1.°) Desappa recem comple tamente a s 
caspas e a f f ecções paras i ta r ias . —-
2.°) Cessa a queda do cabello. 3.°) Os 
cabellos brancos , descorados ou g r i sa -
lhos, vo l tam á sua côr pr imi t iva sem 
ser t ing idos ou queimados . — 4.°) De-
tém o nasc imen to de novos cabellos 
brancos . — 5.°) Nos casos de calvicie, 
faz b r o t a r novos cabellos. — 6.°) Os 
cabellos g a n h a m vitalidade, t o r n a n d o -
se lindos e sedosos e a cabeça limpa 
e f resca . 

Usada pela Alta Sociedade 
Cessionários pa ra a Amer i ca do S u l : 
A L V I M & F R E I T A S 
KUA VVENCESLAU BRAZ, 22—S. PAULO 
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Durante este mez venda especial para Balanço 

AU PALAIS ROyAL" 

•\U P A L A I S R O Y A L — Casa Brasileira ck absoluta confiança. 
D A R I O B A R R E T T O & COMP. — S. B E N T O , 64 
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U M A L A T A 
DE VERDADEIRAS 

PASTILHAS V A L D A 
bem empregada, e utiliaada a propósito 

resguardará, 
vossa Garganta, vossos BroncMos, j 

vossos Pulmões, 
combaterá eflicazmente 

DEFLUXOS, BRONCHITAS, GBEPPE, 
ASTHMA, EMPHYSEMA, etc, 
sobre tudo ES STas i V Í R D A D S Z B A 3 

P A S T I L H A S V A L D A 
v e n d i d a s s o m e n t e E M LAVAS com o n o m e V A L D A 

Encontram-sa em toda sas Fharmaclas e Drogarias 

l » i . . . . . OI «»»5» " " " ° s a - , 

O Poetei Simplicio 
O a l f e r e s J o a q u i m S i m p l i c i o d c F a r i a s e r a , 

c o m o l o d o m a r a n h e n s e , p o e t a , e p o e t a i n s p i -
r a d o . 

V e r d a d e é q u e l h e f a l t a v a m , m é t r i c a , n o ç õ e s 
d e g r a m m a t i c a , c â n o n e s d e s y n t a x e p a s s a d i s t a , 
c o m o d i r i a m h o j e M a r i r . e t t i e o s e u d i s c i p u l o -
m i r i m , A g r i p p i n o G r i c c o , vir-ernditissimus. 

E m c o í p e n s a ç ã o , s o b r a v a m - l h e a e l l e , a o 
S i m p l i c i o a b u n d a n c i a d e i m a g e n s , f l u e n c i a d e 
p a l a v r a s , ? m i g i o s d e i n s p i r a ç ã o . U m p r e c u r s o r 
•do f u t u r i s m o p e l o d e s p r e z o o l y m p i c o d e " r c 
g r i n h a s v c x a t o r i i s " , m a s u m c o n d o r e i r o c a p a z 
d e e n l s r r a r , d e u m v ô o s ó , t o d o s o s C a s t r o 
A l v e s s o m m a d o s a t o d o s o s G o n ç a l v e s - D i a s , 
s e m n . e t t e r n a s p a r c e l ) is o s A l b e r t o s d ' 0 1 i v e i r a 
e o s H e r m e s F o n t e s . . . 

N u m p o n t o , a p e n a s , o d c F a r i a s s e r e v e l a v a 
j a s s a d i s t a a t é m a t a r d ' a p o p l e x i a f u l m i n a n t e 
o G r i e c e m a i s o M a r i n c t t i : e r a 11a m a n i a d o 
m o t e , OÜ " m o n t e " , c o m o e l l e c l . a m a v a . 

P o e s i a , s e m q u e l h e d e s s e m o m o t e , o u o 
• m o n t e " , n ã o l h e s a i a d o p e n s a m e n t o , c o m o 
s f f i r m a v a h a i n d o , e n t h u s i a s m o , n o v a s t o 
e r a n e o . 

" N ã o , s e m m o n t e , n ã o l S e m m o n t e n ã o h a i 
v e r s o , p o r q u e o m e n t e é q u e m f a z a b a u s e a " 
( b a s e ) d o v e r s o a s s i m c o m o o l e m e é q u e m 
m a r c a o r u m o á e m b a r c a ç ã o . 

C a m õ e s , G r e g o r i o d e M a t t o s e o u t r o s t u r u n a s 

Do livro inédito "Memórias de um cura" 

<Padre J StS IS MEMÓRIA 

s ó s e g u i a v a m p e l o m o n t e ; e C a m õ e s , m e s m o 
n o s Lazias... a s s i m d i s s e o m e u p r o f e s s o r , o 
P e d r o M a r r o c o s — t e v e u m m o n t e : f o i u m t a l 
de arma virumquc cano, de um tal de Virgílio, 
g r a n d e p o e t a d a s i s t r a n j a s , n o u t r o s t e m p o s . 
A s s i m d i s s e o M a r r o c o s , q u i e r a i n t e n d i d o n e s -
t a s c o u s a s d e m o i r a m a e d e o u t r a s t e r r a s . E é 
p o r i s t o q u e e u s ó n a v e g o p u l o m o n t e " . 

D e s t e m o d o d i s s e r t a v a o a l f e r e s S i m p l i c i o , 
d e f i n i n d o a s u a e s t r a n h a a r t e d e v e r s e j a r , f i -
x a n d o p a r a a p o s t e r i d a d e d e s l u m b r a d a a s u a 
o r i e n t a ç ã o d e p o e t a i n t e r e s s a n t í s s i m o . 

U m a f e i t a , o X i c o d o T r a p i á — f o i n u m 
s a b b a d o d ' a l l e l u i a — s u b i u a o P a r n a s o d o a l -
f e r e s e p e d i u - l h e u m t e s t a m e n t o d e j u d a s , e m 
r i m a s . E , v a c ( l a h i , o d e F a r i a b e r r a p ' r o X i c o : 
" V ê - s e m e s m o , X i c o , q u e v o c ê e n t e n d e t a n t o 
d e p o e s i a q u a n t o e u d e l a t i m . 

C a d ê o m o n t e s e u b o b o ? ! S e m m o n t e n ã o 
v a e , X i c o ! O r a e s s a ! — 

— A h ! s e u S i m p l i c i o ! e e u s e i l á o q u i é 
m o n t e , h o m e ? S ó s i é u m m o r r o ! . . . 

E u q u e r i a é q u i v o s m i c ê c a s t i g a s s e , n o v e r s o , 
o T e l l e s , o t e n e n t e Z é T e l l e s , d o B r e j i n h o , p r ' u 
m o d e a q u e l l e v i c i o d a m n a d o "qu i e l l e t e m , d e 
b e b e r , o v i c i o d a c a c h a ç a ! O h o m e b e b e , n ' u a 
s u m a n a , t o d o u m c a n n a v i a l ! 
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— E s t á d i r e i t o 1 J á s e i o q u e v o c ê q u e r ! 
E n t ã o l á v a e o b r a : 

" O h ! t e n e n t e Z é T c l l e s ! 
A m i g o b o n d o s o e l e a l , 
P Y a q u e a g a r g a n t a m e l e s , 
D e i x o - t e u m c a n n a v i a l . " 

" B e m a r r a n j a d o , s e u a l f e r e s , b e m e n c a i x a d o 
o n e g o c i o ! A h ! b e m e n c a i x a d o ! . . . V o s m i c è 
t e m q u e n g o , é m e s m o o b i c h o , a l f e r e s ! — V o s -
m i c è é ! " 

E f o i s o b r e a q u a d r a a c i m a , s e r v i n d o d e m o t e 
o u " m o n t e " , q u e o S i m p l i c i o c a l c o u o t e s t a -
m e n t o d o j u d a s , d e s a n c a n d o a p e s s o a v e n c -
r a n d a e b o n í s s i m a d o t e n e n t e T e l l c s , n u m a 
v e r s a l h a d a , m e i o p a r n a s i a n a e m e i o f u t u r i s t a , 
c o m o o Páo lirasil. U m a s a l a d a d e e s t r o p h e s 
e s t a p a f ú r d i a s . N a d a m a i s . 

P o r a q u e l l e t e m p o s u p e r i n t e n d i a a c o m a r c a , 
n o e l e v a d o p o s t o d e j u i z d e d i r e i t o , o m e u 
a m i g o d r . B e n e d i c t o d e B a r r o s e V a s c o n c e l l o s , 
n e t o d o m u i i l l u s t r e b a r ã o d e P e n a l v a . 

V a s c o n c e l l o s r i a , a b a n d e i r a s d e s p r e g a d a s , 
d a m a n i a d o S i m p l i c i o . E a c h a v a , e n t ã o , u m 
p i t t o r e s c o i n f i n i t o n a h i s t o r i a d o " m o n t e " . 

U m a v e z , o t o g a d o , m u i c a l m o , j a n t a v a , e m 
s u a r e s i d e n c i a . 

E j á p a s s a v a d a s ô p a a o c o z i d o , q u a n d o l h e 
e n t r a , c o r r e d o r a d e n t r o , o t e n e n t e p o e t a . 

O v a t e , n a q u e l l a t a r d e , e s t a v a d e v e i a . E ' a s -
s i m q u e , á m e d i d a q u e a t r a v e s s a v a o c o m p r i d o 
e l a r g o c o r r e d o r , i a d e c l a m a n d o a l t o e s t a c o i s a 
e s t a p a f ú r d i a : 

" V a s c u i o s e r r a s e v a i o s , 
B u s c o q u a e s q u e r l o g a r e j o s . 

A p a l p o s , o l h o s , n u m v e j o s 
O s f i n a l d o s m e u s a t a i o s . " 

O b a c h a r e l , o u v i n d o a e x ó t i c a e s t r o p l i e , g r i t a 
p a r a o a u t o r : 

— O h ! t e n e n t e ! E o m o n t e , h o m e m , q u a l é 
o m o n t e d e s t a ? ! D i g a o m o n t e ! 

— Q u a l m o n t e , n e m m e i o m o n t e , s e u d o u t o r ! 
E u , q u a n d o e s t o u s u s p i r a d o ( i n s p i r a d o ) , c a r e -
ç o l á d e m o n t e ? 

Q u a n d o e s t o u s u s p i r a d o , é o n d e p é g a d e 
s o r t e : c o m e ç o p u l o p é , p u l a c a b e ç a : é o n d e 
t o c a d e s o r t e ! E t u d o d á c e r t o * n o f i m ! Q u a l 
m o n t e , n e m m e i o m o n t e ! " 

E o j u i z , a p e s a r d e t o d a a s u a p r o v e r b i a l 
g r a v i d a d e , d e s p i u a t o g a e d e s a n d o u n u m a 
g a r g a l h a d a h o m e r i c a , f o r m i d á v e l . 

— Q u a l m o n t e , n e m m e i o m o n t e , s e u d o u t o r ! 

SE 0 SEU PENTE 
E ESCOVA ESTÁO 

CHEIOS DE CABELLOS 

"Os cabellos que perdi hontem 
voltarão a nascer hoje ?" Se não 
puder responder: "Sim" tome cui-
dado porque sem duvida alguma o 
seu cabello está-se tornando anê-
mico e a ca'vicie que sc annuncia 
torna-la-ha feia. Os cabellos caem 
porque as suas raizes não estão 
sufficientementc nutridas ou a 
caspa as obstruo. Seja qual fôr a 
causa do mal encontrará remedio na 
Lavona— Tonico dos Cabellos. Os 
ingredientes contidos na Lavona 
estimulam o crescimento dos cabe-
llos, nutrem as raizes e fazem desap-
parecer todo e qualquer traço de 
caspa. Impede este tonico a quída 
dos cabellos e restitue-lhcs todo o 
seu vigor. Ficará encantada com 
a Lavona — Tonico des Cabellos — 
a qual tornará os seus cabellos macios 
e bastos. 

— c o n f i r m a v a , s e n t a n d o - s e , d e s p r e o c c u p a d o 
c s i m p l e s , o i m p a g a v e l S i m p l i c i o , o p o e t a p r e -
c u r s o r d o f u t u r i s m o . 

A q u i l l o e r a , s i m , s e m t i r a r , n e m p ô r , o p r e -
f a c i o d a " R a ç a " , d o G u i l h e r m e d ' A l m e i d a , u m 
p r e l ú d i o m a g i s t r a l d o Pau lirasil, d o O s w a l d o 
A n d r a d e ! 

A l t o s d e s t i n o s d o s v a t e s ! A l t í s s i m o s d e s í g n i o s 
d a s m u s a s ! 

CpEPSODENT 
Kma offerta pouco vulgar 

Por um espaço de tempo limi' 
tado offerec ;mos a preços reduzidos 
esta pasta dentrifricia de fama muu-
dial. O seu uso diário da aos dentes 
a brancura de pérolas. 

| ^ | Anemia, fraqueza, rachítíimo. molesti do 
estomago. Utíl no crescimento das crianças. 
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Especifico para a hygiene intima; das senhoras. - Desinfectante 
energico - Inoffensivo - Desodorante - Não irrita -

Não mancha. - Cheiro agradavel. 

A QUAS I T O T A L I D A D E D A S P A R T E 1 R A S O U S A M N A P R A -

T I C A P R O F I S S I O N A L . 

E m vidras g raduados para i r r igações de um e de dois litros. 

Concessionários e Distribuidores: 

São Paulo PAVESI & CIA. LDA. São Paulo 
R U A L I B E R O BADARO' N." 22 

A' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C j A S E D R O G A R I A S 



R 12 VI S T A FEMININA 

:i n o v a v i d a , c o m a d c s p c n s a s o r t i d a , s e m p r e -

c i s a r d c v e n d a , d e p l i a r m a c i a c s e m d e v e r n a -

d a a n i n g u é m , c o n f i a n d o s o m e n t e n o s e u t r a -

b a l h o d e s e u s f i l h o s . 

E l l e , q u e a n d a v a t ã o d o e n t e , c o m r h e u m a -

l i s m o e m á o e s t o m a g o , s e n t e - s e f o r t e e b e m 

d i s p o s t o ; p o i s o t r a b a l h o c u r o u o s s e u s a c h a -

q u e s e p a r e c e q u e s u a v i d a p r o l o n g a r - s e - á p o r 

m u i t o t e m p o . 

O e x e r c í c i o e m u m a r b o m e p u r o t i r a a 

d o e n ç a c d á v i d a a o c o r p o . 12 t o d o e s s e c o n -

j u n t o a i n d a é f a v o r i t o e c o n f i a n ç a n o f u t u r o , 

v e n d o a f a m í l i a c o m s e u p a t r i m o n i o g a r a n t i d o 

e l i v r e , c o m p l e t a m e n t e d e s e m b a r a ç a d o , e m u m 

t e r r e n o f é r t i l , q u e p o d e r á p r o d u z i r p o r m u i t o s 

a n n o s . 

B a s t a a v i d a (p i e s e l e v a d e s o c e g o e r e p o u s o 

p a r a s e c o n s i d e r a r f e l i z , p e r l o d e s u a e s p o s a e 

d e s e u s f i l h o s , o n d e h a o r e s p e i t o e a v e r d a -

d e i r a a m i z a d e p u r a . O s f i l h o s a d o r a m o s p a e s 

e o s p a e s a d o r a m o s f i l h o s . 

V i v e r n o c a m p o c a m a i o r f e l i c i d a d e . 

Bom sortimento 
Conservas Licores 
Biscoutos Vinhos 
Queijos Chanipajíue 

Peccgiw do Rio Grande a 4$00(l 
Ameixas pretas Kj{. ftSOOO 
Frios surtidos Kfí- 7$000 

Só Na 

Praça da Sé, S e 7 
Telephone 2=5759 

K O L Y N O S 
C R E M E D E N T A L 

^ 7 > L Y Xl )S protege contra ;is dores de dentes, cárie e 
infecção das gengivas . Uni centímetro apenas so-

bre tuna escova secca remove ;ts partículas de alimento em 
estado de fermentação e dissolve a pellicula. Destróe ger-
mens perigosos. 

Experimente K O L Y N O S e verá como sentirá a bocca 
limpa e fresca. 
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Devemos ser cortezes 
U! 3ULA BLOONA 

H a u n i a c o i s a o d i o s a n e s t e i n u n d o , e é q u e 
a s p e s s o a s s ã o c a d a v e z m a i s r u d e s , t a n t o a s 
q u e e s t ã o p e r t o , c o m o a s q u e e s t ã o a i a s t a d a s 
d e n ó s . N i n g u é m t e m t a n t a s p r o b a ! i d a d e s d e 
d e m o n s t r a r s u a p o u c a e d u c a ç ã o c o m o a s a m i -
z a d e s q u e e s t ã o e m c o n t a d o d i á r i o c o m n o s c o . 
E , c r e i a - m e , a u l t i m a p e s s o a n o m u n d o , e m 
q u e l e n s a v a m o s e n c o n t r a r n e s s a f a l t a , é a 
p r i m e i r a a n o l - a f a z e r s e n t i r . 

A l g u n s n o i v o s ou r o s e m c a s a d o s , p e n s a m 
q u e é m u i t o i n t e r e s s a n t e o s e r r u d e u m p a r a 
o o u t r o . F a z e m r e a l ç a r o s p e q u e n o s d e f e i t o s 
d o o u t r o , c o m o s e a c h a s s e m a l g u m d i v e r t i m e n -
t o «iss<, r i e m - s e d e s c a r a d a m e n t e d c s e u c o m -
p a i b e i r o . N a t u r a l m e n t e q u e c o m i s s o j u l g a m 
d a r m o s t r a s d e s s e t ã o f a l a d o e s p i r i t o d e c a -
m a r a d a g e m . q u e t ã o p o u c o s c o n s e g u e m c o m -
p r e h e n d e r e m soi* v e r d a d e i r o s e n t i d o , n ã o 
p e r c e b e m o m a l q u e s e f a z e m . 

N ã o c h e g u e ' a s e r t ã o m o d e r n a p a r a a c r e -
d i t a r q u e a l g j e m p ô d e a b a n d o n a r s u a s b o a s 
m a n e i r a s . S o u p a r t i c u l a r m e n t e a t t e n c i o s a c o m 
m e u e s p o s o c n u n c a p a s s o u p o r m e u p e n s a -
m e n t o a i d é a dc r i r - m e d e l l e . P o r q u e s e i m u i -
t o b e m q u e e s s a s p a l a v r a s d e s a g r a d a v e i s v ã o 
f o r n v m d o , c o m o t e m p o , u m a b a r r e i r a e n t r e 
o s d o i s e s p o s o s . 

E e l l e s t a m b é m o s a b e . n . As p a l a v r a s f i c a m 
g r a v a d a s n a m e m ó r i a : u m , n u n c a e s q u e c e q u e 
s e u c o m p a ' h e i r o r i u - s e á b a n d e i r a d e s p r e g a -
d a , a o o b ; r v a r q u e e s l a v a e n g o r d a n d o , o u 
p o r q u e , alp «em n o s c h a m o u d e c i r u j a . E ' c o i -
sa e m q u e d e v e m p e n s a r m u i t o , e s s a c o r t e z i a 
p a r a c o m o n o i v o DII c o m o e s p o s o , p o i s o t r a -
t a l - o s c )m r u d e z a , p ô d e s e r c a u s a d c g r a v e s 
d e s g o s t o s p o s t e r i o r e s . 

«> o , Q7V k o j ^ 

i^J-M 
A célebre farinha alimentícia 

FCSFATINA FALIÈRES 
q u e da á s c r e a n ç a s d e s d e a 
i d a d e d e 7 à 8 m e z e s f o r ç a e 
s a ú d e è t a m b é m o a l i m e n t o 
p e r f e i t o d o s a n ê m i c o s , d o s 
v e l h o s e c o n v a l e s c e n t e s , e m 
r a z ã o da f a c i l i d a d e da sua 
d i g e s t ã o e de suas v i r t u d e s 

f o r t i f i c a n t e s . 

Exigir a grande marca depositada 

FOSFATINA FALIÈRES 

da reputação universal e desconfiar 
das imitações 

Pharmacia» • Caaaa da Aiimantaçio. 

N a d a é t ã o c h o c a n t e a o h o m e m e n a m o r a d o , 
c o m o o d e s c o b r i r q u e a d a m a d o s s e u s f e n s a -
m e n t o s p o s s u e m a n e i r a s r u d e s . E p r e v i n e - s e 
c o n t r a c i l a . . . e o a m o r m o r r e . 

— " B o m — d i r ã o — s e n ã o p o s s o d i z e r t u -
d o a q u i l l o q u e p e n s o a m e u p r o p r i o e s p o s o , 
a q u e m o d i r e i , p a r a q u e o s a i b a . . . " 

R e p l i c a r e i a e s t a p e r g u n t a , d e q u e o h a b i t o 
d e p e n s a r c o m g r o s s e r i a n ã o d á d e m o d o a l -
g u m , d i r e i t o p a r a s e e x p r e s s a r e s s e s p e n s a -
m e n t o s . E u n u n c a p e n s a r i a d e f ô r m a q u e n ã o 
p u d e s s e e x p r e s s a r c o m p a l a v r a s d e a n t e d c 
p e s s o a s e s t r a n h a s . 

H a p e q u e n a s c o r t e z i a s q u e n ã o p o d e m o s 

V ° D I 6 E S T O N I C O \ 
! TRATAMIENTO RACIONAL 

das 

M O L E S T I A S D O E S T O M A G O E D O I N T E S T I N O 
I E S P E C I F I C O 

D I S P E P 5 I A I P E R C H L O R I D R I C A e d a G A S T R A L G I A 
T O N I C O e R E G U L A R I S A D O R d o D I G E S T Ã O 

Labcratorio dos Productos Scientia D?E.PERRAUDtNft 21.rue Chapta!.Paris 19'l 
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a b a n d o n a r , t o r n a - s e - m c h o r r i v e l m e n t e a n t i p a -
I h i e o o h o m e m q u e n ã o t i r a o c h a p é u a o e n -
c o n t r a r s u a e s p o s a n a r u a o u c m q u a l q u e r l o -
g a r o n d e c o m b i n a r a m e n c o n t r a r - s e o u a c a -
s u a l i d a d e o s l e v o u a a m b o s ; a m e s m a a n t i p a -
t h i n m e i n s p i r a a e s p o s a q u e n u n c a d i z b o m 
d i a a o m a r i d o ; s ã o t y p o s q u e v ê m a r r a s t a n d o 
c o m a m a i o r o u m e n o s v e l o c i d a d e , s e u c a s a -
m e n t o ã d e r r o t a . M a i s t a r d e o u m a i s c e d o , s e -
r ã o c o m o e s t r a n h o s u m p a r a o o u t r o ; o e s p o -
s o s e n t i r á q u e n ã o é c o m p r e h e n d i d o e m s e u 
l a r . . . e i s s o , é o q u e o s l e v a a p r o c u r a r o u t r a s 
s y m p a t h i a s f e m i n i n a s . E d e p o i s s e r á m u i t o 
d i f f i c i l p a r a a e s p o s a r e c u p e r a r o a m o r p e r -
d i d o . 

M e u a m o r é d e m a s i a d a m e n t e p r e c i o s o p a r a 
m i m , p a r a q u e c o r r a o m e n o r r i s c o d e p e r d e l -
o e a s s i m d e v e m p e n s a r t o d a s a s m u l h e r e s . E 

m u i t o p o u c o d e v o q u e r e r a o h o m e m q u e m e 
a d o r a , s e n ã o s o u c a p a z d e s e r c o r t e z c o m e l l e . 

C r e i a - m e , a c o r t e z i a é i m p r e s c i n d i v c l n a s 
p e s s o a s c u j o t r a t o é i n t i m o , t a n t o o u m a i s d o 
q u e p a r a c o m o s e s t r a n h o s . 

COROAS DE FLORES NATURAES 
só na 

F L O R A N A C I O N A L 
Esvecialidade cm bouqtietes para NOIVAS 

Armam=se altares de casamentos. 

Preços reduzidos 

LARGO S. FRANCISCO N. 1-A 
Telephonc: 2--1870 

A ARTE DE 
BEM CALÇAR 

Raras são as se-
nhoras que levam 
seu capricho c cui-
dado ao calçado. 
Vestem-se nos me-
lhores costureiros. 
cxhihem valiosas jóias, usam custosos chapéos, 
mas não se preoccupam com o calçado, julgando 
ser elle objecto de sua ultima attenção. Com 
isto, ignoram ellas. connnettein um grande erro, 
pois da escolha do calçado depende toda 
a elegancia da mulher. E' ditficil esta escolha, 
pois devemos procurar não só o que diga 
melhor com a toilette como o formato que 
nos convcnha. E* um grande erro que com-
mettem nossas patrícias seguirem cm tudo a 
moda, não indagando se lhe fica ou não 
hem. Assim é que vemos pés deformados, 
andar sem elegancia e outros defeitos que a 
um bom observador irão denunciar a elegante 
como não sabendo sc calçar. Si procuramos bons costureiros, melhores sapateiros devemos ter. 
O sr. Rossi é o que calça nossa "elite" . Sua casa é conhecida, seus sapatos pela sua linha, 
forma c capricho dizem do gosto c da perfeição do artitice. São calçados trabalhados com 
esmero, sejam elles simples ou guarnecidos de custosos Lézards e pellos raras. Nossas amigas 
que tratam com carinho de seu guarda-roupa, não devem dispensar uma visita á CASA 
ROSSI, Rua da liôa Vista 30-B, onde verão calçados elegantes e modernos que lhes dirão do 
aperfeiçoamento c da arte do sr. Rossi. 

U m a participação ás collaborado ras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Participamos ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distin ~ta clienteÜa, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a co nservação das pelles durante a estação caímosa. 

W U L F F & C I A . !| Confecções sob medidas 
I m p o r t a ç ã o d i rec ta !l R e f o r m a s e concer tos 

de pelles legi t imas, Esconsk , Pu to i s , II Serv iço Garan t ido 
Wizon, Tope , etc. II A n n e j o : Fabr i ca dc g u a r d a chuvas 

P e r m a n e n t e s tock de Capas, I! e sombrinhas . 
Casaquinhos e Es to las de Pel les . II S T O C K P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
R U A BARÃO I T A P E T I N I N G A , 53 « S. P A U L O « T E L E P H . 4=3899 
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O t r i s t e m i l a g r e 
S o z i n h o n o i n u n d o , s e m a l u z d o s o l h o s ; l u z 

e m o ç ã o d e m a s i a d a f o r t e p a r a a s u a s e n s i b i -
l i d a d e d o e n t i a , o p o b r e m o ç o a r r a s t a v a a v i d a 
s e m u m c o n s o l e , s e m u m a a l e g r i a , t r a b a l h a n d o 
p a r a m a n t e r - s e e n ã o q u e r e n d o v i v e r d o e s f o r ç o 
a l h e i o . 

F o i l o g o n o i n i c i o d a p u b e r d a d e q u e e l l e , 
(p ie e r r s a d i o e f e l i z , s o f f r e u o g o l p e q u e l h e 
r o u b o u a f a c u l d a d e d e v e r , d e i x a n d o - o i m n i e r -
s o e m t r e v a s e c o m u m a i n f i n i t a t r i s t e z a n o 
c o r a ç ã o . 

F i l h o ú n i c o d e u m a p o b r e m u l h e r c u j o m a -
r i d o d c s a p p a r e c e r a s e m d e i x a r v e s t í g i o s , o r a -
p a i a c o s t u m a r a - s e a f r u i r o c a r i n h o s u a v í s s i m o 
d a 1 í e e x t r o m o s a , e c o m o e r a m e i g o e d ó c i l , 
a m d i d i q u e c o m p r e h e n d i a o s h e r o i c o s s a -
c r i f í c i o s d e l i a p a r a q u e a e l l e n a d a f a l t a s s e 
n a t i i s l e p o b r - s a e m q u e v i v i a m , f o i t e n d o 
u m a a d o r a ç ã - i q u a s i f a n a t i c a p o r a q u c l l a s o f f r e -
d o r a g r i t a n d o q u e t a . d o o a c a r i c i a v a . 

P a r a J o ã o , a i n d a m e n i n o , a m ã e e r a c o m o 
q u e a d e u s a d e u m a r e l i g i ã o e s t r a n h a e l u m i -
n o s a , d e s o r t e :t e n c h e r - l h e t o d a a a l m a d e 

t r a n q u i l l i d a d e e d e a l e g r i a , e n o d i a e m q u e , 
j á m o c i n h o , a v i u m o r t a p o r u m m a l i m p i e -
d o s o , s o f f r e u t a m a n h a d o r q u e c e g o u q u a s i d e 
r e p e n t e . 

D e p o i s f o i a v i d a d e t o d o s o s c e g u i n h o s p o -
b r e s ; v i d a d e l u t a s e d e i n c e r t e z a s , a r r a s t a d a 
n a s o m b r a e f . em e s p e r a n ç a s e n g a n a d o r a s . 

P o r q u e e r a i n t e l l i g e n t e e o p e r o s o , a c h o u 
q u e m , m i s e r i c o r d i o s a m e n t e , l h e e n s i n a s s e u m 
o f f i c i o e f e z - s e a s s i m e m p a l h a d o r d e c a d e i r a s , 
p a s s a n d o a m a n t e r - s e á c u s l a d o s s e u s p r o p r i o s 
e s f o r ç o s . 

D e s d e q u e c e g a r a , J o ã o f ò r a a c o l h i d o p o r 
u m a f a m i l i a a m i g a , e n o s e i o d e s s a f a m í l i a se 
d e i x o a f i c a r p o r a m o r , s e m p r e e s t i m a d o p o r 
t o d o s p e l o s e u g ê n i o m a n s o e a c c o m m o d a t i v o 
e p e l a c o r r e c ç ã o d o s e u c a r a c t e r . 

H o m e m f e i t o , d i v i d i a a s s u a s l o n g a s h o r a s 
s e m l u z , e n t r e o t r a b a l h o e a d i s l r a c ç ã o d e 
o u v i r l e r v e r s o s p o r u m a v e l h a s e n h o r a d a c a s a 
q u e o e s t i m a v a c o m o a u m f i l h o . 

D e s s a m a n e i r a a a l m a m a n s a d o c é g o f o i - s e 
e m b a l a n d o e m s o n h o s i r r e a l i s a v e i s , e s q u e c i d o 

Para creanças 

EMULSÃO 
e adultos 

MARCA 4 J j J P J j J ] J ^ ' f a ° r
E , 

de Oleo de Figado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

Contem as Vitaminas 
A, B e D 

Augmenta o pelo 

A venda em íoda8 Ias 
pharm-:cias e armazéns 

R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , 
L O N D R E S 
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d r <1110 v i v i a e n c l a u s u r a d o e m t r e v a s , p a r a s ó _ 
e m b r i a g a r - s e d a s h a r m o n i a s d a s r i m a s cpie l h e 
f a t i a v a m d e a m o r e d e b e l l e z a , m a s u m d i a 
e s s a p o b r e c i m a c a p t i v a p e r t u r b o u - s e c o m o 
s o m e s t r a n h o d e u m a v o z d e m u l h e r . 

P a r a j u n t o d a c a s a o n d e m o r a v a o c e g o , v e i u 
u m a f a m i i i a n o v a n o b a i r r o c c m p o i u - o a a m i -
z a d e s e e s t a b e l e c e u e n t r e o s v i z i n h o s , d e s o r t e 
c u e es.se f a c t o m o d i f i c o u r a d i c a l m e n t e o r u m o 
d o s p e n s a m e n t o s d o m o ç o . 

J u n t o d e l l e s o c u c o n s t a n t e m e n t e a m e l o d i a „ 
q n e n l e e p r o f u n d a d e u m a v o z m o ç a q u e l h e 
p e r t u r b a v a o s s e n t i d o s , e e n c h i a - l h e u c o r a ç ã o 
d e a n c i c d a d c s r e m o t a s e p a l p i t a ç õ e s e s t r a n h a s . 

E l l e s a b i a q u e a q u e l l a v o z p e r t e n c i a a u m a 
m o ç a d a c a s a v i s i n h a ; q u e e s s a m o ç a t i n h a 
d e z o i t o a n n o s , e q u e s e c h a m a v a C l o t i l d e . 

M a i s n a d a . 
X o e n t a n t o , J o ã o d e u - s e a a m a r a q u e l l a v o z 

e a « lona d a q u e l l a v o z , n o s e g r e d o d o s e u c o -
r a ç ã o b o n i s s i m o ! 

C l o Ü l d e g o s t a v a d e c o n v e r s a r c o m o c é g o , 
e m u i t a s v e z e s t o m o u a s i o e n c a r g o d e d i s -
t r a h i l - o , l e n d o e l l a o s v e r s o s q u e l h e e n c h i a m 
a s h o r . i s d e s e r õ e s t r a n q u i l l a s . 

A s s i m s e f o i t e c e n d o a t r a m a i n v i s í v e l d a 
r e d e e m q u e s e h a v i a m d e p r e n d e r d u a s a l m a s , 
s e m q u e n e n h u m a d e s s a s a l m a s d e i x a s s e t r a n -
s p a r e c e r o s r e f l e x o s d o e n c a n t a m e n t o q u e a s 
i a e s c r a \ i s a n d o . 

J o ã o c a l a v a - s e p o r q u e n ã o p o d i a a d m i t t i r 
q u e a m o ç a p u d e s s e a m a r a 11111 c é g o p o b r e e 
s i m p l e s , q u e e r a h u m i l d e e t r i s t e c o m o u m 
m o n g e f ó r - i d o m u n d o , e p o r q u e a a c r e d i t a v a 
l i n d a n a f o ^ ç a d e s u a m o c i d a d e t r i u m p l i a n t e . 

C l o t i l d e t a m b é m c a l a v a - s e p o r q u e n ã o o u -
s a v a l e r e s p e r a n ç a s n u m a f e l i c i d a d e q u e m u i t o 
d e s e j a v a ; p o r q u e n ã o t i n h a c o r a g e m d e d e m o n -
s t r a r s e u s s e n t i m e n t o s a q u e n ã o l h e p o d i a l e r 
n o s o l h o s o q u e a a l m a p o d i a d i z e r , e p o r q u e 
o r e t r a i m e n t o d o c é g o n ã o a a u t o r i s a v a m a 
f a z e r o m e n o . * j u i z o a r e s p e i t o d o s s e u s s e n t i -
m e n t o s p a r a c o m e l l a . 

D u r o u m u i t o s m e z e s e s s e e s t a d o d e c o i s a s 
e n t r e o c é g o e a m o ç a , a t é q u e o a m o r q u e j á 
e x i s t i a e n t r e e l l e s , c a l a d o e s i n c e r o , a r r a n j a s s e 
11111 p r e t e x t o p a r a u m a c o n f i s s ã o m u t u a . 

E s s e p r e t e x t o f o i s i m p l e s , c o m o t o d a s a s c o i -
s a s n a l u r a c s d a v i d a ; u m e n c o n t r o d e m ã o s ; 
a p r e s s ã o d e u n s d e d o s t r ê m u l o s e m o u t r o s d e -
d i n h o s g e l a d o s ; a p a l a v r a m u r m u r a d a a m e d o ; 
o b a t e r d e d o i s c o r a ç õ e s a g i t a d o s . . . a f u s ã o 
d e l á b i o s s e q u i o s o s d e c a r i e i a s ! 

J o ã o n u n c a q u i z p e n s a r s e a n o i v a e r a b o n i t a 
o u f e i a . 

E r a a a l e g r i a p a r a a s u a v i d a d e o r p h ã o d a 
l u z ; e r a a c o m p a n h e i r a p a r a o s e u p e r e g r i n a r 
n a s t r e v a s . . . e r a a a m i g a q u e s u a v i s a r i a t o d a s 
a s s u a s d o r e s ! 

HA cincoenta annos 
que os médicos re-

c o m m e n d a m mi.ngáos 
de Quaker Oats ás cre-
anças de cólo. Como ali-
mento muito nutrit ivo, capaz de de-
s e n v o l v e l - a s e f o r t a l e c e r - l h e s a 
saúde, Quaker Oats é insubstituível. 

Os "elementos nutr i t ivos que, por 
natureza, const i tuem Quaker Oats, 
concorrem eff icazmente p a r a o de-
senvolvimento dos ossos, dos mus-
culos, dos dentes, do sangue e dos 
nervos. As creanças que se alimen-
tam com Quaker Oats adquirem 
logo a energia indispensável ao seu 
crescimento. 

Demais, todas as pessoas, des te ou 
daquelle sexo, em todas as edades e 
até mesmo na velhice, necessi tam 
de um alimento saudavel e fortifi-
cante, isto é, de Quaker Oats. É o 
alimento insubstituível para todos, 
de sabor delicioso, fácil de ser pre-
parado e mui to economico. 

Exija a lata Quakrr Verifique a marca e a 
conhcctdafiguradoQuakcT.adquirindoassim 
a certeza de obrei genuíno Quaker O a t s . 

Quaker 
Oats 
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S e m c x t c r i o r i d a d e s . m i l - i s f e z - s e a u n i ã o d a s 
d u a s c r c a : u r a s q u e o a m o . ' p r e n d e r a 110 m e s m o 
l a ç o , e n ã o f a l t o u , a s s i m 111 s m o q u e m c o n s i -
d e r a s s e u m a l o u c u r a d e C i o I d e t e r - s e c a s a d o 
c o m u m c e g o , a q u e m t e r i a d c g u i a r s e m p r e . 

A p e z a r d e " l o u c u r a " , a i n v e j a f e r i u m u i t o 
c o r a ç ã o s i n l i o d e m o ç a d e s p e i t a d a e d c u m a 
o u v i u a i n g ê n u a n o i v a : 

— T a m b é m v o c ê . . . s ó m e s m o u m c é g o ! . . . 
N a v e r d a d e C l o t i l d e n a c h t i n h a d c b o n i l a 

11a s u a b a n a l i s s i m a f i g u r i n h a d e m o c i n h a a n ê -
m i c a , d e f a m í l i a p o b r e , m a s p a r a J o ã o , q u e 
n u n c a l h e i n d a g a r a d a b e l l e z a q u e p o s s u í a , e r a 
l i n d a , d e c e r t o , n a i m a g i n a ç ã o q u e o a m o r i l -
l u m i n a v a . 

A f f e e l u o s a e b o a e l l a c e r c a v a a v i d a d o e s -
p o s o d c t o d o s o s c u i d a d o s e a t l e n ç õ e s c a r i n h o -
s a s , d<- m a n e i r a a d a r - l h e t o d a a f e l i c i d a d e p o s -
s í v e l , a s e s s a f e l i c i d a d e s ó f o i c o m p l e t a q u a n -
d o o , r i m ü r o v a g i d o d e u m f i l h o s o o u f e s t i -
v a m e n t e a o s o u v i d o s d o c é g o e f i l i a n d o a s s u a s 
m ã o s i r c m c n t e s t o c a r a m o c o r p i n h o t e r n o d o 
a n j i n h o q u e 1 ' c u s l h e e n v i a r a . 

E n t ã o , s i m ! 

J o ã o , c é g o e p o b r e , c o n s i d e r o u - s e o m a i s f e l i z 
d o s h o m e n s ! 

D a d a a a n t i g a a d o r a ç ã o q u e e l l e t i v e r a p e l a 
m ã e c m v i d a ; t o d o o . c u l t o q u e e l l e l h e v o t a v a . c o n d e a s o u - s e n u m s ó s e n t i m e n t o d e 
d e p o i s d e m o r t a e t o d o o a m o r q u e c o n s a g r a v a i t | o , n t r , a J ) c l o m h o a d o r a d o „ u e n a o s c c a n s a v a 

d e a p e r t a r d e e n c o n t r o a o p e i t o o n d e p u l s a v a 
o m a i s a m o r o s o d o s c o r a ç õ e s ! 

E l l e f e z d a q u e l l e " p e d a c i n h o d c g e n t e , a r a -
z ã o ú n i c a d e s u a f e l i c i d a d e ; v i v e n d o p a r a e l l e 
e p a r a e l l e s o n h a n d o t o d a s a s g l o r i a s h u m a n a s ! 

T e v e l o g o u m a a n s i e d a d e e n o r m e d e " v e r " 
a q u e l l a c r e a n c l n h a q u e n a s c e r a d o s e u s a n g u e 
e d a s u a a l m a , e i n d a g a v a , a f f l i c t o , d a e s p o s a : 

— E ' l i n d o o n o s s o f i l h o , p o i s n ã o é ? E u 
v i , a n t e s d a m i n h a d e s g r a ç a d a c e g u e i r a , t a n t a s 
c r c a n c i n l i a s l i n d a s ! O m e u f i l h o t a m b é m d e v e 
s e r c o m o a q u e l l a s c r e a n c i n h a s , n ã o é ? 

A h l O q u e e u d a v a p a r a v e l - o ! R o s a d i n h o e 
m i m o s o . . . u m a n j i n h o d e D e u s , c o m c e r t e z a ! 

C l o t i l d e n u n c a q u i z d e s i l l u d i r o p o b r e c r e n t e 
n a f e l i c i d a d e t e r r e n a , e a l i m e n t a v a - l h e a bel-
l e z a d a c r e a n ç a , e e n x u g a n d o a s l a g r i m a s q u e 
o p o b r e p a e n ã o p o d i a v e r . 

P o r u m r e q u i n t e d e c r u e l d a d e , o d e s t i n o d e r a 
a J o ã o u m f i l h o h o r r e n d o ; u m p e q u e n i n o m o n -
s t r o d e f e a l d a d e q u e c a u s a v a p i e d a d e a q u e m o 
c o n t e m p l a s s e ! 

E a p o b r e C l o t i l d e , s ó t e v e u m c u i d a d o n a 
v i d a ; n ã o d e i x a r q u e J o ã o s o u b e s s e d e s s e i n -
f o r t ú n i o , d e i x a n d o n a i l l u s ã o c o n s o l a d o r a q u e 
a l i m e n t a v a a s u a f e l i c i d a d e . 

E u f e r m i ç o e r a c l i i t i c o , o m e n i n o f o i c r e s -
c e n d o a o c a l o r d o i d o l a t r i e o c a r i n h o d o p a e e 

Para os doentes 
temos um p rodue to al!m. •.-
ticio e v igor i sador que <>í-
t \ r c c : resu l tados e í í i c a z c ; , 
pu r i f i c a e f o r t a l e c e «> san -
gue . es t imula o appe t l t e <• 
í o : t i í " c a todo o o r g a n i s -

I I A E M A T O G K X D O 

D R . H O M M E L 

F.' siipp ir tudo pcio es to-
masjo n«í,: f r a c o , é bem 
accei tado fjclos doentes, 
m e s m o p_'!;t; c r eança - , de -
vido ao seu sabor agr . i -
davel . 

S U B S T I T U E O I - E R R O 
!•: O F Í G A D O D E 

B A C A L H A U . 

Encantra-sc cm todas as 
PharmacUts c Drogarias. 

10 que p r o c u r a e s ? 
: C o m c e r t e a 11111 m e d i i - a m c M » c f f i c a z 
j p a r a c u r a s e m g r a n d e g a s t o , o r h e u -
I m a t i s m o , a g o t a , d ô r d c d e n t e s , d ô r d o s 
; o u v i d o s c n i f i m 
I 

Dores 
d c t o d a n a t u r e z a ? P o h o B a l s a í n o S t a . 
H e l e n a é u s a d o j>or m i l h a r e s d ' j f a m í l i a s 

j e oc v ó s o e r g ú n t a r d e s s e a i ^ t t n i d i a e x i s -
t i u u m ^ r e p a r a d o m e l h o r , r e c e b n r e i s a 
r e s p o s t a u n a n i m e . 

; Nâo 
p o r q u e o B a l s a m o S t a . H e l e n a é r e a l -
m e n t e b o m e s e u e f f e i t o . é s e g u r o e 
r á p i d o . 
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a e x t r e m a d e d i c a ç ã o d a m ã e , s e m p r e a t t c n t a 
á f e l i c i d a d e d o c o m p a n h e i r o , e q u e v i a a u -
g m e n t a r c o m o t e m p o a f e i a i d a d e h o r r í v e l d o 
p o b r e e n t e s i n h o . 

A o s d o i s a n n o s a c r e a n ç a e r a m e d o n h a d e 
f e i ç õ e s e l i n h a j á m u i t o a c c e n t u a d a s a s d e f o r -
m i d a d e s d e a l g u n s m e m b r o s , o q u e a u g m e n t a v a 
a i m p r e s s ã o d e m o n s t r u o s i d a d e q u e p o s s u í a , 
m a s J o ã o l a d e a n d o o c o r p i n h o e s q u á l i d o q u e 
:i f e b r e q u e i m a v a , c h o r a v a e o r a v a , p a r a l o g o 
e m s e g u i d a i m p r e c a r c o n t r a o d e s t i n o e a t é 
c o n t r a D e u s ! 

D i s s e r a m - l h e d e p o i s q u e e r a s e m e s p e r a n ç a 
a q u e l l a c u r a , e e l l e e n t ã o s e n t i n d o e s f r i a r n a s 
s u a s a s m ã o s i n h a s t o r c i d a s d o f i l h o ; s e n t i n d o 
q u e e n f r a q u e c i a o p u l s a r d a q u e l l e c o r a ç ã o s i -
n h o e x a n g u c , t o m a d o d e u m d e s e s p e r o e x t r e m o , 
g r i l o u v o l t a n d o p a r a o a l t o o s o l h o s a p a g a d o s : 

— D e u s ! O n d e e s t á s t u q u e n ã o m e o u v e s ? ! 
E x i s t e s o u n ã o , t u , q u e n ã o t e a p i e d a s d e u m 

s o f f r i m c n t o c o m o o m e u ? ! . . . E u q u e r o v e r o 
m e u f i l h o , e n t e n d e s , D e u s i m p l a c a v e l q u e m a -
t a s c r e a n c i n h a s l i n d a s ? ! . . . E u q u e r o " v e r " e 
te r e n e g a r e i p a r a s e m p r e , s e n ã o m e d e r e s o 
c o n s o l o q u e e x i g e a m i n h a d o r ! R o u b a m o 
m e u f i l h o ! . . . E e l l e s e v a e p a r a t i , s e m q u e 
m e u s o l h o s o v e j a m u n i a v e z , a o m e n o s ! Se é s 
c a p a z , D e u s , s e m p i e d a d e , d e i x a - m e v e r o m e u 
f i l h o ! . . . 

T r e m i a m e c h o r a v a m o s q u e a s s i s t i a m a o 
d e s v a r i o d o c e g o l o u c o d c d o r , e d e s ú b i t o , 
u m g r i t o m e d o n h o , u m g r i t o d e s o b r e h u m a n o 
d e s e s p e r o e c h o o u n o a p o s e n t o ! 

E ' q u e J o ã o , d e o l h o s d e s m e s u r a d a m e n l e 
a b e r t o s , f i t a v a a p a v o r a d o , o e a d a v e r h o r r e n d o 
d o f i l h o , e s o f f r i a a d e r r o c a d a t e r r i v e l d a s u a 
m a i o r i l l u s ã o e c o m p r e h e n d e n d o , a f i n a l , q u e 
s ó D e u s s a b e a s r a z õ e s d o s s e u s d e c r e t o s . 

I V E T A R I B E I R O 
R i o , l õ ] 4 J 9 2 9 . 

PETALINA 
I\> para cnncyrcccr os cabellos 

( C O N C E N T R A D A ) 

A P E T A L I N A é o mais economico de todos os preparados 
para cabellos, pois a dóse concentrada que cada tubo contém pro-
duz meio litro de tintura, o que quer dizer, dá para ser usada 
durante mais de um anuo. 

Pode-se obter menos intensa, fazendo a solução mais fraca; a 
P E T A L I N A em mãos babeis, produz tintas soberbas, desde o casta-
nho claro até o negro profundo. E' a única tintura que se pôde 
graduar. 

P r e ç o d e c a d a t u b o r e g i s t r a d o p e l o c o r r e i o : 1 2 $ 5 0 0 

Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 

A' V. S. fa l ta rão 
fu tu ramente re= 
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

Sèiss cJÂOTI 
Comera 

Com esta V. S. poderá manter f i rme para toda 
a vida todas as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a ar te photogra-
phica. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s : 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 
C a i x a p o s t a l 9 4 A v . R i o B r a n c o 7 9 

S Ã O P A U L O R I O D E J A N E I R O 







E M I L E HA N / I R I C O I F F E U R 
I V I I — D E S D A M E S 

O cuidado e a attenção que Mr. I-Iamcl 
dá ao t rabalho dc ondulação permanente 
nos obriga a fa lar a este respeito ás nossas 
leitoras. Hoje em dia quasi todas as se-
nhoras, principalmente as que residem no 
iulerior, mandam lazer a ondulação per-
manente. Entretanto, e com razão, muitas 
são as pessoas que receiam esta ondulação 
que quado não feita por pessoa hahi l é 
prejudicial ao cabello. 

Mr. Ilamel é, podemos assegurar, quem, 
<>m São Paulo, melhor t rabalha neste gc-
nero. Tendo apparelhos aperfeiçoados e 
sendo grande conhecedor desta arte, as 
mais l indas ondulações permanentes que 
se vêem são obra sua. A's nossas leitoras 
aconselhamos os serviços de Kmlle Ilamel, 
que tem um bem montado estabelecimento 
á rua Marque/, de Itú n." fi-A e 8, com 
hábeis cabelleireiros e inanicures. 

Alba Issiar, massagista e especialista cm 
tratamentos de belleza, que trabalhu na 
Malson Ilamel, e pessoa <ie confiança c 
tem sido grandemente procurada. Nos seus 
tratamentos dc massagens, tratamento da 
pelle, depilação, etc., emprega productos 
criteriosos e especialidades orientaes, se-
guindo os preceitos de tratamento da mu-
lher oriental que, como sabemos, é a que 
melhor sabs cuidar de sua belleza. 

A g a z e g a z o l i n a 
T O D A S A S S E N H O R A S D O N A S D E 

C A S A D E V E M C O N H E C E R O S F O G Õ E S 
A G A Z O L I N A , 0 C O M B U S T Í V E L I D E A L 
E P A R A I S S O P O D E M P E D I R O N O S S O 
C A T A L A G O Q U E D A ' I N S T R U C Ç Õ E S 
D E S E U F U N C C I O N A M E N T O , Q U E E* 
F A C I L I M O , O U V I S I T A R A N O S S A 
E X P O S I Ç Ã O E A S S I S T I R A S D E M O N S -
T R A Ç Õ E S . 

S Ã O E L E G A N T E S — P R Á T I C O S — 
E C O N O M I C O S — S O L I D O S — A S S E I A -
D O S — S E M P E R I G O A L G U M E 
G A R A N T I D O S . 

O S M A I S B A R A T O S N O G E N E R O 

E X P O S I Ç Ã O — R U A L I B E R O 

B . . \ D A R O \ 52 

P E Ç A M C A T A L O G O 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 

C A I X A P O S T A L , 94 S Ã O P A U L O 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

!•.' 'i III.i - intei espante, é ' mais t i ' : ' . é «' ma i s i n s t i u r l i v o do- l ivros des t inados as nos* 

" N i > \ ' . \ s F l V A " , c uma «<i!!rr<,.iu le novel Ias m o r a e s e r e c n a t iva - , ó a seiva da 
i'< .• • «|iit- *' . a alui.i da li1' a mocidadi 

| '<H!(I , . , ! ' ! M I , I I ( i n TEMOR RLC c i iua iK) n e m m e d o d e s e r m o s i m m o d o s i o s , q u e a 
" N ' ) \ \ M ' , l \ A" • r u i - vi*o iiiucii n«i i.-incro, t emi" somente como emulos esses bellos l ivros 
•pi e |iul' ' ; i i ' p.inha i i.« l ia l ia , e '|iie j a m a i s t i ve ram s imi la res no paiz. 

A l 'n ' .MH i mi' «ntil, adia, in>".i \ in-t i m t iva, l e - e m i a - s e da fa l ta de um t r a b a l h o liem 
fei; i i n i • r . a m d i t o i'!u-ti.id.>, m'< • leva-se á c u l t u r a da nossa mor idadc , a lém rios 
•mi «nui ' t • • ' • !, ir, ,i r >i: ! ..ndiíde, }" - ' " pela belleza e pela ar te . !. 'm prece i to mora l 
• ' t i ; . ' ' " mu V ' " *! i i i t i i " i. ' iiisiiaia i n-ct idão d " ca i ae t e r , pe rve r t e a a r t e da liii};uanvm. 
I "« lii 1-i'eii 1 %eiii l.ir • i p | i " i a t i r a n u u t i d " seu espir i to c do seu idioma. 

A m i ' a >|iie c" i i i "s tem pi"ds -ido na iorniai.-ã<i do esp i r i to d a tnocidude é tão 
»oan'l« ' ven. . tèn. (uid.e!" , i»! tu ped.i i o y e da o r n a n i s a ^ ã o de l ivros da 
e p< cie i|e-l( i|U'- ! ' " i ' (ViPitn-Siinos ; .-iitiv Ii«'«s esse cu idado f . t l l » « e ê P"l ' i -o i|lie lios 
t " larc- , «|ti> > l<. '.iiueiit.iv< i h i - to r i a s Ia "C"aroehinlia", quando não s ã o os 
"'I i Ultnt 111" d> - I' • 1 !•' " i tutt • h de- e j a e / 

Meitad.i <om '.m s t r aba lho , a m i a m !. , perde <ü,i o «os to da helleza. Demais , a s edições 
desse-, l ivro- latm i,! iV'' ti.iM [ . i í " . em pape! le embru lho , mde as g r a v u r a s , pessimamente. 

" N ' n \ \ S I ' ! VA." é mu '". t • • • ' i emente r - c r i p to , cnri p u r i d o por u r a v n r a s magn í -
f icas . t r a ç a d a s pe'- 1 ' I" '1 • l1' m.ii >re- iiti i.i- d " muu ! • O s contos eu idadosa-
I»i'-n'" < ei ip;.. i . ah;.m< uti n • • i• , iei,d> v inhe tas m a u i - t r a l t m nie e r a v a d a s , A capa, 
desvnha«!a p. r l \ u i n , é uma i ]•'• mbd . I ü H"iiii.i. execu tada po r mão de mes t re . 

\ h u i d' . . ' i ' ' . . . > tioveüa i• •! i«'ü> • l ivro nionolo-.-os, |KM|u«'«ia*> comédias e rec i ta l ivos 
p r c p r i o pai. . <! "•< In.a i . • . p r a / i i <!• unia ui.-mâe amoi >sa. ao vér • seu t e rno 
t i l l n n * ( i . - ,ia'lo por v u c . n m h o , re. it.ir . o papá, In'Ia- hi-'••.•ia-, com -ua vw. inha c la ra 
( inyenua ; o hent mie d ahi i- uh.i • •> mi l ' r para na c reança o dom da o r a t ó r i a e da 

Se os ,• .:,{< " \ n \ \ S l ' l \ ; ," d«di. ; i .los moeidad.- b r a s e i r a , tão bem fei tos 
•-a" < e . t . i" a r ' • ü . .um nt< e--nei h i d < « • i t r i p t " - , «pie a sii.i leitia a é um reua lo m e s m o p a r a 

\ (;dii.á" é da "R l'A 1 >'1' \ I d A I I N I N mie e - m e r o u em a p r e s e n t a r ás suas 
h1" ' a - um t i . . l ' i ! l i " d a n i " d.i i!? ' in,ao m nipr< !he- t< m merec id" , 

I '*• •' " N ' »\ A '-I l \ A , pela C'>!'s'eu;.'io da liiuMi.ipein, jielo in teresse (pio d e s p e r t a m 
1,1 us C" | . | " . • ii"V(i'.a . i" !a e i a r a da • I.IS narr.H,"<V-, pelos ens inamen tos (pie con tém, c 

' " 1 ii. i ...Ir - u hdo. «"iii encar . i" . pe lo , po p i i " , adul tos , p r inc ipa lmen te ino'?kS e 
n.,v> - ile fim 

l ' t ( v . . : C n n v i n . i v j i ^ l r . - u l o , m a i s 1 S 0 0 0 

lVi;am á "1:1 \ lS ' l \ 1 I ' \ l I M \ , " N ' ( ) V A S K I V A " . Klla, c o m o a seiva nova 
pa ra a . p lan ta ha de t: .».*« í' alce tia. ao vosso lar . 
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